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I N T R O D U C C I Ó N  

N a d i e  n o s  e n s e ñ a  a  s e r  a b o g a d o s ,  y  p o r  e l l o  e s  

i m p o r t a n t e  e s t u d i a r  y  c a p a c i t a r s e  p a r a  s e r  m e j o r e s  

c a d a  d í a ,  e l  m o t i v o  d e  e s t e  m a n u a l  e s  e l  d a r l e  a  

c o n o c e r  a l  l i t i g a n t e  u n  m é t o d o  a l t e r n a t i v o  p a r a  

e l a b o r a r   r e c u r s o s  y  a m p a r o s  e n  e l  m e n o r  t i e m p o  

p o s i b l e  y  c o n  e x c e l e n t e s  r e s u l t a d o s .  

 

P r o d u c t o  d e  o c h o  a ñ o s  d e  l i t i g i o  d e d i c a d o s  

e x c l u s i v a m e n t e  a  l a  e l a b o r a c i ó n  d e  r e c u r s o s  y  a m p a r o s ,  

d i e r o n  c o m o  r e s u l t a d o  q u e  p u d i e s e  d e s a r r o l l a r  u n  

m é t o d o  p r á c t i c o  y  s e n c i l l o ,  e n  e l  c u a l  s ó l o  b a s t a  i r  

c o n t e s t a n d o  u n a  s e r i e  d e  p r e g u n t a s  p a r a  p o d e r  

o b t e n e r  u n  a g r a v i o  o  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  e f i c i e n t e .  

 

E s t a  o b r a  a d e m á s  i n c l u y e  e j e m p l o s  y  c o n s e j o s  q u e  

g u i a r a n  a l  l e c t o r  p a s o  a  p a s o  e n  e l  p r o c e s o  c r e a t i v o  d e  

u n  b u e n  r e c u r s o  o  a m p a r o .  
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L a  b a s e  d e  e s t e  m é t o d o  s e  c o m p o n e  d e  l a  s i g u i e n t e  

f ó r m u l a :  

 

Q u e  e s t a b l e c e  e l  f u n d a m e n t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

+  

C ó m o  s e  a p l i c ó  e l  f u n d a m e n t o  

=  

S e  a p l i c ó  d e f i c i e n t e m e n t e / s e  a p l i c ó  c o r r e c t a m e n t e  

 

S e  j u s t i f i c a  a  p a r t i r  d e  l o s  s i g u i e n t e s  c r i t e r i o s  

j u r i s p r u d e n c i a l e s :  

 

FUNDAMENTACION Y MOTIVACION. La debida fundamentación y 

motivación legal, deben entenderse, por lo primero, la cita del precepto 

legal aplicable al caso, y por lo segundo, las razones, motivos o 

circunstancias especiales que llevaron a la autoridad a concluir que el caso 

particular encuadra en el supuesto previsto por la norma legal invocada 

como fundamento. Época: Novena Época Registro: 203143 Instancia: 

Tribunales Colegiados de Circuito Tipo de Tesis: Jurisprudencia Fuente: 

Semanario Judicial de la Federación y su Gaceta Tomo III, Marzo de 1996 

Materia(s): Común Tesis: VI.2o. J/43 Página: 769  

 

C ó m o  s e  o b s e r v a  l a  m o t i v a c i ó n  e s  l a  e x p l i c a c i ó n  d e  l a s  

r a z o n e s ,  l o s  m o t i v o s  o  c i r c u n s t a n c i a s  e s p e c i a l e s  q u e  

l l e v a n  a  c o n c l u i r  a  l a  a u t o r i d a d  q u e  e l  c a s o  p a r t i c u l a r  



CÓMO ELABORAR UN CONCEPTO DE VIOLACIÓN 

Página  5 
 

q u e  s e  l e  e x p o n e  e n c u a d r a  e l  s u p u e s t o  p r e v i s t o  p o r  e l  

p r e c e p t o  c i t a d o  c o m o  f u n d a m e n t o .  

 

FUNDAMENTACIÓN Y MOTIVACIÓN, NO EXISTE CUANDO EL ACTO NO SE 

ADECUA A LA NORMA EN QUE SE APOYA. Todo acto de autoridad debe 

estar suficientemente fundado y motivado, de manera que si los motivos 

o causas que tomó en cuenta el juzgador para dictar un proveído, no se 

adecuan a la hipótesis de la norma en que pretende apoyarse, no se 

cumple con el requisito de fundamentación y motivación que exige el 

artículo 16 constitucional, por tanto, el acto reclamado es violatorio de 

garantías. Época: Novena Época Registro: 194798 Instancia: Tribunales 

Colegiados de Circuito Tipo de Tesis: Jurisprudencia Fuente: Semanario 

Judicial de la Federación y su Gaceta Tomo IX, Enero de 1999 Materia(s): 

Común Tesis: VI.2o. J/123 Página: 660  

 

P o r  t a n t o ,  e l  m o t i v o  d e b e  s e r  c o i n c i d e n t e  c o n  e l  

f u n d a m e n t o ,  e s  d e c i r  d e b e  a d e c u a r s e  a  e s t e ,  l u e g o  

e n t o n c e s ,  n o  s ó l o  s e  t r a t a  d e  c i t a r  f u n d a m e n t o s  a l  

a z a r ,  s i n o  q u e  e s t o s  d e b e n  s e r  r a z o n a d o s  y  c u a n d o  s e  

i n d i v i d u a l i z a n  s e  d e b e  d e  a d e c u a r  l a  c a u s a  q u e  l o  

j u s t i f i c a  a l  f u n d a m e n t o ,  d e  l o  a n t e r i o r  p o d e m o s  c i t a r  l a  

s i g u i e n t e  r e g l a :  

 

“ S i  e l  m o t i v o  e s  d i s c o r d a n t e  a l  f u n d a m e n t o  q u e  l e  d i o  

o r i g e n ,  e s t e  e s  v i o l a t o r i o  d e  l a  d e b i d a  f u n d a m e n t a c i ó n  

y  m o t i v a c i ó n  q u e  e x i g e  l a  C o n s t i t u c i ó n ” .   
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C A P I T U L O  U N O ,  ¿ C Ó M O  I D E N T I F I C A R  V I O L A C I O N E S  E N  

U N A  R E S O L U C I Ó N ?  

 

E l  p r i m e r  p a s o  d e n t r o  d e  p a r a  e l a b o r a r  t o d a  c l a s e  d e  

r e c u r s o s  o  a m p a r o s  e s  e l  i d e n t i f i c a r  v i o l a c i o n e s  d e n t r o  

d e  u n a  r e s o l u c i ó n ,  l o  c u a l  r e s u l t a  s e n c i l l o  e m p l e a n d o  

e l  s i g u i e n t e  m é t o d o .  

 

L a  p r i m e r a  p r e g u n t a  q u e  d e b e m o s  h a c e r n o s  e s ¿ Q u é  

e s t a b l e c e n  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  r e s o l u c i ó n ?   

 

A n t e s  d e  i n i c i a r  c o n  e l  p r o c e s o  d e  i m p u g n a c i ó n  

d e b e m o s  c o n o c e r  q u é  d e r e c h o  e s  e l  q u e  s e  n o s  

p r e t e n d e  a p l i c a r ,  p a r a  l u e g o  e n t o n c e s  c a l i f i c a r  s i  e s  

c o r r e c t o  o  i n c o r r e c t o .  

 

E s t e  p r i n c i p i o  p a r e c e  l ó g i c o  p e r o  e n  l a  p r á c t i c a  n o  

r e s u l t a  a s í ,  e s  c o m ú n  q u e  e l  l i t i g a n t e  o m i t a  e l  e s t u d i o  

d e  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  r e s o l u c i ó n ,  p o d r í a  a f i r m a r  

q u e  g r a n  n ú m e r o  d e  a b o g a d o s  c o m i e n z a  a  c r e a r s e  i d e a s  

e n  l a  m e n t e  s o b r e  c ó m o  e m p e z a r  a  e l a b o r a r  s u  r e c u r s o  

o  a m p a r o  s i n  s i q u i e r a  h a b e r l e  d a d o  u n a  p e q u e ñ a  l e í d a  

a  l o s  a r t í c u l o s  q u e  l a  a u t o r i d a d  c i t o .  
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D e b e m o s  r e c o n o c e r  q u e  n o  c o n o c e m o s  l a  t o t a l i d a d  d e  

l o s  a r t í c u l o s  q u e  c o n t e m p l a n  l a s  l e y e s  q u e  s e  n o s  

p r e t e n d e n  a p l i c a r ,  y  q u e  s o m o s  v i s c e r a l e s  a l  m o m e n t o  

d e  t o m a r  d e c i s i o n e s  p u e s  n o s  f i a m o s  e n  n u e s t r o  p r o p i o  

c o n o c i m i e n t o .  

 

L u e g o  e n t o n c e s ,  u n a  v e z  q u e  s a b e m o s  q u e  d i c e n  l o s  

a r t í c u l o s  c i t a d o s  d e b e m o s  p r e g u n t a r n o s ¿ S o n  a p l i c a b l e s  

l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  r e s o l u c i ó n ?  

 

D e s p u é s  d e  c o n o c e r  l o s  f u n d a m e n t o s  q u e  s e  n o s  

p r e t e n d e  a p l i c a r  d e b e m o s  c a l i f i c a r  s i  e s t o s  r e s u l t a n  

a p l i c a b l e s  o  n o  a l  c a s o  c o n c r e t o .  

 

E s t o  e s  b á s i c o ,  p u e s  c ó m o  a b o g a d o s  s a b e m o s  q u e  

e x i s t e  u n a  m á x i m a  d e l  d e r e c h o  q u e  r e z a  “ L a  a u t o r i d a d  

s ó l o  p u e d e  h a c e r  t o d o  a q u e l l o  q u e  l a  l e y  l e  p e r m i t e ” ,  

e n t o n c e s  s i  s e  t r a t a  d e  u n a  a u t o r i d a d  q u e  n o  p u e d e  

e m i t i r  j u r i s p r u d e n c i a  e  i n t e r p r e t a r  l a  l e y  m á s  a l l á  d e  l o  

q u e  l e  e s  p e r m i t i d o ,  d e b e  c e ñ i r s e  a  s u  c o n t e n i d o  

e s t r i c t o .    

 

C ó m o  e s t u d i o s o s  d e l  d e r e c h o  d e b e m o s  r e c o n o c e r  

c u a n d o  s í  e s  a p l i c a b l e  y  c u a n d o  n o  e s  a p l i c a b l e  u n a  
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n o r m a ,  p o r  t a n t o  e n  p r i n c i p i o  e l  p r i m e r  f i l t r o  p a r a  

i d e n t i f i c a r  v i o l a c i o n e s  e s  s u  á m b i t o  d e  a p l i c a c i ó n .   

 

E n t e n d i d o  q u e  l a  l e y  l i m i t a  e l  a c t u a r  d e  l a s  a u t o r i d a d e s  

y  q u e  e s t a s  d e b e n  f u n d a r  y  m o t i v a r  t o d o  s u  a c t u a r ,  l a  

s i g u i e n t e  p r e g u n t a  q u e  d e b e m o s  h a c e r n o s  e s ¿ E x i s t e  

r e l a c i ó n  f u n d a m e n t o - m o t i v o ?  

 

D e  r e s u l t a r  a p l i c a b l e  e l  f u n d a m e n t o ,  d e b e  d e s p u é s  

e x i s t i r  u n a  r e l a c i ó n  e n t r e  e l  f u n d a m e n t o  y  e l  m o t i v o ,  

e s  d e c i r ,  e l  m o t i v o  e s  l a  c a u s a ,  r a z ó n  o  j u s t i f i c a c i ó n  

p o r  l a  c u a l  s e  a p l i c a  e l  f u n d a m e n t o .  

 

P o r  l o  g e n e r a l  e n  t o d a s  l a s  r e s o l u c i o n e s  s e  c o n t e m p l a  

u n  v a r i a d o  n ú m e r o  d e  a r t í c u l o s ,  s i n  e m b a r g o  e n  

r e i t e r a d a s  o c a s i o n e s  s u  a r t i c u l a d o  n o  e s  c o i n c i d e n t e  

c o n  l a s  r a z o n e s  q u e  s e  e m p l e a n  p a r a  j u s t i f i c a r  e l  

p o r q u é  d e  l a  r e s o l u c i ó n ,  e s  d e c i r ,  s i  y o  a u t o r i d a d  t e  

a p l i c o  u n  a r t í c u l o  t e n g o  q u e  d e c i r t e  e l  p o r  q u é  t e  l o  

e s t o y  a p l i c a n d o ,  p o r  t a n t o  s i  n o  t e n g o  u n  f u n d a m e n t o  

j u r í d i c o  d e l  p o r  q u é  a c t u ó  d e  t a l  o  c u a l  f o r m a  e n t o n c e s  

m i  a c t u a r  e s  a r b i t r a r i o  s a l v o  q u e  e n  l o s  m o t i v o s  n o  

q u e d e  l u g a r  a  d u d a  d e  l a s  r a z o n e s  d e l  p o r  q u é  s e  a p l i c a  

e l  a c t o .  
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P a s a d o  e l  s e g u n d o  f i l t r o  d e b e m o s  p r e g u n t a r n o s ¿ Q u é  

i n t e r p r e t a c i ó n  s e  l e  d a  a  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  

r e s o l u c i ó n ?  

 

E s  i m p o r t a n t e  s a b e r  i n t e r p r e t a r  p a r a  d i s t i n g u i r  q u e  

i n t e r p r e t a c i ó n  d a  e l  j u z g a d o r  a  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  y  s ó l o  d e  e s t a  f o r m a  s a b r e m o s  s i  e s t a  

i n t e r p r e t a c i ó n  e s  c o r r e c t a  c u a n d o  e l  m o t i v o  

c o r r e s p o n d a  c o n  e l  f i n  d e l  f u n d a m e n t o .  

 

P o s t e r i o r  a  l a  c o m p r e n s i ó n  d e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  l a  

a u t o r i d a d  d e b e m o s  c o n t i n u a r  c o n  l a  i n t e r r o g a n t e  ¿ Q u é  

i n t e r p r e t a c i ó n  d e b e  d á r s e l e  a  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  

r e s o l u c i ó n ?   

 

S i  o b s e r v a m o s  q u e  l o s  m o t i v o s  d e  l a  r e s o l u c i ó n  n o  s o n  

c o i n c i d e n t e s  c o n  s u s  f u n d a m e n t o s ,  e n t o n c e s  d e b e m o s  

i n t e r p r e t a r  d e  q u e  o  c u a l  f o r m a  s e  d e b e  i n t e r p r e t a r s e  

l o s  f u n d a m e n t o s .  E s t e  a s p e c t o  e s  i m p o r t a n t e  p u e s  p a r a  

p o d e r  t e n e r  u n  b u e n  r e s u l t a d o  e n  c a d a  u n o  d e  n u e s t r o s  

r e c u r s o s  o  a m p a r o s  d e b e m o s  m o s t r a r  u n a  m e j o r  

c a p a c i t a c i ó n  y  m a y o r  g r a d o  d e  c o n o c i m i e n t o s  q u e  e l  

j u z g a d o r .  
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U n a  v e z  i n t e r p r e t a d o s  l o s  p r e c e p t o s  l e g a l e s  l o  

p r o c e d e n t e  e s  c o m p a r a r  l o s  r e s u l t a d o s  d e  u n o s  c o n  

o t r o s ,  d e  e s t a  f o r m a  l a s  v a r i a c i o n e s  q u e  s u r j a n  s e r á n  

l o s  p u n t o s  a  d e b a t i r  e n  e l  r e c u r s o  o  a m p a r o  p a r a  l o  

c u a l  n o s  p r e g u n t a r e m o s  l o  s i g u i e n t e  ¿ L a  i n t e r p r e t a c i ó n  

q u e  s e  l e  d a  a  l o s  f u n d a m e n t o s  e s   a c o r d e  a  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  d e b e  d á r s e l e  a  l o s  f u n d a m e n t o s ?   

 

A l  s a b e r  i n t e r p r e t a r  l o s  f u n d a m e n t o s ,  u n a  v e z  q u e  s e  

c o n o c e  s u  c o n t e n i d o  y  d e s p u é s  d e  c a l i f i c a r  q u e  n o  

e x i s t e  r e l a c i ó n  e n t r e  f u n d a m e n t o - m o t i v o ,  t e n e m o s  

p u e s  u n  p r i n c i p i o  d e  e j e c u c i ó n  p a r a  c o m e n z a r  a  

i m p u g n a r ,  e s t o  d e b i d o  a  q u e t i e n e  q u e  e x i s t i r  u n a  c a u s a  

m í n i m a  d e  r a z ó n  p a r a  o b t e n e r  u n  r e s u l t a d o  f a v o r a b l e .  

 

A n t e s  d e  c o m e n z a r  e l  d e b a t e  r e l a t i v o  a  l a s  

i n t e r p r e t a c i o n e s  d e b e m o s  d e s c a r t a r  l a  e x i s t e n c i a  d e  

a l g ú n  p r e c e p t o  l e g a l  o m i t i d o  q u e  n o s  b e n e f i c i e  y  l e  d é  

u n  s e n t i d o  d i s t i n t o  a  l a  r e s o l u c i ó n  d e  a p l i c a r s e  e s t e ,  

p o r  t a n t o  l a  p r e g u n t a  a  c o n t e s t a r  e s  ¿ P e s e  a  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  s e  l e  d a  a  l o s  f u n d a m e n t o s  e x i s t e  

e n  l a  l e g i s l a c i ó n  a p l i c a d a  u n  f u n d a m e n t o  q u e  m e  

b e n e f i c i e  p e r o  q u e  f u e  o m i t i d o ?  
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E x i s t e n  p u e s  p r e c e p t o s  l e g a l e s  q u e  p u e d e n  c a m b i a r  p o r  

c o m p l e t o  e l  s e n t i d o  d e  u n a  r e s o l u c i ó n  d e p e n d i e n d o  d e  

l o  v i n c u l a n t e  d e  s u  a p l i c a c i ó n  l u e g o  e n t o n c e s  d e b e m o s  

d e s c a r t a r  l a  e x i s t e n c i a  d e  e s t o s  p r e c e p t o s  a n t e s  d e  

a t a c a r  l o s  f u n d a m e n t o s  a c o r d e  a  s u  i n t e r p r e t a c i ó n .  
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C A P I T U L O  D O S ,  ¿ C Ó M O  E L A B O R A R  U N  R A Z O N A M I E N T O  

J U R Í D I C O  E N  9  P A S O S ?  

 

L a  b a s e  d e  m i  m é t o d o  s e  b a s a  e n  l a  r e s p u e s t a  l ó g i c a  a  

l o s  s i g u i e n t e s  c u e s t i o n a m i e n t o s  e n  e l  o r d e n  p r o p u e s t o ,  

l o  c u a l  e n  m i  e x p e r i e n c i a  p e r s o n a l  t r a e  c o m o  r e s u l t a d o  

f i n a l  t e n e r  u n  r a z o n a m i e n t o  e n  m e n o r  t i e m p o  y  c o n  u n  

m a y o r  g r a d o  d e  e f e c t i v i d a d .  

A n t e s  d e  a b o r d a r  e l  m é t o d o  p r o p u e s t o ,  e x p o n g o  d e  

m a n e r a  b r e v e  a l g u n o s  m é t o d o s  c o m u n e s  p a r a  l a  

e l a b o r a c i ó n  d e  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n .  

 

M É T O D O S  D E  C Ó M O  E L A B O R A R  U N  C O N C E P T O  D E  

V I O L A C I Ó N  

 

M É T O D O  S I L O G I S M O  C O N V E N C I O N A L :   

E s t e  m é t o d o  s e  c o m p o n e  d e  d o s  p r e m i s a s  y  u n a  

c o n c l u s i ó n ,  s i e n d o  e l  o r d e n  e l  s i g u i e n t e :  

a )  L a  p r e m i s a  m a y o r  e l  p r e c e p t o  c o n s t i t u c i o n a l  

v i o l a d o ,   

b )  L a  p r e m i s a  m e n o r  l o s  a c t o s  a u t o r i t a r i o s  

r e c l a m a d o s  y  
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c )  L a  c o n c l u s i ó n  l a  c o n t r a p o s i c i ó n  e n t r e  a q u é l l a s ,  

d e m o s t r a n d o  a s í ,  j u r í d i c a m e n t e ,  l a  

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  l o s  a c t o s  r e c l a m a d o s  

M É T O D O  D E L  A G R A V I O   

S i  s e  e n t i e n d e  p o r  a g r a v i o  l a  l e s i ó n  d e  u n  d e r e c h o  p o r  

h a b e r s e  a p l i c a d o  i n d e b i d a m e n t e  l a  l e y ,  o  p o r  h a b e r s e  

d e j a d o  d e  a p l i c a r  l a  q u e  r i g e  e l  c a s o ,  a l  e x p r e s a r s e  

c a d a  a g r a v i o ,  e l  i m p e t r a n t e  d e b e  p r e c i s a r :  

a )  C u á l  e s  l a  p a r t e  d e  l a  s e n t e n c i a  c o m b a t i d a  p o r  l a  

c a u s a ,   

b )  C i t a r  e l  p r e c e p t o  l e g a l  v i o l a d o  y ;  

c )  E x p l i c a r  c o n  u n  r a z o n a m i e n t o  j u r í d i c o  c o n c r e t o ,  e l  

m o t i v o  p o r  e l  c u a l  s e  e s t i m a  h a y  i n f r a c c i ó n  a  l a  

l e y .  

M É T O D O  C A U S A  D E  P E D I R   

L a  c a u s a  d e  p e d i r  r e q u i e r e  q u e  e l  i n c o n f o r m e  p r e c i s e :  

a )  E l  a g r a v i o  o  l e s i ó n  q u e  l e  c a u s e  e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  

e s  d e c i r ,  e l  r a z o n a m i e n t o  u  o m i s i ó n  e n  q u e  i n c u r r e  

l a  r e s p o n s a b l e  q u e  l e s i o n a  u n  d e r e c h o  

j u r í d i c a m e n t e  t u t e l a d o  d e l  g o b e r n a d o .  

b )  E l  m o t i v o  o  m o t i v o s  q u e  o r i g i n a n  e s e  a g r a v i o  y  

q u e  e n  e l  a m p a r o  c o n s t i t u y e n  e l  a r g u m e n t o  

j u r í d i c o  q u e  a p o y a  l a  a f i r m a c i ó n  d e  l a  l e s i ó n .   
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c )  E x p o n e r ,  r a z o n a d a m e n t e ,  p o r  q u é  e s t i m a n  

i n c o n s t i t u c i o n a l e s  o  i l e g a l e s  l o s  a c t o s  q u e  

r e c l a m a n  o  r e c u r r e n .  U n  v e r d a d e r o  r a z o n a m i e n t o  

( i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e l  m o d e l o  a r g u m e n t a t i v o  

q u e  s e  u t i l i c e ) ,  s e  t r a d u c e  a  l a  m í n i m a  n e c e s i d a d  

d e  e x p l i c a r  p o r  q u é  o  c ó m o  e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  o  l a  

r e s o l u c i ó n  r e c u r r i d a  s e  a p a r t a  d e l  d e r e c h o ,  a  

t r a v é s  d e  l a  c o n f r o n t a c i ó n  d e  l a s  s i t u a c i o n e s  

f á c t i c a s  c o n c r e t a s  f r e n t e  a  l a  n o r m a  a p l i c a b l e  ( d e  

m o d o  t a l  q u e  e v i d e n c i e  l a  v i o l a c i ó n ) ,  y  l a  

p r o p u e s t a  d e  s o l u c i ó n  o  c o n c l u s i ó n  s a c a d a  d e  l a  

c o n e x i ó n  e n t r e  a q u e l l a s  p r e m i s a s  ( h e c h o  y  

f u n d a m e n t o ) .  

L a  e x p o s i c i ó n  e n  l a  q u e  e l  q u e j o s o  o  r e c u r r e n t e  r e a l i c e  

l a  c o m p a r a c i ó n  d e l  h e c h o  f r e n t e  a l  f u n d a m e n t o  

c o r r e s p o n d i e n t e  y  s u  c o n c l u s i ó n ,  d e d u c i d a  d e l  e n l a c e  

e n t r e  u n o  y  o t r o ,  d e  m o d o  q u e  e v i d e n c i e  q u e  e l  a c t o  

r e c l a m a d o  o  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  r e c u r r e  r e s u l t a  i l e g a l ;  

p u e s  d e  l o  c o n t r a r i o ,  d e  a n a l i z a r  a l g u n a  a s e v e r a c i ó n  

q u e  n o  s a t i s f a g a  e s a s  e x i g e n c i a s ,  s e  e s t a r í a  r e s o l v i e n d o  

a  p a r t i r  d e  a r g u m e n t o s  n o  e s b o z a d o s ,  l o  q u e  s e  

t r a d u c i r í a  e n  u n a  v e r d a d e r a  s u p l e n c i a  d e  l a  q u e j a  e n  

a s u n t o s  e n  l o s  q u e  d i c h a  f i g u r a  e s t á  v e d a d a .  
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M É T O D O  D E  F U N D A M E N T A C I Ó N  Y  M O T I V A C I Ó N   

 

1 .  L a  d e b i d a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  l e g a l ,  

d e b e n  e n t e n d e r s e ,  p o r  l o  p r i m e r o ,  l a  c i t a  d e l  

p r e c e p t o  l e g a l  a p l i c a b l e  a l  c a s o ,  y  p o r  l o  s e g u n d o ,  

l a s  r a z o n e s ,  m o t i v o s  o  c i r c u n s t a n c i a s  e s p e c i a l e s  

q u e  l l e v a r o n  a  l a  a u t o r i d a d  a  c o n c l u i r  q u e  e l  c a s o  

p a r t i c u l a r  e n c u a d r a  e n  e l  s u p u e s t o  p r e v i s t o  p o r  l a  

n o r m a  l e g a l  i n v o c a d a  c o m o  f u n d a m e n t o ;  

 

2 .  T o d o  a c t o  d e  a u t o r i d a d  d e b e  e s t a r  

s u f i c i e n t e m e n t e  f u n d a d o  y  m o t i v a d o ;  

 

3 .  D e  m a n e r a  q u e  s i  l o s  m o t i v o s  o  c a u s a s  q u e  t o m ó  

e n  c u e n t a  e l  j u z g a d o r  p a r a  d i c t a r  u n  p r o v e í d o ,  n o  

s e  a d e c u a n  a  l a  h i p ó t e s i s  d e  l a  n o r m a  e n  q u e  

p r e t e n d e  a p o y a r s e ,  n o  s e  c u m p l e  c o n  e l  r e q u i s i t o  

d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  q u e  e x i g e  e l  

a r t í c u l o  1 6  c o n s t i t u c i o n a l ,  p o r  t a n t o ,  e l  a c t o  

r e c l a m a d o  e s  v i o l a t o r i o  d e  d e r e c h o s  h u m a n o s .  
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A P L I C A C I Ó N   

1 .  L e e r  l o s  f u n d a m e n t o s  d e l  a c t o  r e c l a m a d o  

2 .  C a l i f i c a r  s i  s o n  a p l i c a b l e s  o  n o  a p l i c a b l e s ,  o  s i  

e x i s t e  a r t í c u l o s  a p l i c a b l e s  p e r o  o m i t i d o s  

3 .  C a l i f i c a r  s i  e x i s t e  r e l a c i ó n  f u n d a m e n t o - m o t i v o  e s  

d e c i r ,  s i  e l  r a z o n a m i e n t o  j u s t i f i c a  p o r  q u é  s e  

i n d i v i d u a l i z a  l a  n o r m a .  

4 .  E x p o n e r  r a z o n a d a m e n t e  d e  q u é  f o r m a  s e  a p a r t a n  

l o s  m o t i v o s  a  l o s  f u n d a m e n t o s ,  o  e l  p o r  q u é  e s t o s  

n o  s o n  a p l i c a b l e s .  

 

M É T O D O  D E  L O S  9  P A S O S / A X I O M A S  Y  C O N T R A  

A X I O M A S  

 

E l  m é t o d o  e s  s e n c i l l o  ú n i c a m e n t e  s e  t i e n e n  q u e  

c o n t e s t a r  l a s  p r e g u n t a s  a q u í  p r o p u e s t a s .  

L a  p r i m e r  i n t e r r o g a n t e  a  c o n t e s t a r  e s  l a  s i g u i e n t e ¿ C u á l  

e s  l a  v i o l a c i ó n  d e  l a  q u e  s e  a d o l e c e  e l  i m p u g n a n t e ?  

 

C o n f o r m e  a  l a  d e b i d a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  

e x i g i d a  p o r  e l  a r t í c u l o  1 6  c o n s t i t u c i o n a l  p o d e m o s  

d e s t a c a r  q u e  e s t a  e s  v i o l e n t a d a  p o r  t r e s  a x i o m a s  d e  l o s  
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c u a l e s  n u e s t r o  p r o e m i o  i n i c i a r a  c o n  l a  d e s c r i p c i ó n  d e  

e s t e :  

I .  E n  l o s  f u n d a m e n t o s  s e  o m i t e  e l  e m p l e o  o  u s o  d e  

u n  d i s p o s i t i v o  l e g a l  q u e  b e n e f i c i a  a l  i m p e t r a n t e .  

I I .  E n  l o s  f u n d a m e n t o s  s e  c i t a n  p r e c e p t o s  n o  

a p l i c a b l e s  e n  s u  c o n t e n i d o ,  e s t o  e s  d e b i d o  a  l a  

e r r ó n e a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  s e  h a c e  d e  e l l o s ,  l o  

c u a l  s e  a p r e c i a  d e  l o s  m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a n  l o s  

f u n d a m e n t o s .  E l  c a l i f i c a t i v o  d e  n o  a p l i c a b l e  s e  

d e d u c e  p o r  l a  a p l i c a c i ó n  q u e  s e  l e  d a  a l  p r e c e p t o ,  

e l  c u a l  a l  i n t e r p r e t a r s e  d e n o t a  q u e  e l  f i n  q u e  s e  l e  

p r e t e n d e   d a r  n o  c o r r e s p o n d e  c o n  e l  f i n  d e  l a  

n o r m a .  E s  d e c i r ,  e x i s t e n  d o s  f i n e s ,  e l  q u e  l e  

p r e t e n d e  d a r  e l  j u z g a d o r  y  e l  q u e  o r i g i n a l m e n t e  

p l a s m o  e l  l e g i s l a d o r .  

I I I .  E l  f u n d a m e n t o  s i  e s  a p l i c a b l e ,  p e r o  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  s e  d a  a l  p r e c e p t o  n o  

c o r r e s p o n d e  c o n  l a  i n t e n c i ó n  d e l  l e g i s l a d o r ,  l o  

c u a l  s e  o b s e r v a  e n  l o s  m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a n  a l  

f u n d a m e n t o ,  e n  e s t e  s u p u e s t o  e l  f u n d a m e n t o  e s  e l  

c o r r e c t o  p e r o  l a  f o r m a  e n  q u e  s e  i n t e r p r e t a  e s  

c o n t r a r i a  a l  f i n  d e l  l e g i s l a d o r ,  e n  e s t e  s u p u e s t o  

t a m b i é n  e x i s t e n  d o s  f i n e s  e l  f i n  o r i g i n a l  o  

l e g i s l a t i v o ,  y  e l  f i n  q u e  e l  j u z g a d o r  p r e t e n d e  

a p l i c a r .  
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L u e g o  e n t o n c e s ,  l o  p r i m o r d i a l  e s  e x a m i n a r  l a  

r e s o l u c i ó n  a  i m p u g n a r ,  e n  b u s c a  d e  t o d o s  l o s  

f u n d a m e n t o s  q u e  l a  a u t o r i d a d  c i t a  e n  e l l a  c o n  e l  f i n  d e  

c o n o c e r  s u  c o n t e n i d o  y  d e t e r m i n a r  s i  e s t o s  r e s u l t a n  

a p l i c a b l e s  a s í  c o m o  s i  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  d e  e l l a  s e  

h a c e  e s  l a  c o r r e c t a .  

 

E s  d e c i r ,  e n  t o d o s  l o s  a r g u m e n t o s  s o b r e  l o s  c u a l e s  

d e s c a n s a  l a  r e s o l u c i ó n  d e b e  e x i s t i r  u n  f u n d a m e n t o  y  

u n a  j u s t i f i c a c i ó n  d e l  p o r q u é  s e  a p l i c a  e s t e ,  e n t o n c e s  e l  

p r i m e r  c o n s e j o  p r a c t i c o  p a r a  l o c a l i z a r  v i o l a c i o n e s  

d e n t r o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  a  i m p u g n a r  e s  p r e v i a m e n t e  l e e r  

s u s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  y  c a l i f i c a r l o s  a c o r d e  a  l o s  

t r e s  a x i o m a s  p r o p u e s t o s .  

 

U n a  v e z  q u e  t e n e m o s  n u e s t r o  p r o e m i o p r o c e d e m o s  a  

p l a n t e a r  l a  s e g u n d a  i n t e r r o g a n t e ¿ E n  q u é  p a r t e  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  s e  u b i c a  l a  v i o l a c i ó n  p l a n t e a d a ?  

 

C o n  e l  f i n  d e  f a c i l i t a r l e  a l  j u z g a d o r  l o s  m e d i o s  p a r a  

d e t e r m i n a r  l a  i l e g a l i d a d ,  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  o  

i n c o n v e n c i o n a l i d a d  d e  l a  r e s o l u c i ó n  l o  p r o c e d e n t e  e s  

h a c e r l e  s a b e r  c u á l  e s  e l  a r g u m e n t o  q u e  p r e t e n d e m o s  

c o m b a t i r  y  e s t o  e s  m e d i a n t e  l a  c i t a  d e l  t e x t o  e n  e l  c u a l  

s e  a c t u a l i z a  l a  v i o l a c i ó n ,  e s  d e c i r ,  n o  p o d e m o s  
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a d o l e c e r n o s  d e  m a n e r a  g e n e r a l i z a d a ,  s i n o  d e  f o r m a  

o r d e n a d a ,  p o r  l o  c u a l  d e b e  e x i s t i r  u n  e n l a c e  e n t r e  l o  

c o m b a t i d o  y  e l  a r g u m e n t o  e m p l e a d o  p a r a  c o m b a t i r l o .   

 

P o r  t a n t o ,  p a r a  t e n e r  m e j o r e s  r e s u l t a d o s ,  a t e n d i e n d o  a  

l a  p r e g u n t a  a n t e r i o r  d e b e m o s  c i t a r  a q u e l l o s  

a r g u m e n t o s  e n  l o s  q u e  e n c o n t r a m o s  q u e  s e  a c t u a l i z a  

a l g u n o  d e  l o s  a x i o m a s  p r o p u e s t o s .  

 

A c l a r a n d o  q u e  d e b e  c o m b a t i r s e  t o d o s  l o s  f u n d a m e n t o s  

c o n t r o v e r t i d o s ,  p u e s  d e  q u e d a r  a l g u n o  i n t o c a d o  p u e d e  

p r o v o c a r  q u e  l a  r e s o l u c i ó n  s u b s i s t a .  

 

E n  m i  o p i n i ó n  e s t a  e s  l a  p r e g u n t a  m á s  i m p o r t a n t e  d e  

t o d a s  y  l a  q u e  m a y o r  c o m p l i c a c i ó n  p r e s e n t a  c o n t e s t a r  

¿ C u á l  e s  e l  m o t i v o  d e  i n c o n f o r m i d a d ?  

 

E s t a  p r e g u n t a  s e  c o n t e s t a  a  p a r t i r  d e  l o s  a x i o m a s  

p r o p u e s t o s ,  y  e s t o  e s  a s í  d e b i d o  a  q u e  y a  q u e  

e n c o n t r a m o s  l a  f o r m a  e n  q u e  s u r g e  l a  v i o l a c i ó n ,  y  

h e m o s  s e l e c c i o n a d o  e l  t e x t o   e n  q u e  s e  a c t u a l i z a  l o  

p r o c e d e n t e  e s  e x p l i c a r  e n  q u é  c o n s i s t e  l a  v i o l a c i ó n ,  e s  

d e c i r ,  e s  e x p o n e r  e l  m é t o d o  e m p l e a d o  p a r a  i d e n t i f i c a r  

l a s  v i o l a c i o n e s  q u e  h e m o s  e n c o n t r a d o  e n  l a  r e s o l u c i ó n .  
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E n  e l  p r i m e r  a x i o m a ,  l o  p r o c e d e n t e  s e r á  j u s t i f i c a r  l a  

e x i s t e n c i a  d e  a q u e l  p r e c e p t o  d e l  q u e  s e  o m i t e  e l  

e m p l e o  o  u s o  y  s u  á m b i t o  d e  a p l i c a c i ó n  r e s a l t a n d o  q u e  

l a  a u t o r i d a d  n o  l o  a p l i c ó .  

 

E n  s e g u n d o  a x i o m a ,  s e  d e b e  c o m b a t i r  e x p l i c a n d o  p o r  

q u é  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  h a c e  e l  j u z g a d o r  d e  l o s  

p r e c e p t o s  a p l i c a d o s  n o  e s  l a  c o r r e c t a ,  y  e x p o n e r  e l  f i n  

d e l  p r e c e p t o  a p l i c a d o  y  p o r  q u é  n o  r e s u l t a  a p l i c a b l e .  

 

E n  e l  t e r c e r  a x i o m a ,  l o  p r o c e d e n t e  e s  d e s c a l i f i c a r  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  h e c h a  p o r  e l  j u z g a d o r  e v i d e n c i a n d o  p o r  

q u é  s e  a p a r t a  d e l  f i n  o r i g i n a l  d e  l a  n o r m a .  

 

E n  e l  s e g u n d o  y  t e r c e r  s u p u e s t o  e s t o  s e  l o g r a  m e d i a n t e  

l a  c o n f r o n t a c i ó n  d e  i n t e r p r e t a c i o n e s ,  e s  d e c i r ,  

c o n t r a s t a r  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  r e a l i z a d a  p o r  e l  j u z g a d o r  y  

l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  n o s o t r o s  m i s m o s  h e m o s  

p r a c t i c a d o ,  d e  l o  c u a l  l a s  d i s c o r d a n c i a s  s e r á n  p u n t o s  

d e  i n c o n g r u e n c i a  q u e  c o n s t i t u i r á n  a  l o s  m o t i v o s  d e  

i n c o n f o r m i d a d .  
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I n t e r p r e t a c i ó n  d e l  J u z g a d o r  V S  I n t e r p r e t a c i ó n  d e l  

l i t i g a n t e  

=  

D i f e r e n c i a s / M o t i v o s  d e  i n c o n f o r m i d a d  

A  e f e c t o  d e  r o b u s t e c e r  e l  m o t i v o  d e  i n c o n f o r m i d a d  l o  

p r o c e d e n t e  s e r á  m a n i f e s t a r  q u e  e f e c t o s  p r o d u c e  l a  

v i o l a c i ó n  l o  a n t e r i o r  m e d i a n t e  l a  s i g u i e n t e  

i n t e r r o g a n t e ¿ C u á l  e s  e l  p e r j u i c i o  o c a s i o n a d o  c o n  l a  

v i o l a c i ó n ?  

 

E s t o  e s  s i m p l e ,  e s  d e c i r l e  a  l a  a u t o r i d a d  q u e  d e r e c h o  

n o s  e s  l i m i t a d o  o  p r i v a d o  c o n  e l  a x i o m a  q u e  

p r e t e n d e m o s  c o m b a t i r .  

 

U n a  v e z  q u e  t e n e m o s  e l  m o t i v o  d e  i n c o n f o r m i d a d  l o  

c o n d u c e n t e  e s  d e f e n d e r  n u e s t r a  i n t e r p r e t a c i ó n ,  p u e s  l o  

q u e  n o s o t r o s  p r o p o n e m o s  e s  l o  q u e  c o n s i d e r a m o s  c ó m o  

a q u e l l o  q u e  d e b i ó  h a b e r  h e c h o  e l  J u z g a d o r  e n t o n c e s  

p a r a  d a r  p i e  a  e s t a  e t a p a  d e b e m o s  c o n t e s t a r  ¿ D e  q u é  

f o r m a  d e b i ó  p r o c e d e r  e l  j u z g a d o r ?  

 

E s t a  p a r t e  s e  b a s a  e n  u n  c o n t r a  a x i o m a ,  e s  d e c i r ,  s e  

d e b e  e x p r e s a r  q u e  e s  l o  q u e  e l  j u z g a d o r  d e b i ó  h a c e r ,  e l  

a p l i c a r  t a l  o  c u a l  d e r e c h o s ,  e l  i n t e r p r e t a r  d e  t a l  o  c u a l  
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f o r m a  e l  d e r e c h o  y  a b s t e n e r s e  d e  i n v o c a r  y  a p l i c a r  

t a l e s  o  c u a l e s  p r e c e p t o s ,  i n t e r p r e t a r  d e  t a l  o  c u a l  

f o r m a  e l  d e r e c h o  a t e n d i e n d o  a l  f i n  d e  l a  n o r m a .  

 

S i  b i e n  e n  u n  p r i n c i p i o  m e n c i o n e  q u e  l a  a u t o r i d a d  

ú n i c a m e n t e  p u e d e  h a c e r  a q u e l l o  q u e  l a  l e y  l e  p e r m i t e ,  

n o s o t r o s  d e b e m o s  d a r l e  u n  l i n e a m i e n t o  a  s e g u i r  e n  

c a s o  d e  f a v o r e c e r n o s ,  e s  d e c i r  d e b e m o s  d e  e x p o n e r l e  

q u e  f u n d a m e n t o  a p l i c a r  p a r a  m o t i v a r  d e b i d a m e n t e  

c o n t e s t a n d o  p u e s  a  ¿ C u á l  e s  e l  f u n d a m e n t o  d e l  c o n t r a  

a x i o m a ?  

 

A q u í  d e b e m o s  c i t a r  e n  c a s o  d e l  p r i m e r  a x i o m a  e l  

d e r e c h o  o m i t i d o ,  e n  c a s o  d e l  s e g u n d o  y  t e r c e r  a x i o m a  

e n  c a s o  d e  e x i s t i r  c i t a r  l a s  t e s i s  y  j u r i s p r u d e n c i a s  q u e  

r e s p a l d e n  n u e s t r a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  l o s  p r e c e p t o s  

c o m b a t i d o s .  

 

C ó m o  c o n t i n u a c i ó n  a  l a  p r e g u n t a  a n t e r i o r  

f o r m u l a r e m o s  l a  i n t e r r o g a n t e  s i g u i e n t e  ¿ C u á l e s  s o n  l o s  

m o t i v o s  d e l  c o n t r a  a x i o m a ?  

 

P o r  l o  q u e  r e s p e c t a  a l  p r i m e r  a x i o m a  d e b e m o s  

j u s t i f i c a r  p o r  q u é  e l  p r e c e p t o  o m i t i d o  d e b e  a p l i c a r s e ,  
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e n  r e l a c i ó n  a l  s e g u n d o  a x i o m a  j u s t i f i c a r  p o r  q u é  l o s  

p r e c e p t o s  i n v o c a d o s  n o  d e b e n  a p l i c a r s e  m e d i a n t e  l a  

e x p o s i c i ó n  d e l  m é t o d o  i n t e r p r e t a t i v o  q u e  u t i l i z a m o s  

p a r a  d e t e r m i n a r  p o r  q u é  d e b e  a b s t e n e r s e  d e  s u  

a p l i c a c i ó n  y  e n  e l  t e r c e r  a x i o m a  d e b e m o s  j u s t i f i c a r  

m e d i a n t e  l a  e x p o s i c i ó n  d e l  m é t o d o  i n t e r p r e t a t i v o  q u e  

e m p l e a m o s   p o r  q u é  c o n s i d e r a m o s  q u e  d e b e  

i n t e r p r e t a r s e  d e  t a l  o  c u a l  m a n e r a .  

 

E n t e n d i d a  l a  i m p o r t a n c i a  d e l  c o n t r a  a x i o m a  d e b e m o s  

p r e g u n t a r n o s  l o  s i g u i e n t e ¿ Q u é  i n f l u e n c i a  t i e n e  e l  

c o n t r a  a x i o m a  e n  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a ?  

 

L l e g a d o  e s t e  p u n t o  d e b e m o s  e x p o n e r  q u é  e f e c t o  t e n d r á  

n u e s t r a  p r o p u e s t a  d e  s o l u c i ó n  d e n t r o  d e  l a  r e s o l u c i ó n ,  

e s  d e c i r ,  p o r  q u é  c a m b i a r a  e l  s e n t i d o  d e  l a  r e s o l u c i ó n ,  

s e a  m o d i f i c á n d o l o  o  r e v o c á n d o l o .  

 

P a r a  f i n a l i z a r  n u e s t r o  r a z o n a m i e n t o  l o  p r o c e d e n t e  e s  

e x p r e s a r  n u e s t r o  f i n  o  m o t i v o ,  e n  o t r a  p a l a b r a s ,  q u e  

b u s c a m o s  o  q u e  e s p e r a m o s ,  p a r a  t a l  e f e c t o  

p l a n t e a r e m o s ¿ Q u é  b e n e f i c i o  s e  o b t e n d r á  c o n  l a  

a p l i c a c i ó n  d e l  c o n t r a  a x i o m a ?  
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E s t a  e s  l a  p a r t e  c o n c l u s i v a  d e l  r a z o n a m i e n t o ,  p o r  l o  

c u a l  e x p o n d r e m o s  e l  b e n e f i c i o  q u e  e s p e r a m o s  o b t e n e r ,  

e s  d e c i r ,  d e b e m o s  e x p r e s a r  e l  m o t i v o  o  e l  f i n  q u e  

e s p e r a m o s  y  p o r  e l  c u a l  i n t e r p u s i m o s  e l  m e d i o  d e  

d e f e n s a .  
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C A P I T U L O  T R E S ,  ¿ C Ó M O  C O M B A T I R  L A  V A L O R A C I Ó N  

P R O B A T O R I A  E N  U N A  S E N T E N C I A ?  

 

L a  p r i m e r o  q u e  d e b e m o s  e n t e n d e r  e n  u n a  s e n t e n c i a  e s  

q u e  t o d o  e s t á  c o m p u e s t o  e l e m e n t o s  l l á m e s e  a c c i ó n  o  

d e l i t o ,  t o d o  t i e n e  e l e m e n t o s ,  e n t o n c e s  d e b e m o s  

p r e g u n t a r n o s  ¿ Q u é  e l e m e n t o s  c o m p o n e n  a  l a  a c c i ó n  o  

a l  d e l i t o ?  

 

L a  d i f e r e n c i a  q u e  e x i s t e  e n t r e  u n a  a c c i ó n  o  u n  d e l i t o  

p r o c e s a l m e n t e  h a b l a n d o ,  e s  s u  e s t r u c t u r a ,  e n  l o s  

d e l i t o s  l o s  e l e m e n t o s  s e  d e s p r e n d e n  d e  u n  s ó l o  

a r t í c u l o  m i e n t r a s  q u e  e n  l a s  a c c i o n e s  s u s  e l e m e n t o s  s e  

e n c u e n t r a n  d i s p e r s o s  e n  e l  a r t i c u l a d o  d e  l a  l e y  e n  

c u e s t i ó n .  P o r  t a n t o  u n  a s p e c t o  a  r e s a l t a r  e s  e l  r e l a t i v o  

a  l a  i m p o r t a n c i a  d e  s a b e r  q u e  e l e m e n t o s  s o n  l o s  q u e  

c o m p o n e n  a l  s u p u e s t o  n o r m a t i v o  v e n t i l a d o  e n  j u i c i o .  

 

S e g u n d a  c o s a  q u e  d e b e m o s  e n t e n d e r  ¿ Q u é  h e c h o s  

a c r e d i t a n  c a d a  e l e m e n t o ?  

 

D e b e m o s  e n t e n d e r  q u e  l a  ú n i c a  f o r m a  d e  a c c e d e r  a  u n  

j u i c i o  e s  m e d i a n t e  p r e v i a  c o m i s i ó n  d e  u n  h e c h o  q u e  

e n c u a d r a  e n  u n a  n o r m a ,  e s  d e c i r  q u e  l a  c o n d u c t a  
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h u m a n a  c r e e  u n a  o b l i g a c i ó n  j u r í d i c a  y  d e  e s t a  f o r m a  s e  

e x i j a  a  u n  t e r c e r o  s u  c u m p l i m i e n t o ,  l u e g o  e n t o n c e s  l o  

p r o c e d e n t e  e s  e n c u a d r a r  e l  h e c h o  d e n t r o  d e  l a  n o r m a ,  

y  e l  h e c h o  a l  e s t a r  c o m p u e s t o  p o r  c i r c u n s t a n c i a s  d e  

t i e m p o ,  m o d o  y  l u g a r ,  p u e d e  d e s m e m b r a r s e  d e  t a l  

m a n e r a  q u e  e n c a j e  e n  c a d a  u n o  d e  l o s  e l e m e n t o s  q u e  

i n t e g r a n  a  l a  a c c i ó n  o  d e l i t o .  

 

P o r  e j e m p l o  s i  l a  a c c i ó n  o  d e l i t o  e s t á  c o m p u e s t a  d e  

c i n c o  e l e m e n t o s   p u e d e  o c u r r i r  d o s  h i p ó t e s i s  q u e  u n  

s ó l o  h e c h o  s e  d e s c o m p o n g a  p a r a  a c r e d i t a r  c a d a  

e l e m e n t o  o  q u e  v a r i o s  h e c h o s  s e  e n t r e l a c e n  p a r a  

c o m p o n e r  a  u n  s o l o  s u p u e s t o  j u r í d i c o .  

 

Y  e s t o  l o  p o d e m o s  v e r  e n  l a  u s u c a p i ó n  p u e s  e n  e l l a  s e  

n e c e s i t a  d e  v a r i o s  h e c h o s  p a r a  c o n f i g u r a r s e  t o d o s  l o s  

e l e m e n t o s  d e  l a  a c c i ó n  m i e n t r a s  q u e  e n  m a t e r i a  p e n a l  

e l  d e l i t o  d e  r o b o  s e  c o m p o n e  p o r  u n  s ó l o  h e c h o  q u e  s e  

d i v i d e  e n  v a r i o s  e l e m e n t o s ,  l o  q u e  t i e n e n  e n  c o m ú n  e s  

q u e  t a n t o  l a  a c c i ó n  c o m o  e l  d e l i t o  s o n  s u p u e s t o s  

j u r í d i c o s  q u e  n e c e s i t a n  d e  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n o  o  

v a r i o s  h e c h o s  p a r a  s u  c o n f i g u r a c i ó n .  

 

L o  p r i m e r o  q u e  d e b e m o s  c u e s t i o n a r n o s  e s  ¿ Q u é  e s  l o  

q u e  s e  q u i e r e  p r o b a r ?  
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E s  d e c i r  c u á l  e s  n u e s t r o  f i n  o  q u e  e s  l o  q u e  b u s c a m o s  

o b t e n e r  d e  l a  p r u e b a  

 

D e b e m o s  t a m b i é n  c u e s t i o n a r  ¿ C o n  q u e  p r u e b a  s e  

p r e t e n d e  a c r e d i t a r  c a d a  h e c h o ?  

R e c o r d e m o s  q u e  s ó l o  l o s  h e c h o s  e s t á n  s u j e t o s  a  

p r u e b a ,  l u e g o  e n t o n c e s ,  e n t e n d i d o  q u e  l o s  e l e m e n t o s  

e s t á n  c o m p u e s t o s  p o r  h e c h o s ,  e s t o s  h e c h o s  d e b e n  s e r  

p r o b a d o s  y  e s t a s  p r u e b a s  s e r á n  e l  c u e r p o  d e  n u e s t r a  

a c c i ó n  o  d e l i t o .  

 

P o r  t a n t o  d e b e m o s  e l e g i r  q u e  p r u e b a  s e r á  l a  i d ó n e a  

p a r a  a c r e d i t a r  e l  h e c h o  q u e  i n t e g r a  a  c a d a  e l e m e n t o  d e  

l a  a c c i ó n  o  d e l i t o .  

 

Y a  d e n t r o  d e  l a  s e n t e n c i a  u n a  v e z  e n t e n d i d o s  l o s  

e l e m e n t o s  y  l a  i m p o r t a n c i a  d e  l o s  h e c h o s  r e s p e c t o  a  

c a d a  e l e m e n t o ,  l a  c l a v e  p a r a  c o m b a t i r  l a  v a l o r a c i ó n  

p r o b a t o r i a  e s  a q u e l l a  q u e  r e s p o n d e  ¿ Q u é  m e d i o  d e  

p r u e b a  e s  l a  q u e  s e  e m p l e ó  p a r a  p r o b a r  e l  h e c h o ?  
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L u e g o  d e  c a t a l o g a r  l a  i d o n e i d a d  d e  l a  p r u e b a  s i  e s t a  e s  

i d ó n e a  p a s a r e m o s  a l  s e g u n d o  f i l t r o  ¿ Q u i é n  e s  l a  

p e r s o n a  ( p e r i t o - t e s t i g o )  d e  q u i e n  s e  o b t i e n e  l a  p r u e b a  

o  q u e  d o c u m e n t o  e s  e l  q u e  s e  e m p l e ó ?  

 

A  e s t a  p r e g u n t a  l e  s e g u i r á n  l a s  s i g u i e n t e s  

i n t e r r o g a n t e s :  

R e s p e c t o  a l  t e s t i g o  

1 .  ¿ Q u é  t i p o  d e  t e s t i g o  e s  d e  q u i e n  s e  o b t i e n e  l a  

p r u e b a  p r e s e n c i a l  d i r e c t o  o  c i r c u n s t a n c i a l ,  o  d e  

o í d a s ?  

2 .  ¿ E s  c o n f i a b l e  s u  t e s t i m o n i o ?  

E s t o  e s  d e b i d o  c i r c u n s t a n c i a s  c ó m o  e l  t i e m p o  

t r a n s c u r r i d o  e n t r e  l a  a p r e c i a c i ó n  d e l  h e c h o  y  e l  d e l  

d e s a h o g o  d e  l a  p r u e b a ,  r e s p e c t o  a  l a  f o r m a  e n  q u e  

a p r e c i o  e l  h e c h o  l o  v i o ,  l o  e s c u c h o ,  e t c é t e r a ,  s i  t i e n e  

a l g ú n  i n t e r é s  c o m p r o b a b l e ,  s i  s e  a p r e c i a  

a l e c c i o n a m i e n t o .  

3 .  ¿ E s  c o i n c i d e n t e  s u  t e s t i m o n i o  e n  l a s  

c i r c u n s t a n c i a s  d e  t i e m p o ,  m o d o  y  l u g a r  c o n  l o s  

d e m á s  t e s t i m o n i o s ?  
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E n  r e l a c i ó n  a l  p e r i t o ,   

1 .  ¿ E s  e l  p e r i t o  i d ó n e o ?  

2 .  ¿ T i e n e  l a  i n s t r u c c i ó n  d e b i d a  o  c o n o c i m i e n t o  

n e c e s a r i o  c o m p r o b a b l e  p a r a  e l a b o r a r  s u  d i c t a m e n ?  

3 .  ¿ C u á l  e s  l a  v a l i d e z  d e l  m é t o d o  e m p l e a d o  p o r  e l  

p e r i t o ?  

4 .  ¿ Q u é  r e s p a l d o  t i e n e  e l  p e r i t o  p a r a  r e a l i z a r  s u  

p e r i t a j e ,  p o r  e j e m p l o  l a  b i b l i o g r a f í a  e m p l e a d a ?  

5 .  ¿ L a s  c o n c l u s i o n e s  d e l  p e r i t a j e  s o n  c o i n c i d e n t e s  

c o n  e l  m é t o d o  e m p l e a d o  y  e l  r e s p a l d o ?  

 

E n  r e l a c i ó n  a  l o s  d o c u m e n t o s  

1 .  ¿ S o n  p ú b l i c o s  o  p r i v a d o s ?  

2 .  ¿ S o n  o r i g i n a l e s  o  s o n  c o p i a s ?  

3 .  ¿ C u m p l e n  c o n  l o s  r e q u i s i t o s  q u e  e x i g e  l a  l e y ?  

4 .  ¿ S o n  s u s c e p t i b l e s  d e  a n á l i s i s  p a r a  d e s c a r t a r  q u e  

s e a n  a p ó c r i f o s ?  

5 .  ¿ E n  c a s o  d e  h a b e r  s i d o  c u e s t i o n a d o s ,  c u á l  f u e  l a  

c o n c l u s i ó n  d e l  p e r i t o  t e r c e r o  e n  d i s c o r d i a ?   

 

U n  d a t o  i n d i s p e n s a b l e  y  q u e  p o c a s  v e c e s  l e  t o m a m o s  

i m p o r t a n c i a  e s  e l  r e l a t i v o  a  ¿ Q u é  i n f o r m a c i ó n  a p o r t o  

l a  p e r s o n a  o  d o c u m e n t o ?  
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P o r  l o  q u e  h a b i e n d o  c o n t e s t a d o  l a  p r e g u n t a  a n t e r i o r  

p o d e m o s  c o n c l u i r  c o n  l o  s i g u i e n t e  ¿ L a  i n f o r m a c i ó n  

a p o r t a d a  p o r  l a  p e r s o n a  o  d o c u m e n t o  e s  c o i n c i d e n t e  

c o n  l o  q u e  s e  q u e r í a  p r o b a r ?  

 

E s t o  e s  e s e n c i a l  d e b i d o  a  q u e  m u c h a s  v e c e s  l a  

i n f o r m a c i ó n  a p o r t a d a  e n  n a d a  c u m p l e  c o n  e l  f i n  d e  l a  

p r u e b a  y  n o  a p o r t a  n i n g u n a  i n f o r m a c i ó n  q u e  a c r e d i t e  

e l  h e c h o  q u e  s e  p r e t e n d í a  p r o b a r .  

L o  ú l t i m o  p o r  c o m b a t i r  d e  l a  v a l o r a c i ó n  p r o b a t o r i a  s o n  

l o s  f u n d a m e n t o s  e s  d e c i r  q u é  v a l o r  d e b e  d á r s e l e  a  l a  

p r u e b a  c o n f o r m e  a  l a  l e y .   

 

P o r  t a n t o  d e b e m o s  j u s t i f i c a r  e n  n u e s t r a  i m p u g n a c i ó n  

q u e  v a l o r  l e g a l  s e  l e  d a  a  n u e s t r a  p r u e b a  y  f u n d a r  q u e  

v a l o r  d e b e  d á r s e l e ,  y a  s e a  p o r  m e d i o  d e  a r t i c u l a d o  o  

j u r i s p r u d e n c i a .  
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C A P I T U L O  C U A T R O . T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  

T R A S G R E S O R E S  Y  S U  M É T O D O  D E  A P L I C A C I Ó N  

 

E T A P A S  O  V I D A  D E L  A C T O  D E  A U T O R I D A D  H A S T A  S U  

I M P U G N A C I Ó N  

 

1 . P R I M E R  E T A P A :  L o s  a c t o s  d e  a u t o r i d a d  p r o v i e n e n  

d e  u n a  a u t o r i d a d  e n  e s t r i c t o  s e n t i d o  o  p o r  

e q u i v a l e n c i a ,  e s t á  d e n t r o  d e  s u s  f a c u l t a d e s  l e g a l e s  

e n  e j e r c i c i o  d e  s u s  f u n c i o n e s  e m i t e ,  e j e c u t a  o  t r a t a  

d e  e j e c u t a r  a c t o s  d e  a u t o r i d a d .  E l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  

p a r a  e f e c t o s  d e  e s t a  t e o r í a  s e r á  l a  i n d i v i d u a l i z a c i ó n  

d e  l a  n o r m a  y  s u  a p l i c a c i ó n  a l  g o b e r n a d o ,  e s  d e c i r ,  

t o d o  a c t u a r  p o s i t i v o ,  n e g a t i v o  o  n e g a t i v o  c o n  

e f e c t o s  p o s i t i v o s  q u e  c r e e ,  m o d i f i q u e  o  e x t i n g a  

c o n s e c u e n c i a s  d e  d e r e c h o .  

2 . S E G U N D A  E T A P A :  E n  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  s e r á  u n  

r e q u i s i t o  i n d i s p e n s a b l e  q u e  s e  c u m p l a  c o n  l a s  

g a r a n t í a s  q u e  i n t e g r a n  a l  P r i n c i p i o  d e  s e g u r i d a d  

J u r í d i c a  s i e n d o  e s t a s  l a s  G a r a n t í a s  d e  A u d i e n c i a ,  

G a r a n t í a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n ,  G a r a n t í a  

d e  l e g a l i d a d  y  l a s  F o r m a l i d a d e s  q u e  d e b e  r e v e s t i r  e l  

a c t o  d e  a u t o r i d a d .  

3 . T E R C E R A  E T A P A :  C u a n d o  l a  a u t o r i d a d  a l  e m i t i r ,  

e j e c u t a r  o  i n t e n t a r  e j e c u t a r  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  
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v i o l a  o  t r a s g r e d e  a l g u n a  d e  l a s  g a r a n t í a s  i n t e g r a n t e s  

d e l  P r i n c i p i o  d e  S e g u r i d a d  J u r í d i c a  r e s u l t a r a  e n  l a  

a c t u a l i z a c i ó n  d e  l o  q u e  h e  d e n o m i n a d o  “ a c t o s  o  

c o n d u c t a s  t r a s g r e s o r a s ” .  

4 . C U A R T A  E T A P A :  A l  n a c e r  a  l a  v i d a  j u r í d i c a  l o s  

a c t o s  o  c o n d u c t a s  t r a s g r e s o r a s  o r i g i n a n  l a  c r e a c i ó n  

d e  u n  p e r j u i c i o  q u e  a f e c t a r a  l a  e s f e r a  d e l  g o b e r n a d o  

c o n  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  a l  l i m i t a r s e  o  

p r i v a r s e  d e  u n  d e r e c h o  d e l  g o b e r n a d o .  

5 . Q U I N T A  E T A P A :  E x i s t i e n d o  e s t e  p e r j u i c i o  e n  l a  

e s f e r a  j u r í d i c a  d e l  g o b e r n a d o  d a r á  l u g a r  a  e l  i n t e r é s  

j u r í d i c o  o  l e g í t i m o ,  l o s  c u a l e s  o t o r g a n  a l  g o b e r n a d o  

e l  d e r e c h o  d e  i m p u g n a r  a n t e  l a  a u t o r i d a d  d e  q u i e n  

p r o v i e n e  e l  a c t o  o  u n a  s u p e r i o r  l a  l e g a l i d a d ,  

c o n s t i t u c i o n a l i d a d  y / o  c o n v e n c i o n a l i d a d  d e  e s t e ,  p o r  

v i o l e n t a r  l a  e s f e r a  d e  d e r e c h o s  d e l  g o b e r n a d o .  

6 . S E X T A  E T A P A :  A l  i m p u g n a r s e  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  

t r a n s m u t a  s u  f u n c i ó n  a l  s e r  s u j e t o  d e  a n á l i s i s  p o r  

p a r t e  d e  l a  a u t o r i d a d  r e v i s o r a  p a r a  d e n o m i n a r s e  

a h o r a  c o m o  h e c h o  i n f r a c t o r  s i  s e  t r a t a  d e  u n  

i n c i d e n t e  o  u n  r e c u r s o  o  a c t o  r e c l a m a d o  s i  s e  t r a t a  

d e  u n  a m p a r o .  

7 . S É P T I M A  E T A P A :  D u r a n t e  l a  i m p u g n a c i ó n  s e  

e m p l e a r á  e l  u s o  d e  a g r a v i o s  o  c o n c e p t o s  d e  
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v i o l a c i ó n ,  l o s  c u a l e s  s e r á n  e x a m i n a d o s  y  c a l i f i c a d o s  

p o r  l a  a u t o r i d a d  r e v i s o r a  c o m o  o p e r a n t e s ,  f u n d a d o s  

y  s u f i c i e n t e s  o  e n  s u  d e f e c t o  d e  i n o p e r a n t e s ,  

i n f u n d a d o s  e  i n s u f i c i e n t e s ,  d e  l a  c a l i f i c a c i ó n  d e  

e s t o s  v e r s a r a  l a  p r o c e d e n c i a  o  i m p r o c e d e n c i a  d e l  

m e d i o  d e  i m p u g n a c i ó n .  

8 . O C T A V A  E T A P A :  D e  r e s u l t a r  o p e r a n t e s ,  f u n d a d o s  y  

s u f i c i e n t e s  l o s  a g r a v i o s  o  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  

r e s u l t a r á  e n  l a  p r o c e d e n c i a  d e l  m e d i o  d e  

i m p u g n a c i ó n  p r o v o c a n d o  l a  m o d i f i c a c i ó n  o  

r e v o c a c i ó n  d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  e n  c a s o  c o n t r a r i o  

d e  s e r  c a l i f i c a d o s  d e  i n o p e r a n t e s ,  i n f u n d a d o s  e  

i n s u f i c i e n t e s  e l  a c t o  i m p u g n a d o  s e r á  c o n f i r m a d o  d e  

l e g a l .  

 

9 . N O V E N A  E T A P A :  D e p e n d i e n d o  d e l  t i p o  d e  

v i o l a c i o n e s ,  t r a t á n d o s e  e s p e c í f i c a m e n t e  d e  l a  

m a t e r i a  d e  a m p a r o ,  l o s  c u m p l i m i e n t o s  d e  l a s  

e j e c u t o r i a s  s e r á n  p o r  m e d i o  d e  a c t o s  v i n c u l a d o s  o  

l i b r e s ,  d e p e n d i e n d o  d e l  t i p o  d e  v i o l a c i ó n  q u e  s e  

s u s c i t e  y  c o n f o r m e  a  e s t o s  d e p e n d e r á  l a  c o n t i n u i d a d  

o  f i n a l i z a c i ó n  d e  l o s  m e d i o s  d e  i m p u g n a c i ó n .   
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L o s  a c t o s  t r a s g r e s o r e s  s e  b a s a n  e n  l a  p r e m i s a  “d e l  

s a b e r  a  q u é  a t e n e r s e ” ,  l o  q u e  g a r a n t i z a  q u e  n o  

q u e d e m o s  e n  u n a  s i t u a c i ó n  d e  i n c e r t i d u m b r e  o  

i n d e f e n s i ó n  j u r í d i c a  a n t e  l o s  a c t o s  q u e  e m i t a  l a  

a u t o r i d a d .  

 

P o r  t a n t o ,  t o d o  a c t o  q u e  c r e e ,  m o d i f i q u e  o  e x t i n g a  

s i t u a c i o n e s  d e  d e r e c h o ,  p r o v e n i e n t e s  d e  u n a  a u t o r i d a d ,  

e n  l a s  q u e  s e  i n d i v i d u a l i c e n  n o r m a s  j u r í d i c a s  y  s e  

a p l i q u e n  a l  g o b e r n a d o ,  l o s  d e n o m i n a r e m o s  c o m o  

“ a c t o s  d e  a u t o r i d a d ” .  

 

P a r a  l a  c o m p r e n s i ó n  d e  e s t a  t e o r í a  d e b e  t e n e r s e  c l a r o  

l o s  r e q u i s i t o s  q u e  d e b e  r e u n i r  t o d a  r e s o l u c i ó n  d e n t r o  

d e l  S i s t e m a  J u r í d i c o  M e x i c a n o ,  d i c h o s  r e q u i s i t o s  s e  

e n c u e n t r a n  r e c o n o c i d o s  p o r  l a  C o n s t i t u c i ó n  F e d e r a l ,  e n  

s u  a r t í c u l o  1 6 .  

 

E l  p r i m e r  r e q u i s i t o  “F u n d a m e n t a c i ó n ” ,  c o n s i s t e  e n  l a  

e x p r e s i ó n ,  c o n  p r e c i s i ó n ,  d e l  p r e c e p t o  o  p r e c e p t o s  

l e g a l e s  a p l i c a b l e s  a l  a c t o  d e  a u t o r i d a d .  

 

E l  s e g u n d o  r e q u i s i t o  “ M o t i v a c i ó n ” ,  c o n s i s t e  e n  e l  

s e ñ a l a m i e n t o ,  c o n  p r e c i s i ó n ,  d e  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  
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e s p e c i a l e s ,  r a z o n e s  p a r t i c u l a r e s ,  o  c a u s a s  i n m e d i a t a s  

q u e  s e  h a y a n  t e n i d o  e n  c o n s i d e r a c i ó n  p a r a  l a  e m i s i ó n  

d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  s i e n d o  a d e m á s  l a  e x i s t e n c i a  d e  

a d e c u a c i ó n  e n t r e  l o s  m o t i v o s  a r g u m e n t a d o s  y  l a s  

n o r m a s  a p l i c a b l e s ,  e s t o  e s ,  q u e  e n  e l  c a s o  c o n c r e t o  s e  

c o n f i g u r e n  l a s  h i p ó t e s i s  n o r m a t i v a s .  

 

E l  f i n  d e  e s t o s  r e q u i s i t o s  c o n s t i t u c i o n a l e s ,  e s  e l  s a b e r  

" e l  p a r a  q u é "  d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  e s  d e c i r ,  d a r l e  a  

c o n o c e r  a  d e t a l l e  y  d e  m a n e r a  c o m p l e t a  l a  e s e n c i a  d e  

t o d a s  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  y  c o n d i c i o n e s  q u e  

d e t e r m i n a r o n  l a  p r o c e d e n c i a  d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d .  

 

P o r  t a n t o ,  n o  e s  s u f i c i e n t e ,  q u e  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  

a p e n a s  o b s e r v e  u n a  m o t i v a c i ó n  p r o  f o r m a ,  p e r o  d e  

m a n e r a  i n c o n g r u e n t e ,  i n s u f i c i e n t e  o  i m p r e c i s a ,  q u e  

i m p i d a  l a  f i n a l i d a d  d e l  c o n o c i m i e n t o ,  c o m p r o b a c i ó n  y  

d e f e n s a  p e r t i n e n t e ,  n i  e s  v á l i d o  e x i g i r l e  u n a  a m p l i t u d  o  

a b u n d a n c i a  s u p e r f l u a ,  c o m o  r e q u i s i t o  m í n i m o  p a r a  s e  

n e c e s i t a  l a  e x p r e s i ó n  d e  l o  e s t r i c t a m e n t e  n e c e s a r i o  

p a r a  e x p l i c a r ,  j u s t i f i c a r  y  p o s i b i l i t a r  l a  d e f e n s a ,  a s í  

c o m o  p a r a  c o m u n i c a r  l a  e m i s i ó n  d e l  a c t o .  
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N o  d e b e  p a s a r  d e s a p e r c i b i d o  l a  f o r m a  e n  q u e  s e  

v i o l e n t a  l o s  r e q u i s i t o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  d e  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  d e  m o t i v a c i ó n  s o n :  

 

a )  L a F A L T A  D E  F U N D A M E N T A C I Ó N  Y  M O T I V A C I Ó N ,  s e  

a c t u a l i z a  c u a n d o  e n  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  s e  o m i t e  

e x p r e s a r  e l  d i s p o s i t i v o  l e g a l  a p l i c a b l e  a  e s t e  y  l a s  

r a z o n e s  q u e  s e  c o n s i d e r a r o n  p a r a  j u s t i f i c a r  l a  

i n d i v i d u a l i z a c i ó n  d e  l a  n o r m a  y  s u  a p l i c a c i ó n  a l  

g o b e r n a d o ,  s i e n d o  u n a  v i o l a c i ó n  d e  t i p o  f o r m a l ,  y  p a r a  

s u b s a n a r s e  e s t a  i r r e g u l a r i d a d  s e r á  n e c e s a r i o  e x p r e s a r  

l a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  a n t e s  a u s e n t e  p o r  

p a r t e  d e  l a  a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e l  a c t o .  

 

b )  L a I N D E B I D A  F U N D A M E N T A C I Ó N  Y  M O T I V A C I Ó N ,  s e  

v e  a c t u a l i z a d a  c u a n d o  e n  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  s í  s e  

i n v o c a  e l  p r e c e p t o  l e g a l ,  s i n  e m b a r g o ,  r e s u l t a  

i n a p l i c a b l e  a l  a s u n t o  p o r  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s  

d e  é s t e  q u e  i m p i d e n  s u  a d e c u a c i ó n  a l  s u p u e s t o  

n o r m a t i v o ;  y  u n a  i n c o r r e c t a  m o t i v a c i ó n ,  e n  e l  s u p u e s t o  

e n  q u e  s í  s e  i n d i c a n  l a s  r a z o n e s  q u e  t i e n e  e n  

c o n s i d e r a c i ó n  l a  a u t o r i d a d  p a r a  e m i t i r  e l  a c t o ,  p e r o  

a q u é l l a s  s o n  d i s c o r d a n t e s  c o n  e l  c o n t e n i d o  d e  l a  n o r m a  

l e g a l  q u e  s e  a p l i c a  a l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  e s  u n a  

v i o l a c i ó n  m a t e r i a l  o  d e  f o n d o ,  y  p a r a  s u b s a n a r s e  s e  
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b u s c a  q u e  l a  a u t o r i d a d  a p o r t e  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  

d i f e r e n t e s  a  l o s  q u e  f o r m u l ó  o r i g i n a l m e n t e .  

 

P o r  t a n t o ,  c u a n d o  u n  a c t o  d e  a u t o r i d a d  v u l n e r a  l a  

d e b i d a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n ,  l o  

d e n o m i n a r e m o s  c o m o “a c t o  t r a s g r e s o r ” .  

 

Y  s u  c o n s e c u e n c i a  i n m e d i a t a  s e r á  l a  p r o d u c c i ó n  d e l  

d e n o m i n a d o  “ e f e c t o  t r a s g r e s o r ” ,  e l  c u a l e s  a q u e l  

p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  s e  g e n e r a  a  l a  e s f e r a  

j u r í d i c a  d e l  g o b e r n a d o ,  e s  d e c i r ,  l a  l i m i t a c i ó n  o  

p r i v a c i ó n  d e  u n  d e r e c h o  s u s t a n t i v o  o  p r o c e s a l .  

 

C o n  b a s e  e n  l o  a n t e r i o r ,  l a  f o r m a  d e  c o m b a t i r  u n  a c t o  

t r a s g r e s o r  s e r á  m e d i a n t e  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  u n  “ a c t o  

r e s t i t u t o r i o ” ,  q u e  c o n s i s t e  e n  l a  p r á c t i c a  d e  u n  a c t u a r  

c o n t r a r i o  a l  q u e  s e  d e s c r i b e  e n  e l  a c t o  t r a s g r e s o r  q u e  

s e  c o m b a t e .  

 

E s t e  a c t u a r  a  s u  v e z ,  p r o d u c i r á  u n  r e s u l t a d o  p o s i t i v o ,  

d e n o m i n a d o  “ e f e c t o  r e s t i t u t o r i o ” ,  q u é  e s  e l  b e n e f i c i o  

j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  o b t i e n e  e l  i m p u g n a n t e  a l  

s u b s a n a r s e  l o s  v i c i o s  q u e  i n t e g r a n  a l  a c t o  t r a s g r e s o r  y  

s u s  e f e c t o s  n e g a t i v o s ,  s i e n d o  e l  r e c o n o c i m i e n t o  y  
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a p l i c a c i ó n  d e  a q u e l  d e r e c h o  q u e  l e  f u e  l i m i t a d o  o  

p r i v a d o  a l  i m p u g n a n t e  p o r  p a r t e  d e  l a  a u t o r i d a d  

e m i s o r a  d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d .  

L I S T A D O  D E  A C T O S  T R A S G R E S O R E S  

A )  A C T O S  T R A S G R E S O R E S  B A S E :  S o n  l o s  t r e s  t i p o s  d e  

v i o l a c i ó n  m á s  f r e c u e n t e s  y  d e  a c t u a l i z a c i ó n  g e n é r i c a  

q u e  a c o n t e c e n  c o m ú n m e n t e  e n  l a  m a y o r í a  d e  l a s  

r e s o l u c i o n e s :  

P R I M E R  A C T O  T R A S G R E S O R  B A S E - S I E N D O  A P L I C A B L E  

D E T E R M I N A D A  D I S P O S I C I Ó N  L E G A L  N O  S E  A P L I C Ó :  

S i g n i f i c a  q u e  e x i s t i e n d o  e n  l a  l e y  o  l e y e s  q u e  r e g u l a n  a  

l a  L i t i s ,  e n  l a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  d e l  a c t o  d e  

a u t o r i d a d ,  s e  o m i t e  l a  o b s e r v a n c i a  y  a p l i c a c i ó n  d e  u n  

d i s p o s i t i v o  o  f i g u r a  l e g a l ,  q u e  b e n e f i c i a  a l  J u s t i c i a b l e .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O - A P L I C A R  A Q U E L L A S  

D I S P O S I C I O N E S  L E G A L E S  O  F I G U R A S  J U R Í D I C A S  Q U E  

B E N E F I C I E N  A L  J U S T I C I A B L E  Y  Q U E  F U E R O N  

I N O B S E R V A D A S .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- C i t a r  e l  e x t r a c t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

q u e  e v i d e n c i e  l a  d e s c r i p c i ó n  d e  e s t e  a c t o  t r a s g r e s o r .  



CÓMO ELABORAR UN CONCEPTO DE VIOLACIÓN 

Página  39 
 

- C i t a r  p o r  s e p a r a d o  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v a c i o n e s  

d e l  e x t r a c t o  o  i d e a  t o r a l  d e  l a  r e s o l u c i ó n .  

- D e s c r i b i r  b r e v e m e n t e  e n  q u é  c o n s i s t e  e l  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  a d e c u á n d o l o  a l  e x t r a c t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l ,  

c i t a r  e l  a r t í c u l o  o  n o m b r e  d e  f i g u r a  j u r í d i c a  o m i t i d a ,  

s i n  t r a s c r i b i r  o  e x p l i c a r  s u  c o n t e n i d o ,  e v i d e n c i a n d o  l a  

a u s e n c i a  d e l  p r e c e p t o  l e g a l  q u e  b e n e f i c i a  a l  

i m p u g n a n t e  y  l a  n e c e s i d a d  d e  s u  a p l i c a c i ó n .  

- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  d e t a l l a n d o  e l  

p e r j u i c i o  q u e  p r o d u c e  y  s u  t r a s c e n d e n c i a  a l  s e n t i d o  d e  

l a  r e s o l u c i ó n .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  

- C i t a r  t e x t u a l m e n t e  e l  c o n t e n i d o  o  a l c a n c e s  d e l  

a r t i c u l a d o  o  l a  f i g u r a  j u r í d i c a  q u e  s e  d e j ó  d e  a p l i c a r .  

- J u s t i f i c a r  e l  m o t i v o  p o r  e l  c u a l  s e  d e b e  d e  a p l i c a r  a l  

c a s o  c o n c r e t o  e s e  d i s p o s i t i v o  l e g a l  o  f i g u r a  j u r í d i c a .   

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  a p l i c a c i ó n  d e  a q u e l  p r e c e p t o  o m i t i d o .  

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  
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E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

i n o b s e r v a r  e n  s u  c o n t e n i d o  u n  d i s p o s i t i v o  o  f i g u r a  

l e g a l  q u e  b e n e f i c i a  a l  s u s c r i t o .  

( S e  d e b e  c i t a r  e l  e x t r a c t o  o  t e x t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a  e n  l a  q u e  s e  a c t u a l i z a  e l  a c t o  t r a s g r e s o r  o  

i d e a  t o r a l  q u e  l o  s u s t e n t a )  

 

A r g u m e n t o  d e l  q u e  s e  d e s p r e n d e  l o  s i g u i e n t e :   

a )  F u n d a m e n t o s :  ( C i t a  d e l  a r t i c u l a d o )  

b )  M o t i v o s :  ( C i t a  d e  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  l o  j u s t i f i c a n )  

 

C o m o  s e  a p r e c i a  d e l  e x t r a c t o  o  t e x t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a ,  a s í  c o m o  d e  s u s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s ,  n o  

s e  o b s e r v a  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  ( S e  c i t a  e l  n ú m e r o  d e  

a r t í c u l o  o  e l  n o m b r e  d e  l a  f i g u r a  j u r í d i c a  o m i t i d a  

ú n i c a m e n t e ) .  

 

S i e n d o  r e s u l t a d o  d i r e c t o  d e  d i c h a  o m i s i ó n  e s  l a  

a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  

s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  

o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  

t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  c i t a  e l  

r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  a l  i m p u g n a n t e ,  r e s o l u t i v o  
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q u e  g u a r d a  u n a  r e l a c i ó n  d i r e c t a  c o n  e l  a c t o  y  e f e c t o  

t r a s g r e s o r ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  c o r r e c t o  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  

m o m e n t o  d e  f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a ,  

d e b i ó  s e r  e l  d e  a p l i c a r  e l  c o n t e n d i d o  d e  ( S e  c i t a  e l  

a r t i c u l a d o  o  l a  f i g u r a  j u r í d i c a  q u e  f u e  o m i t i d a  y  e l  

c o n t e n i d o  d e  e s t e ,  s e g ú n  c o r r e s p o n d a ,  a s í  c o m o  s u s  

a l c a n c e s ,  i d o n e i d a d  y  m o t i v o  p o r  e l  c u a l  d e b e  

a p l i c a r s e ) .  

 

P r e c e p t o  q u e  d e  o b s e r v a r s e  p r o d u c e  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  c o n  l a  o b s e r v a n c i a  d e l  d i s p o s i t i v o  o  f i g u r a  

j u r í d i c a  d e  l a  q u e  s e  p i d e  s u  a p l i c a c i ó n )  p a r a  s e r  

r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  

( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  

r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  

i m p u g n a c i ó n ) .   
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S E G U N D O  A C T O  T R A S G R E S O R  B A S E - S E  A P L I C Ó  U N A  

D I S P O S I C I Ó N  L E G A L  S I N  S E R  A P L I C A B L E :  S i g n i f i c a  q u e ,  

a l  c i t a r s e  p o r  p a r t e  d e  l a  a u t o r i d a d  u n  a r t í c u l o  o  

a r t í c u l o s  q u e  s i r v e n  p a r a  f u n d a r  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  

e s t o s  n o  t i e n e n  a p l i c a c i ó n  c o n c r e t a  o  a n á l o g a  a c o r d e  a  

s u  d e s c r i p c i ó n  l e g a l  y  a l c a n c e  c o n  e l  c o n t e n i d o  d e l  a c t o  

d e  a u t o r i d a d ,  p o r  l o  q u e  a l  m o m e n t o  d e  p r e t e n d e r  

a p l i c a r s e  c a u s a n  u n  p e r j u i c i o  a l  j u s t i c i a b l e  a l  n o  

a j u s t a r s e  a  l a  r e a l i d a d  d e  l a  L i t i s  p l a n t e a d a ,  e n  

c o n s e c u e n c i a ,  s u  m o t i v a c i ó n  r e s u l t a  i n c o n g r u e n t e .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O -  D E J A R  D E  A P L I C A R  A Q U E L L A  

D I S P O S I C I Ó N  Q U E  N O  E S  A P L I C A B L E  Y  E N  S U  L U G A R  

A P L I C A R  Ú N I C A M E N T E  S O L O  L A  D I S P O S I C I Ó N  Q U E  S I  

R E S U L T E  A P L I C A B L E .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- C i t a r  e l  e x t r a c t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

q u e  e v i d e n c i e  l a  d e s c r i p c i ó n  d e  e s t e  a c t o  t r a s g r e s o r .  

- C i t a r  p o r  s e p a r a d o  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v a c i o n e s  

d e l  e x t r a c t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l  d e  l a  r e s o l u c i ó n .  

- D e s c r i b i r  b r e v e m e n t e  e n  q u é  c o n s i s t e  e l  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  a d e c u á n d o l o  a l  e x t r a c t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l ,  

y  c i t a r  e l  a r t í c u l o  o  a r t í c u l o s  q u e  c o n s i d e r a m o s  q u e  n o  
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r e s u l t a n  a p l i c a b l e s ,  e x p o n i e n d o  b r e v e m e n t e  e n  q u é  

c o n s i s t e  e s t e  y  s u s  a l c a n c e s .  

- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  d e t a l l a n d o  e l  

p e r j u i c i o  q u e  p r o d u c e  y  s u  t r a s c e n d e n c i a  a l  s e n t i d o  d e  

l a  r e s o l u c i ó n .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- E x p l i c a r  b r e v e m e n t e  p o r q u e  e l  a r t i c u l o  o  a r t í c u l o  q u e  

c o n s i d e r a m o s  i n a p l i c a b l e  s e  d e b e  d e  d e j a r  d e  a p l i c a r .   

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  i n a p l i c a c i ó n  d e  a q u e l  p r e c e p t o  

c o n s i d e r a m o s  q u e  n o  d e b i e s e  a p l i c a r s e .  

 

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

p r e t e n d e r  a p l i c a r  e l  c o n t e n i d o  u n  d i s p o s i t i v o  l e g a l  q u e  

n o  r e s u l t a  a p l i c a b l e .  
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( S e  d e b e  c i t a r  e l  e x t r a c t o  o  t e x t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a  e n  l a  q u e  s e  a c t u a l i z a  e l  a c t o  t r a s g r e s o r  o  

i d e a  t o r a l  q u e  l o  s u s t e n t a )  

A r g u m e n t o  d e l  q u e  s e  d e s p r e n d e  l o  s i g u i e n t e :   

a )  F u n d a m e n t o s :  ( C i t a  d e l  a r t i c u l a d o )  

b )  M o t i v o s :  ( C i t a  d e  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  l o  

j u s t i f i c a n )  

 

C o m o  s e  a p r e c i a  d e l  e x t r a c t o  o  t e x t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a ,  a s í  c o m o  d e  s u s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s ,  s e  

p r e t e n d e  a p l i c a r  e l  s i g u i e n t e  a r t í c u l o  ( S e  c i t a  e l  

n ú m e r o  d e  a r t i c u l o ) ,  e l  c u a l  e s t a b l e c e  ( S e  t r a n s c r i b e  e l  

c o n t e n i d o  d e l  a r t í c u l o ) ,  h i p ó t e s i s  j u r í d i c a  q u e  e s  

a p l i c a b l e  c u a n d o  ( e x p l i c a r  c u a n d o  s i  e s  a p l i c a b l e  e l  

a r t i c u l o  c u e s t i o n a d o ) .  

 

S i e n d o  e l  r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  

e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  

( S e  e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  

p r o d u c e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  

d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  c i t a  e l  r e s o l u t i v o  q u e  

p e r j u d i c a  a l  i m p u g n a n t e ,  r e s o l u t i v o  q u e  g u a r d a  u n a  

r e l a c i ó n  d i r e c t a  c o n  e l  a c t o  y  e f e c t o  t r a s g r e s o r ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  c o r r e c t o  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  

m o m e n t o  d e  f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a ,  
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d e b i ó  s e r  e l  d e  n o  a p l i c a r  e l  c o n t e n d i d o  d e  ( S e  c i t a  e l  

a r t í c u l o  c u e s t i o n a d o ) ,  e l  c u a l  c o m o  s e  e x p u s o  s o l o  e s  

a p l i c a b l e  ( S e  c i t a  n u e v a m e n t e  c u a n d o  r e s u l t a  

a p l i c a b l e  d i c h o  a r t í c u l o ) ,  h i p ó t e s i s  q u e  n o  s e  a c t u a l i z a  

d e n t r o  d e  l a  L i t i s  q u e  s e  p l a n t e a ,  p o r  l o  s i g u i e n t e  ( S e  

e x p l i c a  e l  m o t i v o  p o r  e l  c u a l  n o  e s  a p l i c a b l e  d i c h o  

p r e c e p t o  y  p o r q u e  d e b e  d e j a r  d e  a p l i c a r s e ) ,  c r e a n d o  

c o n  e l l o  e l  p e r j u i c i o  a n t e s  t r a n s c r i t o .   

 

P r e c e p t o  q u e  d e  i n a p l i c a r s e ,  p r o d u c i r á  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  c o n  l a  i n o b s e r v a n c i a  d e l  d i s p o s i t i v o  q u e  s e  

p i d e  d e j e  d e  a p l i c a r s e )  p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  

q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  

d e  c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  

r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  

q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   
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T E R C E R  A C T O  T R A S G R E S O R  B A S E - S E  R E A L I Z Ó  U N A  

I N C O R R E C T A  I N T E R P R E T A C I Ó N  Y  A P L I C A C I Ó N  

J U R Í D I C A  D E  L A  L E Y :  S i g n i f i c a  q u e  e l  p r e c e p t o  o  f i g u r a  

j u r í d i c a  q u e  s i r v e  p a r a  f u n d a r  l a  r e s o l u c i ó n  s i  e s  

a p l i c a b l e  p e r o  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  s e  r e a l i z a  a l  

m o m e n t o  d e  c o r r e l a c i o n a r  e l  f u n d a m e n t o  c o n  l o s  

m o t i v o s  d e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  e s  c o n t r a r i a  a l  e s p í r i t u  

o  f i n  d e  l a  n o r m a  e m p l e a d a .  

 

E s  d e c i r  l o s  r a z o n a m i e n t o s  l ó g i c o - j u r í d i c o s  q u e  s e  

e m p l e a n  s o n  c o n t r a r i o s  a l  f i n  d e  l a  n o r m a  o  f i g u r a  

j u r í d i c a ,  y a  s e a  p o r q u e  e l  m é t o d o  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  n o  

e s  e l  a d e c u a d o  o  p o r  q u é  n o  s e  e m p l e a  n i n g ú n  m é t o d o  

p a r a  i n t e r p r e t a r s e  l a  n o r m a ,  e s  d e c i r  e l  r a z o n a m i e n t o  

e x p u e s t o  p o r  l a  a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e l  a c t o  d e  

a u t o r i d a d  e s  c a r e n t e  d e  t é c n i c a  j u r í d i c a ,  l o s  s i s t e m a s  

d e  i n t e r p r e t a c i ó n  m á s  c o m u n e s  s o n :  e l  i n t e r p r e t a r s e  e l  

a r t i c u l a d o  a c o r d e  a  l a  l i t e r a l i d a d  d e  l a  l e t r a ,  o  s i  l a  l e y  

q u e  r e g u l a  a l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  l o  p e r m i t e  a p l i c a r  

a n a l ó g i c a m e n t e  e l  c o n t e n i d o  d e  a l g u n a  d i s p o s i c i ó n  

l e g a l  c o n  u n  e f e c t o  o r i e n t a t i v o  o  i l u s t r a t i v o  p a r a  l a  

s o l u c i ó n  d e  l a  L i t i s ,  p o r  e j e m p l o  l a  c i t a  d e  a l g u n a  t e s i s  

a i s l a d a  o  j u r i s p r u d e n c i a l  o  d o c t r i n a ,  o  e n  s u  d e f e c t o ,  a l  

n o  p o d e r  u t i l i z a r  e s t o s  d o s  m é t o d o s ,  o p t a r  p o r  l a  

a p l i c a c i ó n  d e l  c o n t e n i d o  d e  a l g u n o  o  a l g u n o s  P r i n c i p i o s  

G e n e r a l e s  d e  D e r e c h o ,  e n  c o n s e c u e n c i a  s u  i n c o r r e c t a  

i n t e r p r e t a c i ó n  o  a u s e n c i a  d e  e s t e  v i c i a  e l  s e n t i d o  d e  l a  
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r e s o l u c i ó n ,  p u e s  s i  b i e n  l o s  p r e c e p t o s  l e g a l e s  c i t a d o s  s i  

s o n  l o s  a d e c u a d o s ,  e l  f i n  q u e  s e  l e s  d a ,  n o  e s  c o r r e c t o ,  

y  a l  a p l i c a r s e ,  s e  g e n e r a  u n  p e r j u i c i o  a l  j u s t i c i a b l e .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O - R E A L I Z A R  U N A  C O R R E C T A  

I N T E R P R E T A C I Ó N  Y  A P L I C A C I Ó N  J U R Í D I C A  D E  L A  L E Y .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- C i t a r  e l  t e x t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l  e n  q u e  s e  a c t u a l i c e  

e s t e  a c t o  t r a s g r e s o r  

- C i t a r  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  q u e  e s t é n  v i n c u l a d o s  

c o n  e l  e x t r a c t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  c i t a d a  o  s u  a r g u m e n t o  

t o r a l .  

- A d e c u a r  l a  d e s c r i p c i ó n  d e l  a c t o  t r a s g r e s o r  c o n  e l  

c o n t e n i d o  d e l  t e x t o  o  a r g u m e n t o  t o r a l ,  y  e x p o n e r  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  r e a l i z a  l a  a u t o r i d a d  e m i s o r a .   

- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  d e t a l l a n d o  e l  

p e r j u i c i o  q u e  p r o d u c e  y  s u  t r a s c e n d e n c i a  a l  s e n t i d o  d e  

l a  r e s o l u c i ó n .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- E x p l i c a r  b r e v e m e n t e  p o r q u e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  

e m p l e a d a  p o r  e l  j u z g a d o r  n o  e s  l a  a d e c u a d a  y  e x p o n e r  
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e l  m é t o d o  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  c o n s i d e r a m o s  c o r r e c t o  

y  l a  c o n c l u s i ó n  a  l a  q u e  l l e g a m o s  c o n  d i c h o  m é t o d o .   

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  p r o p o n e m o s  s e  

d e b i e s e  a p l i c a r .  

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

p r e t e n d e r  i n t e r p r e t a r  y  a p l i c a r  e r r ó n e a m e n t e  e l  

c o n t e n i d o  d e l  d i s p o s i t i v o  l e g a l  s i g u i e n t e :  

( S e  d e b e  c i t a r  e l  e x t r a c t o  o  t e x t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a  e n  l a  q u e  s e  a c t u a l i z a  e l  a c t o  t r a s g r e s o r  o  

i d e a  t o r a l  q u e  l o  s u s t e n t a )  

A r g u m e n t o  d e l  q u e  s e  d e s p r e n d e :   

a )  F u n d a m e n t o s :  ( C i t a  d e l  a r t i c u l a d o )  

b )  M o t i v o s :  ( C i t a  d e  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  l o  j u s t i f i c a n )  

 

C o m o  s e  a p r e c i a  d e l  e x t r a c t o  o  t e x t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a ,  a s í  c o m o  d e  s u s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s ,  s e  

a p l i c a  e l  s i g u i e n t e  p r e c e p t o  ( S e  c i t a  e l  n ú m e r o  d e  
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a r t i c u l o ) ,  e l  c u a l  e s t a b l e c e  ( S e  t r a n s c r i b e  e l  c o n t e n i d o  

d e l  a r t í c u l o ) ,  h i p ó t e s i s  j u r í d i c a  q u e  s e  i n t e r p r e t a  p o r  

p a r t e  d e l  J u z g a d o r  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( E x p o n e r  

b r e v e m e n t e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  r e a l i z a  e l  J u z g a d o r  

r e s p e c t o  a l  d i s p o s i t i v o  c i t a d o  a n t e r i o r m e n t e ) .  

 

S i e n d o  r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  

n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  

e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  

s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  c i t a  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  

a l  i m p u g n a n t e ,  r e s o l u t i v o  q u e  g u a r d a  u n a  r e l a c i ó n  

d i r e c t a  c o n  e l  a c t o  y  e f e c t o  t r a s g r e s o r ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e s  i n c o r r e c t o  

p o r  l o  s i g u i e n t e  ( S e  e x p o n e  l o s  m o t i v o s  p o r  l o s  c u a l e s  

c o n s i d e r a m o s  q u e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e l  J u z g a d o r  n o  e s   

a d e c u a d a ) , s i e n d o  e l  c o r r e c t o  p r o c e d e r  d e l  J u z g a d o r  e l  

e m p l e a r  e l  s i g u i e n t e  m é t o d o  i n t e r p r e t a t i v o  ( S e  c i t a  e l  

m é t o d o  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  c o n s i d e r a m o s  i d ó n e o ) ,  

p o r  l o  q u e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  c o r r e c t a  ( S e  e x p o n e  y  

e x p l i c a  l a  c o n c l u s i ó n  a  l a  q u e  l l e g a m o s  a l  e m p l e a r  e l  

m é t o d o  i n t e r p r e t a t i v o  q u e  c i t a m o s  a n t e r i o r m e n t e ) .  

 

I n t e r p r e t a c i ó n  q u e ,  d e  a p l i c a r s e ,  p r o d u c i r á  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  
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d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  l a  a p l i c a c i ó n  d e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  

p r o p o n e m o s )  p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  

d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  

c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  

r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  

q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

B )  A C T O S  T R A S G R E S O R E S  C O M P L E J O S -  V I O L A C I O N E S  E N  

L A  S E N T E N C I A :  E s t e  t i p o  d e  v i o l a c i o n e s  

s o n f r e c u e n t e s e n  e l  d i c t a d o  d e  s e n t e n c i a s  d e f i n i t i v a s ,  

p o r  l o  q u e  l o s  m o d e l o s  p r o p o s i t i v o s  q u e  s e  e x p o n e n  

p u e d e n  s e r  e m p l e a d o s  e n  r e c u r s o s  d e  r e v i s i ó n  e n  

a m p a r o ,  a p e l a c i o n e s  y  a m p a r o s  d i r e c t o s ,  s i e n d o  l o s  

s i g u i e n t e s :  

 

I .  A C T O  T R A S G R E S O R - S E  D E C L A R A  P R O C E D E N T E  U N A  

A C C I Ó N  O  E X C E P C I Ó N  E N  L A  Q U E  S U S  R E Q U I S I T O S  N O  

S E  E N C U E N T R A N  A C R E D I T A D O S  O  S E  D I C T A  U N A  

S E N T E N C I A  C O N D E N A T O R I A  R E S P E C T O  A  U N  D E L I T O  D E L  

C U A L  S U S  E L E M E N T O S  N O  E S T Á N  A C R E D I T A D O S  

P L E N A M E N T E ,  A S Í  C O M O  L A  R E S P O N S A B I L I D A D  P E N A L .  
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E n  m a t e r i a  p e n a l  l a  e x p l i c a c i ó n  e s  s e n c i l l a  p u e s t o  q u e  

l a  t i p i c i d a d  n o s  e x p l i c a  q u e  a l  n o  r e u n i r s e  

( c o m p r o b a r s e )  t o d o s  l o s  e l e m e n t o s  d e l  t i p o  p e n a l  e l  

h e c h o  r e s u l t a  a t í p i c o  y  p o r  t a n t o  n o  e s  p u n i b l e ,  l o  

m i s m o  s u c e d e  c o n  l a  r e s p o n s a b i l i d a d  p e n a l ,  l a  c u a l  s e  

b a s a  e n  e l  a c r e d i t a m i e n t o  p l e n o  d e l  n e x o  d e  c a u s a l i d a d  

q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  i m p u t a d o  y  e l  h e c h o  d e l i c t u o s o  q u e  

s e  l e  i m p u t a .   

 

S i n  e m b a r g o ,  e n  m a t e r i a  c i v i l ,  l a  l e y  n o  e s t a b l e c e  u n a  

t i p i c i d a d  e n t o r n o  a  l a s  a c c i o n e s ,  n o  o b s t a n t e ,  p o d e m o s  

r e a l i z a r  u n a  a n a l o g í a  b a s a d a  e n  l a  t i p i c i d a d  p a r a  

e x p l i c a r  l a  n e c e s i d a d  d e  p r o b a r  t o d o s  l o s  e l e m e n t o s  o  

r e q u i s i t o s  q u e  n e c e s i t a  u n a  a c c i ó n  p a r a  s u  

p r o c e d e n c i a ,  p a r a  t a l  e f e c t o  e m p l e a r e m o s  l a  “T e o r í a  

d e  l a  A d e c u a c i ó n  N o r m a t i v a ” .  

 

P a r t i e n d o  d e  l a  p r e m i s a  d e  q u e  u n  t i p o  p e n a l  e s t á  

c o m p u e s t o  d e  e l e m e n t o s  b a s a d o s  e n  h e c h o s ,  u n a  

a c c i ó n  c i v i l  a  s u  v e z  s e  c o m p o n e  d e  e l e m e n t o s  o  

r e q u i s i t o s ,  l o s  c u a l e s  t a m b i é n  s e  s u s t e n t a n  e n  h e c h o s ,  

m i s m o s  q u e  d e b e n  a d e c u a r s e  a  e s t o s  r e q u e r i m i e n t o s ,  

d e s t a c a n d o  q u e  e n  u n  d e l i t o  t o d o s  l o s  e l e m e n t o s  o  

r e q u i s i t o s  n o s  l o s  p r o p o r c i o n a  e l  p r o p i o  t i p o  p e n a l ,  s i n  

e m b a r g o  e n  u n a  a c c i ó n  e s t o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  s e  
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e n c u e n t r a n  d i s p e r s o s  y  p r e v i s t o s  e n  m á s  d e  u n  a r t í c u l o  

e  i n c l u s o  e n  l a  m i s m a  j u r i s p r u d e n c i a .  

 

E n  m a t e r i a  p e n a l  l o s  h e c h o s  s e  d e r i v a n  d e  l a  d e n u n c i a  

o  q u e r e l l a ,  e n  m a t e r i a  c i v i l  d e  l a  d e m a n d a ,  e s t o s  

h e c h o s  p a r a  s e r  r e l e v a n t e s  e n  e l  c a m p o  d e l  d e r e c h o  s e  

i n t e g r a r á n  a l  m u n d o  j u r í d i c o  p o r  e s t a r  c o n t e m p l a d o s  

e n  u n  t i p o  p e n a l  o  a c c i ó n ,  t a n t o  e l  t i p o  p e n a l  c o m o  l a  

a c c i ó n  s e  c o m p o n e n  a  s u  v e z  d e  u n  c u e r p o  p r o b a t o r i o ,  

l o  c u a l  e n  m a t e r i a  c i v i l  s e  r i g e  b a j o  e l  c r i t e r i o  d e  q u e  

s o l o  l o s  h e c h o s  e s t á n  s u j e t o s  a  p r u e b a .  

P o r  t a n t o ,  d e b e  e x i s t i r  u n a  r e l a c i ó n  h e c h o - p r u e b a ,  

p e r o  n o  t o d o s  l o s  h e c h o s  s o n  r e l e v a n t e s ,  c o m o  s e  

m e n c i o n ó  a n t e r i o r m e n t e  e s t o s  d e b e n  e s t a r  l i g a d o s  o  

g u a r d a r  u n a  r e l a c i ó n  c o n  l o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  d e  

u n  t i p o  p e n a l  o  a c c i ó n ,  e n t o n c e s  s e l e c c i o n a d o s  l o s  

h e c h o s  q u e  c o m p o n e n  a  a q u e l l o s  e l e m e n t o s  o  

r e q u i s i t o s  d e b e n  p r o b a r s e  p a r a  l a  p r o c e d e n c i a  d e l  t i p o  

p e n a l  o  a c c i ó n .  

 

T é c n i c a m e n t e  u n  c u e r p o  p r o b a t o r i o  s e  c o m p o n e  d e  

e l e m e n t o s  o b j e t i v o s ,  s u b j e t i v o s  y  n o r m a t i v o s ,  e n  

m a t e r i a  p e n a l  e s  f á c i l  d i s t i n g u i r l o s  m á s  n o  a s í  e n  

m a t e r i a  c i v i l ,  r e c o r d e m o s  q u e  l o s  e l e m e n t o s  o b j e t i v o s  

s e r á n  a q u e l l o s  q u e  s o n  p e r c i b i d o s  p o r  m e d i o  d e  l o s  
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s e n t i d o s ,  l o s  n o r m a t i v o s  s o n  a q u e l l o s  q u e  s o n  

d e f i n i d o s  o  r e g u l a d o s  p o r  u n a  l e y  e s p e c í f i c a ,  e n  

m a t e r i a  c i v i l  e s t o s  e l e m e n t o s  n o r m a t i v o s  r e g u l a r m e n t e  

n o s  l o s  p r o p o r c i o n a  l a  p a r t e  s u s t a n t i v a  d e  e s t a  y  

e x c e p c i o n a l m e n t e  l a  j u r i s p r u d e n c i a ,  y  p o r  ú l t i m o  l o s  

e l e m e n t o s  s u b j e t i v o s  q u e  a t i e n d e n  a  l a  f i n a l i d a d  o  

i n t e n c i ó n ,  e s t o s  n o  s o n  t a n  c o m u n e s  e n  e l  d e r e c h o  

c i v i l ,  n o  o b s t a n t e  s i  s e  p u e d e n  h a c e r  u s o  d e  e l l o s  

c u a n d o  s e a  n e c e s a r i o  e s t a b l e c e r  l a  f i n a l i d a d  o  

i n t e n c i ó n  e n  e l  a c t u a r  d e  u n a  p e r s o n a ,  e j e m p l o  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  d e  u n a  c l a u s u l a  e n  u n  c o n t r a t o ,  c u a n d o  

e s t a  e s  c o n f u s a  y  s e  n e c e s i t e  s a b e r  c u á l  e s  e l  

v e r d a d e r o  f i n  o  i n t e n c i ó n  d e  l o s  c o n t r a t a n t e s .  

D e  l o  a n t e r i o r ,  s e  d e s p r e n d e  q u e  t o d a  a c c i ó n  n e c e s i t a  

d e  v a r i o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  q u e  d e b e n  c u m p l i r s e  

e n  s u  t o t a l i d a d  p a r a  l a  p r o c e d e n c i a  d e  e s t a ,  l o s  c u a l e s  

s e r á n  s a t i s f e c h o s  u n a  v e z  q u e  l o s  h e c h o s  q u e  l a  

s u s t e n t a n  s e a n  p r o b a d o s .  

 

A  s u  v e z  l a s  a c c i o n e s  s e  v e r á n  s u p e d i t a d a s  a  l a  

i m p r o c e d e n c i a  d e  u n a  e x c e p c i ó n  d e  t i p o  p e r e n t o r i a ,  

p u e s  d e m o s t r a d a  l a  e x c e p c i ó n  l a  a c c i ó n  d e v e n d r á  

i m p r o c e d e n t e .  
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A C T O  R E S T I T U T O R I O -  D E C L A R A R  Q U E  N O  S E  T I E N E  P O R  

A C R E D I T A D O  U N  D E L I T O  O  R E S P O N S A B I L I D A D  P E N A L  O  

E N  S U  C A S O  I M P R O C E D E N T E  U N A  A C C I Ó N  O  E X C E P C I Ó N  

P E R E N T O R I A .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- S e  p r o c e d e r á  a  e s t a b l e c e r  e n  q u é  c o n s i s t e  e s t e  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  p a r a  d e s p u é s  d e s a r r o l l a r s e .  

-  E n  e l  c a s o  d e  d e l i t o s  s e  h a r á  l a  c i t a  d e  l o s  e l e m e n t o s  

q u e  i n t e g r a n  a l  t i p o  p e n a l  o  e n  s u  d e f e c t o  e l  t i p o  d e  

p a r t i c i p a c i ó n  q u e  c o r r e s p o n d a ,  e n  a c c i o n e s  o  

e x c e p c i o n e s  s e  c i t a r a  l o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  q u e  

l o s  c o m p o n e n  m e d i a n t e  u n  e n l i s t a d o .  

- S e  r e a l i z a r a  l a  r e l a c i ó n  d e  l o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  

s e g ú n  s e a  e l  c a s o ,  c o n  l a s  p r u e b a s  q u e  t e n g a n  p o r  

a c r e d i t a d o s  a  c a d a  u n o ,  m e d i a n t e  s u  e n l i s t a d o  s e  

c o r r e l a c i o n a r a n  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  q u e  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  e s t i m o  p a r a  c o n s i d e r a r  s u  

p r o c e d e n c i a  a s í  c o m o  d e  l a  v a l o r a c i ó n  d e  l o s  m e d i o s  d e  

p r u e b a  q u e  s e  e m p l e a r o n  p a r a  c o n s i d e r a r  c o m o  

s a t i s f e c h o s  c a d a  u n o  d e  e s t o s  p a r a  c o n c l u i r  c o n  u n a  

c o m p a r a c i ó n  e n t r e  l a  t o t a l i d a d  d e  l o s  r e q u i s i t o s  q u e  

p r e v é  e l  t i p o  p e n a l  o  a c c i ó n  c o n  l o s  q u e  s e  a c r e d i t a r o n  

e n  j u i c i o .  
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- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  

o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- P a r t i e n d o  d e l  c o m p a r a t i v o  h e c h o  c o n  a n t e l a c i ó n ,  s e  

e x p o n d r á  p o r  e x c l u s i ó n  c u a l  o  c u a l e s  e l e m e n t o s  o  

r e q u i s i t o s  q u e  i n t e g r a n  a l  t i p o  p e n a l  o  a c c i ó n ,  s i  s e  

e n c u e n t r a n  a c r e d i t a d o s  y  c u á l e s  d e  e l l o s  n o ,  p a r a  

c o n c l u i r  c o n  u n  b r e v e  a r g u m e n t o  d e l  p o r  q u é  a l  n o  

e s t a r  a c r e d i t a d o s  e n  s u  t o t a l i d a d  d e v i e n e  a t í p i c o  o  

i m p r o c e d e n t e  l a  a c c i ó n  o  e x c e p c i ó n .  

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  p r o p o n e m o s  s e  

d e b i e s e  a p l i c a r .  
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M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

( T e n e r  p o r  a c r e d i t a d o  e l  d e l i t o  - d e n o m i n a c i ó n  d e l  

d e l i t o -  y / o  r e s p o n s a b i l i d a d  p e n a l  p l e n a ,  o  e n  s u  c a s o  

l a  a c c i ó n   - N o m b r e  d e  l a  a c c i ó n -  o  e x c e p c i ó n  - N o m b r e  

d e  l a  e x c e p c i ó n  p e r e n t o r i a - )  p o r  n o  q u e d a r  

p l e n a m e n t e  a c r e d i t a d o s  l o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  q u e  

l o / l a  c o m p o n e n  s i e n d o  l o s  s i g u i e n t e s :  

 

( S e  e n l i s t a  c a d a  u n o  d e  l o s   e l e m e n t o s o  r e q u i s i t o s d e l  

t i p o  p e n a l ,  a c c i ó n  o  e x c e p c i ó n )   

 

a )  P r i m e r  e l e m e n t o  o  r e q u i s i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  c i t a  

e l  e l e m e n t o  o  r e q u i s i t o ) ,  e l  c u a l  s e  t i e n e  p o r  

a c r e d i t a d o  c o n  e l  s i g u i e n t e  m e d i o  d e  p r u e b a  ( S e  c i t a n  

l o s  d a t o s  d e  a q u e l l a  p r u e b a  q u e  a c r e d i t a  d i c h o  

e l e m e n t o  o  r e q u i s i t o ) ,  e l  c u a l  f u e  v a l o r a d o  d e  l a  

s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  c i t a  l o s  f u n d a m e n t o s  y  

m o t i v a c i o n e s  d e  a q u e l  a r g u m e n t o  q u e  e m p l e o  e l  

J u z g a d o r  p a r a  t e n e r  p o r  a c r e d i t a d o  d i c h o  e l e m e n t o  o  

r e q u i s i t o ) .  
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b )  ( S e  r e a l i z a  e l  m i s m o  p r o c e d i m i e n t o  e m p l e a d o  e n  e l  

i n c i s o  a n t e r i o r  y  a s í  d e  m a n e r a  s u c e s i v a  p a r a  l o s  

e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  s i g u i e n t e s ) .  

 

D e l  e s t u d i o  a n t e r i o r  s e  a p r e c i a  q u e  e l e m e n t o s  

q u e d a r o n  a c r e d i t a d o s  y  c u á l e s  n o  s e  a c r e d i t a n ,  s i e n d o  

l o s  q u e  n o  s e  e n c u e n t r a n  a c r e d i t a d o s  ( S e  c i t a n  

a q u e l l o s  e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  q u e  n o  e s t á n  

a c r e d i t a d o s ) ,  a c t u a l i z á n d o s e  l a  h i p ó t e s i s  d e  m a n e r a  

p a r c i a l ,  h e c h o  q u e  n o  f u e  p e r c i b i d o  p o r  e l  j u z g a d o r  a l  

m o m e n t o  d e  r e s o l v e r  e n  d e f i n i t i v a ,  c a u s a n d o  c o m o  

r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  

n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  

e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  

s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  c i t a  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  

a l  i m p u g n a n t e ,  r e s o l u t i v o  q u e  g u a r d a  u n a  r e l a c i ó n  

d i r e c t a  c o n  e l  a c t o  y  e f e c t o  t r a s g r e s o r ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  y  d e c l a r a r  

a c r e d i t a d o / p r o c e d e n t e  e l / l a  t i p o  

p e n a l / a c c i ó n / e x c e p c i ó n  ( S e  c i t a  s u  d e n o m i n a c i ó n ) , e s  

i n c o r r e c t o  p o r  n o  h a b e r s e  a c r e d i t a d o  e n  j u i c i o  e l /  l o s  

e l e m e n t o ( s )  s i g u i e n t e ( s )  ( S e  c i t a  a q u e l  o  a q u e l l o s  

e l e m e n t o s  q u e  n o  e s t á n  a c r e d i t a d o s ) , s i e n d o  e l  

c o r r e c t o  p r o c e d e r  d e l  J u z g a d o r  e l  d e c l a r a r  q u e  n o  e s t á  
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a c r e d i t a d o / p r o b a d a  e l / l a  t i p o  p e n a l / a c c i ó n / e x c e p c i ó n  

p o r  f a l t a r  ( s e  c i t a  e l  n ú m e r o  d e  e l e m e n t o s  o  

r e q u i s i t o s ) ,  d e v i n i e n d o  i n c o m p l e t o ( a )  e s t e .  

D e  d e c l a r a r s e  l a  n o  a c r e d i t a c i ó n /  i m p r o c e d e n c i a  d e l  

t i p o  p e n a l / a c c i ó n / e x c e p c i ó n  ( S e  c i t a  l a  d e n o m i n a c i ó n )  

p r o d u c i r á  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  

b e n e f i c i o  ( S e  d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  l a  a p l i c a c i ó n  d e  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  q u e  

p r o p o n e m o s )  p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  

d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  

c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  

r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  

q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

I I .  A C T O  T R A S G R E S O R - L A  S E N T E N C I A  N O  S E  A P O Y Ó  E N  

L O S  P R I N C I P I O S  G E N E R A L E S  D E  D E R E C H O ,  C U A N D O  N O  

E X I S T A  L E Y  A P L I C A B L E  A L  C A S O  C O N C R E T O :  S i g n i f i c a  

q u e  a l  r e s o l v e r  e l  f o n d o  d e  u n a  s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a ,  e l  

a l c a n c e  o  c o n t e n i d o  d e  l a  L e y  o  L e y e s  q u e  r i g e n  a  l a  

L i t i s  q u e  s e  v e n t i l o  e n  j u i c i o ,  n o  c o n t e m p l e n  u n a  

s o l u c i ó n  p a r a  t a l  c o n f l i c t o ,  a n t e  e s t o  e l  J u z g a d o r  a  

t r a v é s  d e  s u  c o n o c i m i e n t o  y  e x p e r t i c i a  d e b e r á  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  s u  d e t e r m i n a c i ó n  p o r  m e d i o  d e l  

e m p l e o  d e  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  P r i n c i p i o s  

G e n e r a l e s  d e  D e r e c h o ,  a c t u a l i z á n d o s e  e s t a  v i o l a c i ó n  
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c u a n d o  a n t e  l a  d e f i c i e n c i a  l e g a l  p l a n t e a d a  e n  e l  

o r d e n a m i e n t o  d e  o r i g e n ,  y  e x i s t i e n d o  a l g ú n  P r i n c i p i o  

G e n e r a l  d e  D e r e c h o  q u e  d e b i e s e  s e r  a p l i c a d o  a n t e  t a l  

l i m i t a n t e ,  e s t e  n o  s e  a p l i c a  y  p o r  t a n t o  n o  s e  a g o t a  

e s t e  m é t o d o  p a r a  r e s o l v e r  e  i n t e r p r e t a r  e l  d e r e c h o ,  l o  

q u e  p r o v o c a  q u e  l a s  d i s p o s i c i o n e s  q u e  s e  e m p l e a r o n  

a s í  c o m o  s u s  m o t i v o s  n o  r e s u l t a n  a d e c u a d o s  p a r a  

s o l u c i o n a r  l a  L i t i s ,  e n  c o n s e c u e n c i a  e l  f a l l o  n o  e s  

b e n é f i c o  p a r a  a l g u n a  d e  l a s  p a r t e s  o c a s i o n a n d o  u n  

p e r j u i c i o  a  s u  e s f e r a  d e  d e r e c h o s .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O - A P O Y A R S E  E N  L O S  P R I N C I P I O S  

G E N E R A L E S  D E  D E R E C H O ,  C U A N D O  N O  E X I S T A  L E Y  

A P L I C A B L E  A L  C A S O  C O N C R E T O  P A R A  S O L U C I O N A R  L A  

L I T I S .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- D e s c r i b i r  e n  q u é  c o n s i s t e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r .  

- P l a n t e a r  b r e v e m e n t e  l a  L i t i s ,  y  e x p l i c a r  p o r q u e  e s  

n e c e s a r i o  a p l i c a r  u n  P r i n c i p i o  G e n e r a l  d e l  D e r e c h o ,  

p a r t i e n d o  d e  l a s  d e f i c i e n c i a s  o  l i m i t a c i o n e s  d e  l a  L e y  o  

L e y e s  q u e  r e g u l a n  a  l a  L i t i s  a l  n o  p o d e r l a  r e s o l v e r ,  y  

c i t a r  e l  P r i n c i p i o  G e n e r a l  d e l  D e r e c h o  q u e  

c o n s i d e r a m o s  s i  l e  d a  s o l u c i ó n  a  e s t a ,  y  e n  q u é  

c o n s i s t e .  
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- C i t a r  e l  a r g u m e n t o  t o r a l  d e  l a  s e n t e n c i a  q u e  s e  

e m p l e ó  p a r a  d a r  s o l u c i ó n  a  l a  L i t i s ,  y  s u s  f u n d a m e n t o s  

y  m o t i v o s .  

- E x p l i c a r  p o r q u e  l o s  a r g u m e n t o s  p l a n t e a d o s  p o r  e l  

J u z g a d o r  n o  p r o p o r c i o n a n  u n a  s o l u c i ó n  a  l a  L i t i s  

p l a n t e a d a ,  a s í  c o m o  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  

e n t r e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  

m e d i a n t e  e l  p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  

p e r j u i c i o  o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  

t u v o  a l  s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- S e  c i t a r á  ú n i c a m e n t e  e l  n o m b r e  d e l  P r i n c i p i o  G e n e r a l  

d e l  D e r e c h o  q u e  p r o p o n e m o s  s e  a p l i q u e  y  l a  s o l u c i ó n  

q u e  e s t e  d a  a  l a  L i t i s .  

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  P r i n c i p i o  G e n e r a l  d e  

D e r e c h o  q u e  p r o p o n e m o s  s e  d e b i e s e  a p l i c a r .  

- E x p o n e r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  o  b e n e f i c i o  q u e  

p r o d u c i r á  l a  a p l i c a c i ó n  d e  a q u e l  o  a q u e l l o s  P r i n c i p i o s  

G e n e r a l e s  d e l  D e r e c h o ,  y  s u  t r a s c e n d e n c i a  o  i n f l u e n c i a  

e n  l a  m o d i f i c a c i ó n  e n  e l  s e n t i d o  f i n a l  d e l  f a l l o .  
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M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

i n o b s e r v a r  e n  s u  c o n t e n i d o  u n  d i s p o s i t i v o  P r i n c i p i o  

G e n e r a l  d e  D e r e c h o  q u e  b e n e f i c i a  a l  s u s c r i t o .  

 

L a  L i t i s  p l a n t e a d a  e n  j u i c i o  c o n s i s t e  e n  ( E x p l i c a r  

b r e v e m e n t e  l a  L i t i s ) ,  l a  c u a l  n o  p u e d e  s e r  r e s u e l t a  p o r  

m e d i o  d e l  c o n t e n i d o  d e  ( S e  c i t a  e l  n o m b r e  d e  l a  l e y  

s u s t a n t i v a  q u e  s e  a p l i c ó  e n  e l  j u i c i o )  t o d a  v e z  q u e  l a  

m i s m a  e s  d e f i c i e n t e  p o r  n o  e s t a b l e c e r  ( S e  p l a n t e a  l a  

l i m i t a n t e  q u e  e x i s t e  e n  l a  l e y  s u s t a n t i v a ) ,  l a  c u a l  s e  

s o l u c i o n a  m e d i a n t e  e l  u s o  d e  u n  P r i n c i p i o  G e n e r a l  d e  

D e r e c h o ,  s i e n d o  d i c h o  p r i n c i p i o  ( S e  c i t a  e l  P r i n c i p i o  

G e n e r a l  d e  D e r e c h o  q u e  p r e t e n d e m o s  s e  a p l i q u e )  e l  

c u a l  c o n s i s t e  e n  ( S e  c i t a  e l  c o n t e n i d o  o  a l c a n c e s  d e l  

p r i n c i p i o  p r o p u e s t o ) .  

 

( S e  c i t a  e l  a r g u m e n t o  t o r a l  e m p l e a d o  p o r  e l  J u z g a d o r  

p a r a  d a r  s o l u c i ó n  a  l a  L i t i s  y  s u s  f u n d a m e n t o s  y  

m o t i v a c i o n e s )   
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C o m o  s e  a p r e c i a  d e  d i c h o  a r g u m e n t o  y  d e  s u s  

f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s ,  e s t o s  n o  p r o p o r c i o n a n  u n a  

s o l u c i ó n  a  l a  L i t i s  p o r  ( S e  e x p o n e  é l  p o r  q u é  e l  

a r g u m e n t o  t o r a l  o  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  n o  s o n  

a p t o s  p a r a  s o l u c i o n a r  l a  L i t i s ) ,  s i e n d o  r e s u l t a d o  

d i r e c t o  d e  d i c h a  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  n e g a t i v o  

y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  e x p l i c a  e l  

p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  a c t o  

t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  s i g u i e n t e  

m a n e r a  ( S e  c i t a  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  a l  

i m p u g n a n t e ,  r e s o l u t i v o  q u e  g u a r d a  u n a  r e l a c i ó n  

d i r e c t a  c o n  e l  a c t o  y  e f e c t o  t r a s g r e s o r ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  c o r r e c t o  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  

m o m e n t o  d e  f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a ,  

d e b i ó  s e r  e l  d e  a p l i c a r  e l  c o n t e n i d o  d e l  P r i n c i p i o  

G e n e r a l  d e  D e r e c h o  s i g u i e n t e  ( S e  c i t a  e l  P r i n c i p i o  

G e n e r a l  d e  D e r e c h o  q u e  p r o p o n e m o s  s e  a p l i q u e ) ,  e l  

c u a l  r e s u e l v e  l a  L i t i s  P l a n t e a d a  d e  l a  s i g u i e n t e  f o r m a  

( S e  e x p o n e  l a  s o l u c i ó n  q u e  c o n s i d e r a m o s  s e  o b t e n d r á  

m e d i a n t e  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  p r i n c i p i o  p r o p u e s t o ) .  

 

P r i n c i p i o  q u e  d e  o b s e r v a r s e  p r o d u c e  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  c o n  l a  o b s e r v a n c i a  d e l  P r i n c i p i o  G e n e r a l  d e  
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D e r e c h o  q u e  p e d i m o s  s e  a p l i q u e )  p a r a  s e r  

r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  

( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  

r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  

i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  

i m p u g n a c i ó n ) .  

 

 

I I I .  A C T O  T R A S G R E S O R -  L A  S E N T E N C I A  N O  O B S E R V O  E L  

P R I N C I P I O  D E  E X H A U S T I V I D A D :  S e  o m i t e  l a  

e x h a u s t i v i d a d  c u a n d o  a l  m o m e n t o  d e  r e s o l v e r s e  e l  

f o n d o  d e  l a  L i t i s  n o  f u e r o n  e x a m i n a d a s  l a  t o t a l i d a d  d e  

l a s  a c c i o n e s  o  p r e s t a c i o n e s  r e c l a m a d a s  y  e x c e p c i o n e s ,  

p r o p u e s t a s  y  o p u e s t a s  p o r  l a s  p a r t e s ,  e s  d e c i r  s e  

r e s u e l v e  d e  m a n e r a  i n c o m p l e t a  o  p a r c i a l  e l  f o n d o  d e l  

a s u n t o  a l  e x a m i n a r s e  s o l o  a l g u n o s  d e  l o s  p u n t o s  

l i t i g i o s o s ,  l o  c u a l  g e n e r a  u n  p e r j u i c i o  e v i d e n c i a d o  e n  

l o s  r e s o l u t i v o s  d e l  f a l l o ,  l o s  c u a l e s  s o n  c o n t r a r i o s  a  l a s  

p r e t e n s i o n e s  d i l u c i d a d a s  e n  j u i c i o .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O - A G O T A R  E L  P R I N C I P I O  D E  

E X H A U S T I V I D A D  E N  L A  S E N T E N C I A .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  
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- S e  p r o c e d e r á  a  e s t a b l e c e r  e n  q u é  c o n s i s t e  e s t e  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  p a r a  d e s p u é s  d e s a r r o l l a r s e .  

- E n l i s t a r  s e g ú n  s e a  e l  c a s o  c a d a  u n a  d e  l a s  

a c c i o n e s / p r e s t a c i o n e s  o  e x c e p c i o n e s  p l a n t e a d a s  e n  

j u i c i o  y  c o r r e l a c i o n a r l o s  c o n  e l  p u n t o  r e s o l u t i v o  d e  l a  

s e n t e n c i a  q u e  l e  c o r r e s p o n d a .  

- M e d i a n t e  e x c l u s i ó n  c i t a r  l a  a c c i ó n / p r e s t a c i ó n  o  

e x c e p c i ó n  p l a n t e a d a  q u e  n o  f u e  r e s u e l t a  m e d i a n t e  u n  

r e s o l u t i v o .  

- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  

o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- C i t a r  n u e v a m e n t e  e l  p u n t o  l i t i g i o s o  q u e  n o  f u e  

r e s u e l t o ,  y  e x p l i c a r  s u  p r o c e d e n c i a  m e d i a n t e  l a  c i t a  d e l  

m e d i o  o  m e d i o s  d e  p r u e b a  q u e  l o  a c r e d i t a n .  
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- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  q u e  p r o p o n e m o s  s e  

d e b i e s e  a p l i c a r .  

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

n o  o b s e r v a r  e l  p r i n c i p i o  d e  e x h a u s t i v i d a d  p o r  n o  

r e s o l v e r  t o d o s  l o s  p u n t o s  l i t i g i o s o s  p l a n t e a d o s  e n  

j u i c i o .  

S i e n d o  l o s  p u n t o s  l i t i g i o s o s  p l a n t e a d o s  p o r  e l  s u s c r i t o  

( S e  e n l i s t a  c a d a  u n o  d e  l o s  p u n t o s  l i t i g i o s o s  y  s u  

r e s p e c t i v o  r e s o l u t i v o )  e l  c u a l  f u e  r e s u e l t o  m e d i a n t e  e l  

s i g u i e n t e  p u n t o  r e s o l u t i v o .  

 

D e l  e s t u d i o  a n t e r i o r  s e  a p r e c i a  q u e  e l e m e n t o s  

q u e d a r o n  a c r e d i t a d o s  y  c u á l e s  n o  s e  a c r e d i t a n ,  s i e n d o  

l o s  q u e  s i  s e  e n c u e n t r a n  a c r e d i t a d o s  ( S e  c i t a n  a q u e l l o s  

e l e m e n t o s  o  r e q u i s i t o s  q u e  s i  e s t á n  a c r e d i t a d o s ) ,  

a c t u a l i z á n d o s e  l a  h i p ó t e s i s  d e  m a n e r a  p a r c i a l ,  h e c h o  

q u e  n o  f u e  p e r c i b i d o  p o r  e l  j u z g a d o r  a l  m o m e n t o  d e  

r e s o l v e r  e n  d e f i n i t i v a ,  c a u s a n d o  c o m o  r e s u l t a d o  

d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  
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p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  e x p l i c a  e l  

p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  a c t o  

t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  s i g u i e n t e  

m a n e r a  ( S e  c i t a  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  a l  

i m p u g n a n t e ,  r e s o l u t i v o  q u e  g u a r d a  u n a  r e l a c i ó n  

d i r e c t a  c o n  e l  a c t o  y  e f e c t o  t r a s g r e s o r ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  s e  d e j a  d e  

r e s o l v e r  ( C i t a r  e l  p u n t o  l i t i g i o s o  q u e  n o  f u e  r e s u e l t o )  

e l  c u a l  f u e  a c r e d i t a d o  m e d i a n t e  ( S e  c i t a  e l  m e d i o  o  

m e d i o s  d e  p r u e b a  q u e  l o  a c r e d i t a n )  p o r  l o  c u a l  d e b i ó  

s e r  d e c l a r a d o  p r o c e d e n t e .  

 

 

D e  d e c l a r a r s e  p r o c e d e n t e  d i c h o  p u n t o  l i t i g i o s o  s e  

p r o d u c i r á  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  

b e n e f i c i o  ( S e  d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  q u e  p r o p o n e m o s )  p a r a  

s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  

m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  c o n s i d e r a n d o  y  

r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  r e l a t i v o  a  l a  

r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  s e  b u s c a n  

c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   
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I V .  A C T O  T R A S G R E S O R -  E N  L A  S E N T E N C I A  S E  D E J Ó  D E  

O B S E R V A R  E L  P R I N C I P I O  D E  C O N G R U E N C I A :  E s t a  

v i o l a c i ó n  s e  a c t u a l i z a  c u a n d o  l o s  r a z o n a m i e n t o s  

j u r í d i c o s  e x p r e s a d o s  e n  l o s  c o n s i d e r a n d o s  n o  g u a r d a n  

r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  c o n  e l  c o n t e n i d o  d e  l o s  p u n t o s  

r e s o l u t i v o s ,  e s t e  s u p u e s t o  l l e g a  a  s e r  u n a  t a n t o  

c o m p l e j o  p u e s t o  q u e  s e  c o m p o n e  d e  v a r i o s  a c t o s  

t r a s g r e s o r e s  b a s e ,  e n  e s t e  s e n t i d o  e l  c o n t e n i d o  d e  l o s  

c o n s i d e r a n d o s  a p a r e n t e m e n t e  e s t á  e n c a m i n a d o  a  u n  

s e n t i d o  f a v o r a b l e  o  d e s f a v o r a b l e  s e g ú n  s e  t r a t e  d e l  

i m p u g n a n t e ,  p o r  l o  q u e  a l  m o m e n t o  d e  r e s o l v e r  l o  q u e  

a p a r e n t e m e n t e  r e s u l t a b a  f a v o r a b l e  o  d e s f a v o r a b l e  e n  

l o s  c o n s i d e r a n d o s ,  e n  l a  c o n c l u s i ó n  d e  e s t o s  d e v i e n e  

u n  p e r j u i c i o  p o r  n o  t e n e r  l ó g i c a  c o n  l o  e x p u e s t o  e n t r e  

l a  p a r t e  c o n s i d e r a t i v a  y  l o s  r e s o l u t i v o s  d e  l a  s e n t e n c i a .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O -  E N  L A  S E N T E N C I A  S E  A G O T A  E L  

P R I N C I P I O  D E  C O N G R U E N C I A  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- S e  p r o c e d e r á  a  e s t a b l e c e r  e n  q u é  c o n s i s t e  e s t e  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  p a r a  d e s p u é s  d e s a r r o l l a r s e .  

- E n l i s t a r  s e g ú n  s e a  e l  c a s o  c a d a  u n a  d e  l a s  

a c c i o n e s / p r e s t a c i o n e s  o  e x c e p c i o n e s  p l a n t e a d a s  e n  
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j u i c i o  y  c o r r e l a c i o n a r l o s  c o n  e l  p u n t o  r e s o l u t i v o  d e  l a  

s e n t e n c i a  q u e  l e  c o r r e s p o n d a .  

- E x c l u i r  e l  p u n t o  l i t i g i o s o  q u e  s e  v a  a  i m p u g n a r ,  a  

c o n t i n u a c i ó n ,  e x p o n e r  e l  a r g u m e n t o  t o r a l  q u e  e m p l e o  

e l  j u z g a d o r  p a r a  r e s o l v e r  d i c h o  p u n t o  l i t i g i o s o .  

 - E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  

o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- C i t a r  n u e v a m e n t e  e l  p u n t o  l i t i g i o s o  q u e  s e  c u e s t i o n a ,  

y  m e d i a n t e  e l  a r g u m e n t o  t o r a l  e m p l e a d o  p o r  e l  

J u z g a d o r  j u s t i f i c a r  m e d i a n t e  c a u s a - e f e c t o  q u e  

r e s o l u t i v o  d e b i ó  s e r  e l  c o r r e c t o  a c o r d e  a l  a r g u m e n t o  

p l a n t e a d o  y  p o r q u e  l o  r e s u e l t o  p o r  e s t e  n o  e s  c o r r e c t o .  

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  q u e  p r o p o n e m o s  s e  

d e b i e s e  a p l i c a r .  
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M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

n o  o b s e r v a r  e l  p r i n c i p i o  d e  c o n g r u e n c i a  p u e s t o  q u e  l o  

a r g u m e n t a d o  e n  l o s  c o n s i d e r a n d o s  d e  u n o  d e  l o s  

p u n t o s  l i t i g i o s o s  n o  c o r r e s p o n d e  c o n  l o  r e s u e l t o  e n  l o s  

r e s o l u t i v o s  d e  e s t a  s e n t e n c i a .  

 

S i e n d o  e l / l o s  p u n t o s ( s )  l i t i g i o s o ( s )  p l a n t e a d o ( s )  p o r  e l  

s u s c r i t o  ( S e  e n l i s t a  c a d a  u n o  d e  l o s  p u n t o s  l i t i g i o s o s  y  

s u  r e s p e c t i v o  r e s o l u t i v o )  e l / l o s  c u a l ( e s )  f u e  ( r o n )  

r e s u e l t o ( s )  m e d i a n t e  e l / l o s  s i g u i e n t e ( s )  p u n t o ( s )  

r e s o l u t i v o ( s ) .  

 

D e l  e s t u d i o  a n t e r i o r  s e  e x c l u y e  e l / l o s  p u n t o ( s )  

l i t i g i o s o ( s )  s i g u i e n t e ( s )  ( S e  c i t a  e l / l o s  p u n t o ( s )  

l i t i g i o s o ( s )  q u e  s e  c u e s t i o n a ( n ) ) ,  p u n t o  q u e  s e  

s u s t e n t a  e n  e l  a r g u m e n t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  c i t a  e l  

a r g u m e n t o  t o r a l  e m p l e a d o  p o r  e l  J u z g a d o r  p a r a  

r e s o l v e r  d i c h o  p u n t o  l i t i g i o s o ) ,  a r g u m e n t o  q u e  n o  

c o r r e s p o n d e  c o n  e l  r e s o l u t i v o  s i g u i e n t e  ( S e  c i t a  e l  

p u n t o  r e s o l u t i v o  q u e  l e  c o r r e s p o n d e  e n  l a  s e n t e n c i a ) ,  

p u e s t o  q u e  d e  e s t e  a r g u m e n t o  s e  d e s p r e n d e  l a  
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c l a r a m e n t e  l a  p r o c e d e n c i a / i m p r o c e d e n c i a  d e l / l o s  

p u n t o ( s )  l i t i g i o s o ( s )  c u e s t i o n a d o ( s )  p o r  t a n t o  l a  

c o n c l u s i ó n  y  e f e c t o  i n m e d i a t o  d e b i ó  s e r  e l  d e  ( S e  c i t a  

e l  s e n t i d o  q u e  d e b i ó  s e g u i r s e  e n  e l  r e s o l u t i v o  a n t e s  

c i t a d o ) ,  c a u s a n d o  c o m o  r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  

a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  

s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  

o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  

t r a s c i e n d e  a l  f a l l o .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  d e b i ó  s e r  e l  

d e  d e c l a r a r  l a  p r o c e d e n c i a / i m p r o c e d e n c i a  d e l / l o s  

p u n t o ( s )  l i t i g i o s o ( s )  c u e s t i o n a d o ( s )  m e d i a n t e  u n  

r e s o l u t i v o  s u s t e n t a d o  e n  e l  s i g u i e n t e  s e n t i d o  ( S e  

p r o p o n e  e l  r e s o l u t i v o  q u e  c o n s i d e r a m o s  c o r r e c t o )  e n  

r a z ó n  d e  q u e  e l  a r g u m e n t o  e m p l e a d o  p o r  e l  J u z g a d o r  

d e n o t a  l a  p r o c e d e n c i a / i m p r o c e d e n c i a  d e l  p u n t o ( s )  

l i t i g i o s o ( s )  c u e s t i o n a d o s  p o r  l o  s i g u i e n t e  ( S e  r o b u s t e c e  

e l  a r g u m e n t o  e m p l e a d o  p o r  e l  J u z g a d o r ) .  

 

A l  m o d i f i c a r s e  e l / l o s  r e s o l u t i v o ( s )  c o r r e s p o n d i e n t e ( s )  

a l / l o s  p u n t o ( s )  l i t i g i o s o ( s ) c u e s t i o n a d o ( s )  s e  p r o d u c i r á  

c o m o  c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  q u e  p r o p o n e m o s )  p a r a  
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s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  

m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  c o n s i d e r a n d o  y  

r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  r e l a t i v o  a  l a  

r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  s e  b u s c a n  

c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

V .  A C T O  T R A S G R E S O R -  E N  L A  S E N T E N C I A  N O  S E  

V A L O R A R O N  L A S  P R U E B A S  O B R A N T E S  E N  E L  P R O C E S O  

D E  M A N E R A  T O T A L  O  P A R C I A L :  S i g n i f i c a  q u e  a l  

m o m e n t o  d e  e x a m i n a r  y  d a r l e  v a l o r  a l  c u m u l o  

p r o b a t o r i o  e l  J u z g a d o r  f u e  n u l o  o  p a r c i a l  p a r a  u n a  d e  

l a s  p a r t e s  l i t i g a n t e s ,  e s  d e c i r ,  d e j o  d e  e x a m i n a r  y  

o t o r g a r l e  v a l o r  a  l a  t o t a l i d a d  d e  l a s  p r u e b a s  o  e n  s u  

d e f e c t o  p r a c t i c ó  e l  e x a m e n  p r o b a t o r i o  d e  m a n e r a  

p a r c i a l  o  i n c o m p l e t a ,  r e a l i z á n d o s e  e l  a n á l i s i s  o  

v a l o r a c i ó n  d e  s o l o  a l g u n a s  d e   p r u e b a s  o b r a n t e s  e n  

p r o c e s o ,  e s  d e c i r  l a  a u t o r i d a d  n o  e x a m i n o  l a s  

p r o b a n z a s  o b r a n t e s  e n  a u t o s  e n  s u  c o n j u n t o  s i n o  d e  

m a n e r a  a i s l a d a .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O -  V A L O R A R  E N  L A  S E N T E N C I A  

T O T A L M E N T E  E L  A C E R V O  P R O B A T O R I O  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  
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-  S e  p r o c e d e r á  a  e s t a b l e c e r  e n  q u é  c o n s i s t e  e s t e  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  p a r a  d e s p u é s  d e s a r r o l l a r s e .  

- E n l i s t a r  t o d a s  l a s  p r u e b a s  o f r e c i d a s  y  d e s a h o g a d a s  e n  

j u i c i o  p o r  e l  i m p u g n a n t e ,  y  c i t a r  e l  t e x t o  o  t e x t o s  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  d o n d e  s e  a p r e c i e  e l  a n á l i s i s  y  v a l o r a c i ó n  d e  

l a s  p r u e b a s  q u e  f u e r o n  v a l o r a d a s  c o r r e l a c i o n a n d o  c a d a  

t e x t o  c o n  l a s  p r u e b a s  e n l i s t a d a s ,  y  a ñ a d i r  d e l a n t e  d e  

c a d a  p r u e b a  q u e  n o  f u e  v a l o r a d a  l a  l e y e n d a  “ S e  o m i t i ó  

s u  a n á l i s i s  a l  n o  e x p r e s a r  s u  v a l o r  p r o b a t o r i o  d e n t r o  d e  

e s t a  r e s o l u c i ó n ” .  

- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  

o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- D e l  l i s t a d o  y  c i t a  d e  l a s  p r u e b a s  o m i t i d a s ,  e x p o n e r  l a  

v a l o r a c i ó n  q u e  c o n s i d e r a m o s  d e b i ó  d a r s e  a  c a d a  

p r u e b a  o m i t i d a ,  m e d i a n t e  l a  c i t a  d e  l o s  p r e c e p t o s  

l e g a l e s  q u e  f u n d e n  l a  p r o p u e s t a  d e  v a l o r a c i ó n  q u e  s e  

r e a l i z a  p o r  p a r t e  d e l  i m p u g n a n t e  y  l o s  m o t i v o s  q u e  l a  
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j u s t i f i q u e n ,  p a r a  p o d e r  l a  a u t o r i d a d  r e v i s o r a  e s t a r  e n  

a c t i t u d  d e  r e a s u m i r  j u r i s d i c c i ó n  y  v a l o r a r l a s  e n  s u  

c o n j u n t o .  

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  p r o p o n e m o s  s e  d e b i e s e  

a p l i c a r .  

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

n o  v a l o r a r  p a r t e  d e l  a c e r v o  p r o b a t o r i o  a p o r t a d o  p o r  e l  

s u s c r i t o  e n  j u i c i o .  

 

L a s  p r u e b a s  a p o r t a d a s  p o r  e l  i m p u g n a n t e  f u e r o n :  

 

a )  L a  c o n s i s t e n t e  e n  ( C i t a r  e l  t i p o  d e  p r u e b a ) ,  l a  c u a l  

f u e  v a l o r a d a  p o r  e l  j u z g a d o r  m e d i a n t e  l o s  s i g u i e n t e s  

a r g u m e n t o s  ( C i t a r  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  

e m p l e a d o s  p a r a  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  e l  J u z g a d o r  e m p l e o  

p a r a  c a d a  p r u e b a )  
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b )  L a  c o n s i s t e n t e  e n  ( C i t a r  e l  t i p o  d e  p r u e b a ) ,  d e  l a  

c u a l  “ S e  o m i t i ó  s u  a n á l i s i s  a l  n o  e x p r e s a r  s u  v a l o r  

p r o b a t o r i o  d e n t r o  d e  e s t a  r e s o l u c i ó n ” .  

 

D e l  e s t u d i o  a n t e r i o r  s e  e x c l u y e  l a / l a s  p r u e b a ( s )  

s i g u i e n t e s  ( C i t a r  a q u e l l a s  p r u e b a s  q u e  n o  f u e r o n  

v a l o r a d a s ) ,  m i s m a s  q u e  n o  f u e r o n  v a l o r a d a s  p o r  l a  

a u t o r i d a d  q u e  e m i t i ó  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a ,  s i n  q u e  

m e d i a s e  m o t i v o  l e g a l  a l g u n o  p a r a  t a l  o m i s i ó n ,  

c a u s a n d o  c o m o  r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  

e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  

( S e  e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  

p r o d u c e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  

d e  l a  s i g u i e n t e  f o r m a  ( C i t a r  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  

a l  i m p u g n a n t e ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  d e b i ó  s e r  e l  

d e  d a r  e l  s i g u i e n t e  v a l o r  a  l a s  p r u e b a s  q u e  c i t e  e n  e l  

p u n t o  a n t e r i o r  ( E x p o n e r  e l  v a l o r  p r o b a t o r i o  q u e  

c o n s i d e r a m o s  d e b i ó  d á r s e l e  a  a q u e l l a s  p r u e b a s  

o m i t i d a s ) .  

 

A l  m o d i f i c a r s e  e l / l o s  r e s o l u t i v o ( s )  c o r r e s p o n d i e n t e ( s )  

a l / l o s  p u n t o ( s )  l i t i g i o s o ( s )  c u e s t i o n a d o ( s )  s e  p r o d u c i r á  

c o m o  c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  
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t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  s o l i c i t a m o s  s e  r e a l i c e )  

p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  

m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  c o n s i d e r a n d o  y  

r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  r e l a t i v o  a  l a  

r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  s e  b u s c a n  

c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

V I .  A C T O  T R A S G R E S O R -  E N  L A  S E N T E N C I A  S E  V A L O R Ó  

I N C O R R E C T A M E N T E  E L  A C E R V O  P R O B A T O R I O  T O T A L  O  

P A R C I A L M E N T E :  S i g n i f i c a  q u e  e l  J u z g a d o r  a l  m o m e n t o  

d e  e x a m i n a r  l a s  p r u e b a s  q u e  o b r a n  e n  e l  p r o c e s o ,  n o  

l e s  o t o r g a  e l  v a l o r  l e g a l  c o r r e c t o  a  t o d a s  e n  s u  

c o n j u n t o  o  s e p a r a d a m e n t e ,  e s  d e c i r  l a  c a l i f i c a c i ó n  d e  

l a s  p r u e b a s  r e a l i z a d a ,  n o  e s  l a  q u e  l e g a l m e n t e  l e s  

c o r r e s p o n d e ,  t r a s c e n d i e n d o  d i c h a  v i o l a c i ó n  a  u n  

r e s u l t a d o  d e s f a v o r a b l e  e n  l o s  p u n t o s  r e s o l u t i v o s  d e  l a  

r e s o l u c i ó n .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O -  V A L O R A R  C O R R E C T A M E N T E  E L  

A C E R V O  P R O B A T O R I O  A P O R T A D O  P O R  E L  I M P U G N A N T E .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

-  S e  p r o c e d e r á  a  e s t a b l e c e r  e n  q u é  c o n s i s t e  e s t e  a c t o  

t r a s g r e s o r ,  p a r a  d e s p u é s  d e s a r r o l l a r s e .  
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- E n l i s t a r  t o d a s  l a s  p r u e b a s  o f r e c i d a s  y  d e s a h o g a d a s  e n  

j u i c i o  p o r  e l  i m p u g n a n t e ,  y  c i t a r  e l  t e x t o  o  t e x t o s  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  d o n d e  s e  a p r e c i e  e l  a n á l i s i s  y  v a l o r a c i ó n  d e  

l a s  p r u e b a s  q u e  f u e r o n  v a l o r a d a s  c o r r e l a c i o n a n d o  c a d a  

t e x t o  c o n  l a s  p r u e b a s  e n l i s t a d a s .  

- P o s t e r i o r m e n t e  e x c l u i r  d e  a q u e l  l i s t a d o  s o l o  a q u e l l a s  

q u e  c o n s i d e r a m o s  f u e r o n  m a l  v a l o r a d a s  p o r  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a ,  y  e x p o n e r  l o s  m o t i v o s  p o r  l o s  

c u a l e s  c o n s i d e r a m o s  l a  v a l o r a c i ó n  e m i t i d a  e n  l a  

r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e s  i n c o r r e c t a .  

- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  

o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- D e  a q u e l l a s  p r u e b a s  q u e  s e  c u e s t i o n a  s u  v a l o r a c i ó n ,  

s e  d e s a r r o l l a r a  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  c o n s i d e r a m o s  

c o r r e c t a ,  m e d i a n t e  l a  c i t a  d e  l o s  f u n d a m e n t o s  y  

m o t i v o s  q u e  j u s t i f i q u e n  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  p r o p o n e m o s  

s e  a p l i q u e ,  p a r a  p o d e r  l a  a u t o r i d a d  r e v i s o r a  e s t a r  e n  
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a c t i t u d  d e  r e a s u m i r  j u r i s d i c c i ó n  y  v a l o r a r l a s  e n  s u  

c o n j u n t o .  

- E x p r e s a r  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  ( b e n e f i c i o )  q u e  s e  

o b t e n d r á  c o n  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  p r o p o n e m o s  s e  d e b i e s e  

a p l i c a r .  

 

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

v a l o r a r  i n c o r r e c t a m e n t e  p a r t e  d e l  a c e r v o  p r o b a t o r i o  

a p o r t a d o  p o r  e l  s u s c r i t o  e n  j u i c i o .  

 

L a s  p r u e b a s  a p o r t a d a s  p o r  e l  i m p u g n a n t e  f u e r o n :  

 

a )  L a  c o n s i s t e n t e  e n  ( C i t a r  e l  t i p o  d e  p r u e b a ) ,  l a  c u a l  

f u e  v a l o r a d a  p o r  e l  j u z g a d o r  m e d i a n t e  l o s  s i g u i e n t e s  

a r g u m e n t o s  ( C i t a r  l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  

e m p l e a d o s  p a r a  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  e l  J u z g a d o r  e m p l e o  

p a r a  c a d a  p r u e b a )  
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D e l  e s t u d i o  a n t e r i o r  s e  e x c l u y e  l a / l a s  p r u e b a ( s )  

s i g u i e n t e s  ( C i t a r  a q u e l l a s  p r u e b a s  q u e  n o  f u e r o n  

v a l o r a d a s ) ,  d e  l a ( s )  q u e  c u e s t i o n o  s u  v a l o r a c i ó n  p o r  l o  

s i g u i e n t e  ( E x p r e s a r  l o s  m o t i v o s  p o r  l o s  c u a l e s  

c o n s i d e r a m o s  q u e  l a  v a l o r a c i ó n  r e a l i z a d a  e n  l a  

s e n t e n c i a  i m p u g n a d a  e s  i n c o r r e c t a ) ,  c a u s a n d o  c o m o  

r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  

n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  

e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  

s i g u i e n t e  f o r m a  ( C i t a r  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  a l  

i m p u g n a n t e ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  d e b i ó  s e r  e l  

d e  d a r  e l  s i g u i e n t e  v a l o r  a  l a s  p r u e b a s  q u e  c i t e  e n  e l  

p u n t o  a n t e r i o r  ( E x p o n e r  e l  v a l o r  p r o b a t o r i o  q u e  

c o n s i d e r a m o s  d e b i ó  d á r s e l e  a  a q u e l l a s  p r u e b a s  

o m i t i d a s ) .  

 

A l  m o d i f i c a r s e  e l / l o s  r e s o l u t i v o ( s )  c o r r e s p o n d i e n t e ( s )  

a l / l o s  p u n t o ( s )  l i t i g i o s o ( s )  c u e s t i o n a d o ( s )  s e  p r o d u c i r á  

c o m o  c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  s o l i c i t a m o s  s e  r e a l i c e )  

p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  
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m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  c o n s i d e r a n d o  y  

r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  r e l a t i v o  a  l a  

r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  s e  b u s c a n  

c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

V I I .  A C T O  T R A S G R E S O R - E N  L A  S E N T E N C I A  D E  D E J O  D E  

R E S O L V E R  U N  I N C I D E N T E  D E  P R E V I O  Y  E S P E C I A L  

P R O N U N C I A M I E N T O :  S i g n i f i c a  q u e  a l  r e s o l v e r  e l  

d e f i n i t i v a  e l  f o n d o  d e  l a  L i t i s ,  l a  a u t o r i d a d  e m i s o r a  

o m i t i ó  p r o n u n c i a r s e  r e s p e c t o  a  u n  i n c i d e n t e  d e  p r e v i o  

y  e s p e c i a l  p r o n u n c i a m i e n t o ,  h e c h o  q u e  p r o d u c e  u n  

e f e c t o  p e r j u d i c i a l  a l  j u s t i c i a b l e ,  e n  r a z ó n  d e  q u e  t a l  

o m i s i ó n  t r a s c i e n d e  a l  s e n t i d o  d e l  f a l l o .  

A C T O  R E S T I T U T O R I O - R E S O L V E R  E N  L A  S E N T E N C I A  E L  

I N C I D E N T E  D E  P R E V I O  Y  E S P E C I A L  P R O N U N C I A M I E N T O  

Q U E  F U E  O M I T I D O .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- C i t a r  e n  q u é  c o n s i s t e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r .  

- C i t a r  e l  t i p o  d e  i n c i d e n t e ,  l a  f e c h a  e n  q u e  s e  e n t a b l o  y  

a d m i t i ó ,  y  e l  f u n d a m e n t o  q u e  l o  c o n s i d e r e  c o m o  d e  

p r e v i o  y  e s p e c i a l  f u n c i o n a m i e n t o ,  m a n i f e s t a r  q u e  t o d o  

s u  p r o c e d i m i e n t o  a  q u e d a d o s  s u s t a n c i a d o  y  n o  q u e d a  

p e n d i e n t e  n i n g u n a  p r u e b a  p o r  d e s a h o g a r  d e n t r o  d e  

e s t e .  
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- E x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  

o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- E x p r e s a r  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t e n d r á  e l  i n c i d e n t e  

o m i t i d o  d e  s e r  p r o c e d e n t e  y  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  

( b e n e f i c i o )  q u e  s e  o b t e n d r á  c o n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  

q u e  p r o p o n e m o s  s e  d e b i e s e  a p l i c a r .  

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

n o  r e s o l v e r  e n  e s t a  s e n t e n c i a  u n  i n c i d e n t e  d e  p r e v i o  y  

e s p e c i a l  p r o n u n c i a m i e n t o .  
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E l  i n c i d e n t e  e n  c u e s t i ó n  e s  e l  d e  ( C i t a r  e l  n o m b r e  d e  l a  

i n c i d e n c i a ) ,  i n c i d e n c i a  e n t a b l a d a  y  a d m i t i d a  ( C i t a r  l a s  

f e c h a s  e n  m e n c i ó n ) ,  e l  c u a l  s e g ú n  e l  a r t í c u l o ( C i t a r  e l  

a r t í c u l o  q u e  e s t a b l e c e  q u e  l a  i n c i d e n c i a  e s  d e  p r e v i o  y  

e s p e c i a l  p r o n u n c i a m i e n t o )  l a  i n c i d e n c i a  p l a n t e a d a  e s  

d e  p r e v i o  y  e s p e c i a l  p r o n u n c i a m i e n t o ,  d e n t r o  d e  l a  

c u a l  n o  e x i s t e  p r u e b a s  p e n d i e n t e s  p o r  d e s a h o g a r ,  p o r  

l o  q u e  n o  e x i s t e  o b s t á c u l o  l e g a l  p a r a  q u e  s e a  r e s u e l t o ,  

c a u s a n d o  c o m o  r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  

e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  

( S e  e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  

p r o d u c e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  

d e  l a  s i g u i e n t e  f o r m a  ( C i t a r  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  

a l  i m p u g n a n t e ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  d e b i ó  s e r  e l  

d e  r e s o l v e r  l a  i n c i d e n c i a  y  d e c l a r a r l a  p r o c e d e n t e  p o r  l o  

s i g u i e n t e ( E x p l i c a r  b r e v e m e n t e  é l  p o r q u e  r e s u l t a  

p r o c e d e n t e  d i c h a  i n c i d e n c i a ) ,  p r o d u c i e n d o  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  q u e  p e d i m o s  s e  

a p l i q u e )  p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  q u e d a r  d e  l a  

s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  d e  

c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  
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r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  

q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

V I I I .  A C T O  T R A S G R E S O R -  E N  L A  S E N T E N C I A  N O  S E  

O B S E R V Ó  J U R I S P R U D E N C I A  O B L I G A T O R I A  D E  L A  S C J N  O  

D E C L A R A T O R I A S  G E N E R A L E S  D E  

I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D  Q U E  B E N E F I C I E  A  A L G U N A  D E  

L A S  P A R T E S  L I T I G A N T E S :  S i g n i f i c a  q u e  e x i s t i e n d o  

j u r i s p r u d e n c i a  o b l i g a t o r i a  d e  l a  S u p r e m a  C o r t e  d e  

J u s t i c i a  o  a l g u n a  d e c l a r a t o r i a  g e n e r a l  d e  

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d ,  e s t a  n o  f u e  o b s e r v a d a  p o r  e l  

J u z g a d o r  m e n o r ,  o m i s i ó n  q u e  i n f l u y o  e n  e l  s e n t i d o  f i n a l  

d e l  f a l l o .  

A C T O  R E S T I T U T O R I O :  O B S E R V A R  Y  A P L I C A R  

J U R I S P R U D E N C I A  O B L I G A T O R I A  D E  L A  S C J N  O  

D E C L A R A T O R I A S  G E N E R A L E S  D E  

I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D  Q U E  B E N E F I C I E  A  A L G U N A  D E  

L A S  P A R T E S  L I T I G A N T E S  E N  L A  S E N T E N C I A .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- C i t a r  e n  q u é  c o n s i s t e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r .  

- C i t a r  l a  j u r i s p r u d e n c i a  q u e  f u e  o m i t i d a  y  e x p o n e r  l a  

r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  a c t o  

t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  

p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  
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o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  

s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  

r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  

- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- E x p r e s a r  e l  m o t i v o  p o r  e l  q u e  d i c h a  j u r i s p r u d e n c i a  

r e s u l t a  a p l i c a b l e  a l  c a s o  c o n c r e t o  y  l a  t r a s c e n d e n c i a  

q u e  t e n d r á  a l  a p l i c a r s e ,  a s í  c o m o  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  

( b e n e f i c i o )  q u e  s e  o b t e n d r á  c o n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  

q u e  p r o p o n e m o s  s e  d e b i e s e  a p l i c a r .  

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

d e j a r  d e  o b s e r v a r  y  a p l i c a r  j u r i s p r u d e n c i a  o b l i g a t o r i a  

d e  l a  S u p r e m a  C o r t e  d e  J u s t i c i a  d e  l a  N a c i ó n .   

 

L a  J u r i s p r u d e n c i a  o b l i g a t o r i a  e s  l a  s i g u i e n t e  ( S e  c i t a  

a q u e l l a  j u r i s p r u d e n c i a  o m i t i d a ) ,  c a u s a n d o  c o m o  

r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  
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n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  

e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  

a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  

s i g u i e n t e  f o r m a  ( C i t a r  e l  r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  a l  

i m p u g n a n t e ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  d e b i ó  s e r  e l  

d e  r e s o l v e r  e n  d e f i n i t i v a  o b s e r v a n d o  y  a p l i c a n d o  e l  

c o n t e n i d o  d e  l a  j u r i s p r u d e n c i a  a n t e s  c i t a d a  p o r  l o  

s i g u i e n t e  ( E x p o n e r  l o s  m o t i v o s  p o r  l o s  q u e  d i c h a  

j u r i s p r u d e n c i a  r e s u l t a  a p l i c a b l e ) ,  p r o d u c i e n d o  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  l a  a p l i c a c i ó n  d e  l a  j u r i s p r u d e n c i a  q u e  

p e d i m o s  s e  a p l i q u e )  p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  

q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  

d e  c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  

r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  

q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   

 

I X .  A C T O  T R A S G R E S O R -  E N  L A  S E N T E N C I A  E L  J U Z G A D O R  

O M I T I Ó  R E A L I Z A R  E L  C O N T R O L  D E  C O N V E N C I O N A L I D A D ,  

S i g n i f i c a  q u e  e l  J u z g a d o r  d e j o  d e  a p l i c a r  e l  c o n t r o l  d e  

c o n v e n c i o n a l i d a d  s e g ú n  s e a  p r o c e d e n t e  y  c o n  e l l o  
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o m i t i ó  o b s e r v a r  a l g u n o  d e  l o s  d e r e c h o s  h u m a n o s  

p r e v i s t o s  e n  a l g ú n  t r a t a d o  i n t e r n a c i o n a l  q u e  p r o d u j e r a  

u n  m a y o r  b e n e f i c i o  a l  j u s t i c i a b l e  p o r  l a  a m p l i t u d  d e  l a  

p r o t e c c i ó n  q u e  e s t e  o t o r g a  e s t e  f r e n t e  a  l a  l e g i s l a c i ó n  

o r d i n a r i a  s i e n d o  c i t a d o  o  n o  p o r  i m p u g n a n t e .  

 

A C T O  R E S T I T U T O R I O -  S E  A P L I C A  E L  C O N T R O L  D E  

C O N V E N C I O N A L I D A D  A  P A R T I R  O B S E R V A N C I A  D E  A L G Ú N  

D E R E C H O  H U M A N O  P R E V I S T O  E N  U N  T R A T A D O  

I N T E R N A C I O N A L  Q U E  O T O R G A  U N  M A Y O R  B E N E F I C I O  Y  

S E  A P L I C A  E N  L A  R E S O L U C I Ó N .  

 

F o r m a  d e  i m p u g n a r :  

- C i t a r  e n  q u é  c o n s i s t e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r .  

- C i t a r  e l  d e r e c h o  h u m a n o  q u e  f u e  o m i t i d o  p o r  e l  

J u z g a d o r ,  a s í  c o m o  e l  T r a t a d o  i n t e r n a c i o n a l  e n  q u e  s e  

e n c u e n t r e  p r e v i s t o  y  e x p o n e r  l a  r e l a c i ó n  c a u s a - e f e c t o  

q u e  e x i s t e  e n t r e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r  y  e l  e f e c t o  

t r a s g r e s o r ,  m e d i a n t e  e l  p l a n t e a m i e n t o  d e l  e f e c t o  

n e g a t i v o  o  p e r j u i c i o  o c a s i o n a d o  a  p a r t i r  d e  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t u v o  a l  s e n t i d o  d e l  f a l l o  f i n a l  p o r  

m e d i o  d e  l a  c i t a  d e l  r e s o l u t i v o  p e r j u d i c i a l .  

- D e  s e r  n e c e s a r i o  s e  e m p l e a r á  a l g u n o  o  a l g u n o s  d e  l o s  

a c t o s  t r a s g r e s o r e s  b a s e  p a r a  e x p l i c a r  l a  i m p r o c e d e n c i a  

d e  e s t o s .  
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- D e s c r i b i r  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o .  

- E x p r e s a r  e l  m o t i v o  p o r  e l  q u e  d i c h o  d e r e c h o  h u m a n o  

r e s u l t a  a p l i c a b l e  a l  c a s o  c o n c r e t o  y  l a  t r a s c e n d e n c i a  

q u e  t e n d r á  a l  a p l i c a r s e ,  a s í  c o m o  e l  e f e c t o  r e s t i t u t o r i o  

( b e n e f i c i o )  q u e  s e  o b t e n d r á  c o n  e l  a c t o  r e s t i t u t o r i o  

q u e  p r o p o n e m o s  s e  d e b i e s e  a p l i c a r .  

 

M O D E L O  D E  A G R A V I O  O  C O N C E P T O  D E  V I O L A C I Ó N ,  

E M P L E A N D O  L A  T E O R Í A  D E  L O S  A C T O S  T R A S G R E S O R E S .  

 

E l  p r e s e n t e  a g r a v i o  s e  s u s t e n t a  e n  l a  i n d e b i d a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e n  q u e  i n c u r r i ó  l a  

a u t o r i d a d  e m i s o r a  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  s e  i m p u g n a ,  a l  

d e j a r  d e  o b s e r v a r  y  a p l i c a r  u n  d e r e c h o  h u m a n o  

p r e v i s t o  e n  u n  T r a t a d o  I n t e r n a c i o n a l  d e l  c u a l  M é x i c o  e s  

p a r t e .  

 

S i e n d o  e l  d e r e c h o  h u m a n o  i n o b s e r v a d o  e l  s i g u i e n t e  ( S e  

c i t a  a q u e l  d e r e c h o  h u m a n o  o m i t i d o ) ,  e l  c u a l  s e  

e n c u e n t r a  p r e v i s t o  e n  e l  a r t í c u l o  _ _ _ _  d e l  T r a t a d o  

i n t e r n a c i o n a l  ( C i t a r  e l  a r t i c u l o  y  T r a t a d o  e n  q u e  s e  

u b i q u e )  c a u s a n d o  c o m o  r e s u l t a d o  d i r e c t o  l a  

a c t u a l i z a c i ó n  d e  u n  e f e c t o  n e g a t i v o  y / o  p e r j u i c i o  a l  

s u s c r i t o  c o n s i s t e n t e  e n  ( S e  e x p l i c a  e l  p e r j u i c i o  j u r í d i c o  

o  m a t e r i a l  q u e  p r o d u c e  e l  a c t o  t r a s g r e s o r ) ,  e l  c u a l  
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t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  d e  l a  s i g u i e n t e  f o r m a  ( C i t a r  e l  

r e s o l u t i v o  q u e  p e r j u d i c a  a l  i m p u g n a n t e ) .  

 

P o r  l o  q u e  e l  a c t u a r  d e  l a  a u t o r i d a d  a l  m o m e n t o  d e  

f u n d a r  y  m o t i v a r  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  d e b i ó  s e r  e l  

d e  r e s o l v e r  e n  d e f i n i t i v a  o b s e r v a n d o  y  a p l i c a n d o  e l  

c o n t e n i d o  d e  d e r e c h o  h u m a n o  a n t e s  c i t a d o  p o r  l o  

s i g u i e n t e  ( E x p o n e r  l o s  m o t i v o s  p o r  l o s  q u e  d i c h o  

d e r e c h o  h u m a n o  r e s u l t a  a p l i c a b l e ) ,  p r o d u c i e n d o  c o m o  

c o n s e c u e n c i a  d i r e c t a  e l  s i g u i e n t e  b e n e f i c i o  ( S e  

d e s c r i b e  e l  b e n e f i c i o  q u e  s e  p r o d u c e  o  l a  

t r a s c e n d e n c i a  q u e  t i e n e  s o b r e  e l  s e n t i d o  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  d e r e c h o  h u m a n o  q u e  

p e d i m o s  s e  a p l i q u e )  p a r a  s e r  r e v o c a d o / m o d i f i c a d o  y  

q u e d a r  d e  l a  s i g u i e n t e  m a n e r a  ( S e  p r o p o n e  u n  m o d e l o  

d e  c o n s i d e r a n d o  y  r e s o l u t i v o  r e v o c a n d o / m o d i f i c a n d o  

r e l a t i v o  a  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a  e n  l o s  t é r m i n o s  

q u e  s e  b u s c a n  c o n  l a  i m p u g n a c i ó n ) .   
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M A T E R I A L  A D I C I O N A L  

L O S  R E Q U I S I T O S  S E C R E T O S  D E  L O S  C O N C E P T O S  D E  

V I O L A C I Ó N  Q U E  S Ó L O  L O S  E X P E R T O S  C O N O C E N .  

 

I N T R O D U C C I Ó N :  

“ E x i s t e n  d o s  c a s o s  e n  l o s  c u a l e s  d e b e n  d e c l a r a r s e  

i n o p e r a n t e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  h e c h o s  v a l e r  e n  

u n a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  d i r e c t o ,  p r o m o v i d a  e n  c o n t r a  

d e  u n a  s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a ,  l a u d o  o  r e s o l u c i ó n  q u e  

h a y a  p u e s t o  f i n  a l  j u i c i o ,  d i c t a d a  p o r  l o s  t r i b u n a l e s  

j u d i c i a l e s ,  a d m i n i s t r a t i v o s  o  d e l  t r a b a j o :  e l  p r i m e r o  d e  

e l l o s  s e  p r e s e n t a  c u a n d o  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  i n t e g r a n  

l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  n o  s e  e n d e r e z a n  a  a t a c a r  

n i n g u n o  d e  l o s  f u n d a m e n t o s  d e l  f a l l o  r e c l a m a d o ,  p o r  l o  

q u e  r e s u l t a  o b v i a  l a  i n o p e r a n c i a  d e  l o s  m i s m o s ;  e l  

s e g u n d o ,  c u a n d o  e n  l o s  c o n c e p t o s  s o l a m e n t e  s e  a t a c a n  

a l g u n o s  d e  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  r i g e n  e l  a c t o  m a t e r i a  d e  

a m p a r o ,  p e r o  s e  d e j a n  f i r m e s  o t r o s ,  s i e n d o  i n ú t i l  e l  

e s t u d i o  d e  l o s  c o n c e p t o s  p r o p u e s t o s  e n  l a  d e m a n d a  d e  

g a r a n t í a s ,  y a  q u e  a u n  y  c u a n d o  r e s u l t a r a n  f u n d a d o s ,  

d a d a  l a  n a t u r a l e z a  d e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  s e r í a  i m p o s i b l e  

c o n c e d e r  e l  a m p a r o  y  p r o t e c c i ó n  d e  l a  j u s t i c i a  f e d e r a l ,  

p a r a  r e v o c a r  e l  s e n t i d o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  i m p u g n a d a .  

D e b e  h a c e r s e  l a  a c l a r a c i ó n  d e  q u e  s i  d e n t r o  d e  l o s  

c o n c e p t o s  p r o p u e s t o s  e x i s t i e r e  a l g u n o  d e  c a r á c t e r  
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f o r m a l ,  c o m o  p u d i e r a  s e r  l a  f a l t a  d e  e s t u d i o  d e  a l g u n o s  

p u n t o s  d e  l a  l i t i s ,  s í  e s  p o s i b l e  c o n c e d e r  e l  a m p a r o  

p a r a  e f e c t o s  d e  s u b s a n a r  l a  v i o l a c i ó n  f o r m a l  d e  q u e  s e  

t r a t e  y a  q u e  e s t e  t i p o  d e  c o n c e p t o s  a u n  y  c u a n d o  n o  s e  

d i r i g e n  a  l o s  a r g u m e n t o s  s u s t e n t a d o r e s  d e l  f a l l o ,  h a c e n  

n o t a r  v i c i o s  f o r m a l e s  d e  l a  r e s o l u c i ó n  r e c l a m a d a . ” 1 

 

“ L a  i n o p e r a n c i a  s e  p r e s e n t a  a n t e  l a  a c t u a l i z a c i ó n  d e  

a l g ú n  i m p e d i m e n t o  t é c n i c o  q u e  i m p o s i b i l i t e  e l  e x a m e n  

d e l  p l a n t e a m i e n t o  e f e c t u a d o  q u e  p u e d e  d e r i v a r  d e  l a  

f a l t a  d e  a f e c t a c i ó n  d i r e c t a  a l  p r o m o v e n t e  d e  l a  p a r t e  

c o n s i d e r a t i v a  q u e  c o n t r o v i e r t e ;  d e  l a  o m i s i ó n  d e  l a  

e x p r e s i ó n  d e  a g r a v i o s  r e f e r i d o s  a  l a  c u e s t i ó n  d e b a t i d a ;  

d e  s u  f o r m u l a c i ó n  m a t e r i a l  i n c o r r e c t a ,  p o r  i n c u m p l i r  

l a s  c o n d i c i o n e s  a t i n e n t e s  a  s u  c o n t e n i d o ,  q u e  p u e d e  

d a r s e :  a )  a l  n o  c o n t r o v e r t i r  d e  m a n e r a  s u f i c i e n t e  y  

e f i c a z  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  q u e  r i g e n  l a  s e n t e n c i a ;  b )  a l  

i n t r o d u c i r  p r u e b a s  o  a r g u m e n t o s  n o v e d o s o s  a  l a  l i t i s  

d e l  j u i c i o  d e  a m p a r o ;  y ,  c )  e n  c a s o  d e  r e c l a m a r  

i n f r a c c i ó n  a  l a s  n o r m a s  f u n d a m e n t a l e s  d e l  

p r o c e d i m i e n t o ,  a l  o m i t i r  p a t e n t i z a r  q u e  s e  h u b i e s e  

d e j a d o  s i n  d e f e n s a  a l  r e c u r r e n t e  o  s u  r e l e v a n c i a  e n  e l  

d i c t a d o  d e  l a  s e n t e n c i a ;  o ,  e n  s u  c a s o ,  d e  l a  c o n c r e c i ó n  

d e  c u a l q u i e r  o b s t á c u l o  q u e  s e  a d v i e r t a  y  q u e  i m p i d a  a l  

                                                           
1
 Tesis: I. 3o. A. J/22 Semanario Judicial de la Federación Octava Época 224773 Tribunales Colegiados de 

Circuito Tomo VI, Segunda Parte-1, Julio-Diciembre de 1990 Pag. 335 Jurisprudencia(Administrativa, 
Común) 
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ó r g a n o  r e v i s o r  e l  e x a m e n  d e  f o n d o  d e l  p l a n t e a m i e n t o  

p r o p u e s t o ,  c o m o  p u e d e  s e r  c u a n d o  s e  d e s a t i e n d a  l a  

n a t u r a l e z a  d e  l a  r e v i s i ó n  y  d e l  ó r g a n o  q u e  e m i t i ó  l a  

s e n t e n c i a  o  l a  e x i s t e n c i a  d e  j u r i s p r u d e n c i a  q u e  

r e s u e l v e  e l  f o n d o  d e l  a s u n t o  p l a n t e a d o . 2”  

 

“ S i  d e l  e s t u d i o  q u e  e n  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o  s e  h a c e  d e  

u n  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  s e  l l e g a  a  l a  c o n c l u s i ó n  d e  

q u e  e s  f u n d a d o ,  d e  a c u e r d o  c o n  l a s  r a z o n e s  d e  

i n c o n g r u e n c i a  p o r  o m i s i ó n  e s g r i m i d a s  a l  r e s p e c t o  p o r  

e l  q u e j o s o ;  p e r o  d e  e s e  m i s m o  e s t u d i o  c l a r a m e n t e  s e  

d e s p r e n d e  q u e  p o r  d i v e r s a s  r a z o n e s  q u e  v e n  a l  f o n d o  

d e  l a  c u e s t i ó n  o m i t i d a ,  e s e  m i s m o  c o n c e p t o  r e s u l t a  

i n e p t o  p a r a  r e s o l v e r  e l  a s u n t o  f a v o r a b l e m e n t e  a  l o s  

i n t e r e s e s  d e l  q u e j o s o ,  d i c h o  c o n c e p t o ,  a u n q u e  

f u n d a d o ,  d e b e  d e c l a r a r s e  i n o p e r a n t e  y ,  p o r  t a n t o ,  e n  

a r a s  d e  l a  e c o n o m í a  p r o c e s a l ,  d e b e  d e s d e  l u e g o  

n e g a r s e  e l  a m p a r o  e n  v e z  d e  c o n c e d e r s e  p a r a  e f e c t o s ,  

o  s e a ,  p a r a  q u e  l a  r e s p o n s a b l e ,  r e p a r a n d o  l a  v i o l a c i ó n ,  

e n t r e  a l  e s t u d i o  o m i t i d o ,  t o d a  v e z  q u e  e s t e  p r o c e d e r  a  

n a d a  p r á c t i c o  c o n d u c i r í a ,  p u e s t o  q u e  r e p a r a d a  a q u é l l a ,  

l a  p r o p i a  r e s p o n s a b l e ,  y  e n  s u  c a s o  l a  C o r t e  p o r  l a  v í a  

d e  u n  n u e v o  a m p a r o  q u e  e n  s u  c a s o  y  o p o r t u n i d a d  s e  

p r o m o v i e r a ,  t e n d r í a  q u e  r e s o l v e r  e l  n e g o c i o  

d e s f a v o r a b l e m e n t e  a  t a l e s  i n t e r e s e s  d e l  q u e j o s o ;  y  d e  

                                                           
2
 Tesis: 2a./J. 188/2009 Semanario Judicial de la Federación y su Gaceta Novena Época Segunda Sala 

Tomo XXX, Noviembre de 2009 Pag. 424 Jurisprudencia(Común) 



CÓMO ELABORAR UN CONCEPTO DE VIOLACIÓN 

Página  92 
 

a h í  q u e  n o  h a y  p a r a  q u é  e s p e r a r  d i c h a  n u e v a  o c a s i ó n  

p a r a  n e g a r  u n  a m p a r o  q u e  d e s d e  l u e g o  p u e d e  y  d e b e  

s e r  n e g a d o . 3”  

R e q u i s i t o  N o .  1 . -  P l a n t e a r  l a  t r a s c e n d e n c i a  d e  l a s  

v i o l a c i o n e s  p r o c e s a l e s  d e n t r o  d e  l a  s e n t e n c i a  

i m p u g n a d a .  

 

“ C u a n d o  s e  p l a n t e a n  v i o l a c i o n e s  p r o c e s a l e s  e n  a m p a r o  

d i r e c t o  n o  b a s t a  c o n  t e n e r  l a  c e r t e z a  d e  l a  v i o l a c i ó n  

p r o c e s a l  a l e g a d a ,  p o r  s í  m i s m a ,  l o  a n t e r i o r  d e b i d o  a  

q u e  s e  d e b e n  e x p l i c a r s e  l a s  r a z o n e s  p o r  l a s  c u a l e s  p u d o  

t r a s c e n d e r  d i c h a  v i o l a c i ó n  a l  r e s u l t a d o  d e  l a  s e n t e n c i a  

r e c l a m a d a  y  q u e d a r  e v i d e n c i a d a  e s a  c i r c u n s t a n c i a  d e l  

c o n t e n i d o  d e  l o s  a u t o s  d e l  j u i c i o  n a t u r a l  p u e s ,  d e  n o  

a d v e r t i r s e  e l l o ,  l o s  p l a n t e a m i e n t o s  r e l a t i v o s  d e v i e n e n  

i n o p e r a n t e s 4. ”  

 

“ N o  e s  s u f i c i e n t e  c o n  p l a n t e a r  q u e  e n  j u i c i o  s e  

c o m e t i e r o n  e n  p e r j u i c i o  d e l  q u e j o s o  v i o l a c i o n e s  

p r o c e s a l e s ,  r e c o r d e m o s  q u e  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  

s o n  l a  m a t e r i a  d e  e s t u d i o  d e l  j u i c i o  d e  a m p a r o ,  p o r  

t a n t o  a l  s e r  d e  e s t r i c t o  d e r e c h o  d e b e  p l a n t e a r s e  e l  

                                                           
3
Tesis: 108 Apéndice 2000 Séptima Época 917642 Tercera Sala Tomo VI, Común, Jurisprudencia SCJN 

Pag. 85 Jurisprudencia(Común) 
4
 Tesis: III.4o.C.6 K (10a.) Gaceta del Semanario Judicial de la Federación Décima Época 

Tribunales Colegiados de Circuito Libro 9, Agosto de 2014, Tomo III Pag. 1582  Tesis Aislada 
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m o t i v o  p o r  e l  a q u e l l a  v i o l a c i ó n  t r a s c e n d i ó  a l  f a l l o  

d e f i n i t i v o . ”  

 

U n a  v a r i a n t e  e s :   

 

“ C u a n d o  e l  q u e j o s o  a l e g a  q u e  l a  r e s p o n s a b l e  v i o l ó  l a s  

l e y e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o ,  y  l a  h i p ó t e s i s  q u e  h a c e  v a l e r  

e n  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o  d i r e c t o ,  n o  s e  e n c u e n t r a  

c o n t e m p l a d a  d e n t r o  d e  l a s  e s t a b l e c i d a s  e n  e l  a r t í c u l o  

1 7 2  d e  l a  L e y  d e  A m p a r o ;  d e b e n  c o n s i d e r a r s e  

i n a t e n d i b l e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  f o r m u l a d o s  a  

e s e  r e s p e c t o . 5”  

 

E x p l i c a c i ó n :  D e  c o n f o r m i d a d  c o n  e l  a r t í c u l o  1 7 4  d e  l a  

L e y  d e  A m p a r o ,  e x i s t e  u n a  r e g l a  g e n e r a l  c o n s i s t e n t e  e n  

q u e ,  a l  p r o m o v e r  a m p a r o  d i r e c t o ,  l a  p a r t e  q u e j o s a  

d e b e  c o n t r o v e r t i r  t o d a s  l a s  v i o l a c i o n e s  p r o c e s a l e s  q u e  

e s t i m e  c o m e t i d a s  e n  s u  p e r j u i c i o ,  l o  q u e  i m p o n e  a l  

T r i b u n a l  C o l e g i a d o  d e  C i r c u i t o  e l  d e b e r  d e  a n a l i z a r l a s  

( i n c l u s o  e n  s u p l e n c i a  d e  l a  q u e j a )  y ,  e n  s u  c a s o ,  

o r d e n a r  s u  r e p a r a c i ó n ,  e n  r a z ó n  d e  q u e  n o  p o d r á n  s e r  

m a t e r i a  d e  u n  a m p a r o  p o s t e r i o r ;  p o r  o t r a  p a r t e ,  e l  

a r t í c u l o  1 7 0  d e l  m i s m o  o r d e n a m i e n t o  c o n d i c i o n a  e l  
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a n á l i s i s  d e  e s o s  v i c i o s  a  q u e  a f e c t e n  l a s  d e f e n s a s  d e l  

g o b e r n a d o  y  t r a s c i e n d a n  a l  r e s u l t a d o  d e  l a  s e n t e n c i a ,  

i n c l u s o ,  e s t e  ú l t i m o  t i e n e  l a  c a r g a  d e  i n d i c a r  c u á l  f u e  

e s a  t r a s c e n d e n c i a .  E n  s í n t e s i s ,  a u n  c u a n d o  d i c h a s  

v i o l a c i o n e s  p u e d e n  s e r  m a t e r i a  d e  u n  j u i c i o  d e  a m p a r o  

d i r e c t o ,  l a  v i a b i l i d a d  d e  s u  e s t u d i o  e s t á  s u p e d i t a d a  a  

q u e  h a y a n  t e n i d o  u n  i m p a c t o  e n  l a  s e n t e n c i a  

r e c l a m a d a ;  e n  s e n t i d o  c o n t r a r i o ,  s i  e l  d e m a n d a n t e  s e  

d u e l e  d e  t r a n s g r e s i o n e s  a  l a  l e g i s l a c i ó n  a d j e t i v a ,  p e r o  

n o  s e  c u m p l e  e s t a  c o n d i c i ó n ,  e l  t r i b u n a l  d e l  

c o n o c i m i e n t o  n o  t e n d r í a  o t r a  a l t e r n a t i v a  q u e  d e c l a r a r  

i n o p e r a n t e s  t a l e s  a r g u m e n t o s . 6 

 

C o n f o r m e  a l  a r t í c u l o  1 7 4  d e  l a  L e y  d e  A m p a r o ,  e l  

a n á l i s i s  d e  l a s  v i o l a c i o n e s  p r o c e s a l e s ,  y a  s e a  e n  e l  

a m p a r o  d i r e c t o  o  e n  e l  a d h e s i v o ,  d e p e n d e  d e  q u e  s e  

p r e c i s e  l a  f o r m a  e n  q u e  t r a s c e n d i e r o n  o  t r a s c e n d e r í a n  

a l  r e s u l t a d o  d e l  f a l l o .  C a b e  d e s t a c a r  q u e  e s t a  c o n d i c i ó n  

s ó l o  e s  e x i g i b l e  e n  l o s  s u p u e s t o s  e n  q u e  e s  

i m p r o c e d e n t e  s u p l i r  l a  q u e j a  d e f i c i e n t e ,  e s  d e c i r ,  p a r a  

l o s  c a s o s  e n  l o s  q u e  e l  t r i b u n a l  d e  a m p a r o  d e b e  

e s t u d i a r  l o s  a r g u m e n t o s  d e l  q u e j o s o  o  l o s  p r o p u e s t o s  

e n  e l  a m p a r o  a d h e s i v o ,  a  l a  l u z  d e l  p r i n c i p i o  d e  

e s t r i c t o  d e r e c h o ,  d e  m a n e r a  q u e  e n  a p l i c a c i ó n  d e  e s t e  

p r i n c i p i o ,  d a d o  s u  r i g o r i s m o ,  n o  p o d r á  a n a l i z a r s e  u n a  
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v i o l a c i ó n  p r o c e s a l  s i  s u  p l a n t e a m i e n t o  c a r e c e  d e  l a  

e x p l i c a c i ó n  s o b r e  s u  t r a s c e n d e n c i a  a l  r e s u l t a d o  d e l  

f a l l o .  A s i m i s m o ,  p a r t e  d e  l a  p r e m i s a  d e  q u e  n o  t o d a s  

l a s  v i o l a c i o n e s  p r o c e s a l e s  r e v i s t e n  e s a  s i n g u l a r  

r e l e v a n c i a ,  y a  q u e  a u n  c u a n d o  s u  d e m o s t r a c i ó n  s e a  

i n o b j e t a b l e ,  l a  p r u e b a  d e  s u  e x i s t e n c i a  h a r í a  n u g a t o r i a  

l a  p o s i b i l i d a d  d e  t e n e r l a  p o r  f u n d a d a ,  s i  n o  i n c i d e  e n  e l  

r e s u l t a d o  d e  l a  d e c i s i ó n  d e f i n i t i v a ,  o  b i e n ,  s i  t i e n e  e l  

i m p a c t o  r e q u e r i d o  s o b r e  e l  r e s u l t a d o  d e l  f a l l o ,  p e r o  

p o r  d e s c u i d o  n o  s e  p l a n t e ó  s u  t r a s c e n d e n c i a . 7 

 

C o n c l u s i ó n :  “ C u a n d o  s e  r e c l a m a r e n  v i o l a c i o n e s  a  l a s  

l e y e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o ,  s e  d e b e  p r e c i s a r  c u á l  e s  l a  

p a r t e  d e  é s t a  e n  l a  q u e  s e  c o m e t i ó  l a  v i o l a c i ó n ,  e l  

m o t i v o  p o r  e l  c u a l  s e  d e j ó  s i n  d e f e n s a  a l  a g r a v i a d o  y  l a  

t r a s c e n d e n c i a  a l  r e s u l t a d o  d e l  f a l l o ,  e s  d e c i r ,  s e  d e b e n  

e x p l i c a r  l a s  r a z o n e s  p o r  l a s  c u a l e s  p u d o  t r a s c e n d e r  

d i c h a  v i o l a c i ó n  a l  r e s u l t a d o  d e  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a ”  

R e q u i s i t o  N o . 2 . -  S e ñ a l a r  e n  e l  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  

l a s  r a z o n e s  p o r  l a s  c u a l e s  s e  e s t i m a  q u e  l a  S a l a  

r e s p o n s a b l e  n o  v a l o r o  l a  t o t a l i d a d  d e  l o s  a g r a v i o s  

p l a n t e a d o s  e n  a p e l a c i ó n  y  n o  l i m i t a r s e  ú n i c a m e n t e  a  

t r a n s c r i b i r l o s .  
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“ S i  e l  q u e j o s o  e n  e l  a m p a r o  d i r e c t o  n o  e x p o n e  l a s  

r a z o n e s  p o r  l a s  c u a l e s  e s t i m a  q u e  l a  S a l a  r e s p o n s a b l e  

n o  v a l o r ó  e x h a u s t i v a m e n t e  t o d o  l o  p l a n t e a d o  e n  l o s  

c o n c e p t o s  d e  a n u l a c i ó n  q u e  s e ñ a l a ,  t a m p o c o  c u á l e s  

f u e r o n  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  n o  a n a l i z ó ,  n i  l o s  m o t i v o s  

p o r  l o s  q u e  c o n s i d e r a b a  q u e  p a r t i ó  d e  u n a  e q u i v o c a d a  

a p r e c i a c i ó n  d e  é s t o s ,  d e b e n  d e c l a r a r s e  i n o p e r a n t e s  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  c o r r e s p o n d i e n t e s ,  t o d a  v e z  q u e  

r e s u l t a  n e c e s a r i o  q u e  p r e c i s e  q u é  a r g u m e n t o  d e  l o s  

q u e  o p o r t u n a m e n t e  p l a n t e ó  n o  s e  a t e n d i ó ,  s i n  q u e  

b a s t e  l a  a f i r m a c i ó n  g e n é r i c a  e n  e s e  s e n t i d o ,  p u e s  n i  l a  

l e g i s l a c i ó n  n i  l a  j u r i s p r u d e n c i a  p e r m i t e n  a l  j u z g a d o r  

c o n s t i t u c i o n a l  h a c e r  u n a  r e v i s i ó n  o f i c i o s a  d e  l o s  a c t o s  

r e c l a m a d o s . 8”  

 

“ C u a n d o  e n  u n  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  s e  a f i r m a  q u e  n o  

s e  e s t u d i ó  l a  t o t a l i d a d  d e  l o s  a g r a v i o s  y  n o  s e  a c t u a l i z a  

a l g u n a  h i p ó t e s i s  p a r a  s u p l i r  l a  q u e j a  d e f i c i e n t e ,  e l  

q u e j o s o  d e b e  p r e c i s a r  c u á l  o  c u á l e s  s o n  l o s  q u e  n o  s e  

e s t u d i a r o n ,  p o r  l o  q u e  e s  i n s u f i c i e n t e  q u e  e n  l a  

d e m a n d a  d e  a m p a r o  s e  t r a n s c r i b a n  t a l e s  a g r a v i o s ,  y a  

q u e  d e  l o  c o n t r a r i o  s e  t e n d r í a  q u e  e f e c t u a r  u n a  e s p e c i e  

d e  r e v i s i ó n  o f i c i o s a  d e  l a  t o t a l i d a d  d e  l a s  

c o n s i d e r a c i o n e s  d e  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  q u e  

c o n s t i t u y a n  l a  m o t i v a c i ó n  m e d i a n t e  l a  c u a l  l a  
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r e s p o n s a b l e  h a y a  e s t i m a d o  q u e  a t e n d i ó  d i c h o s  

a g r a v i o s ,  l o  q u e  i m p l i c a r í a  u n  v e r d a d e r o  e j e r c i c i o  d e  l a  

s u p l e n c i a  d e  l a  q u e j a  d e f i c i e n t e ,  a  f i n  d e  e n c o n t r a r  

c u á l  e s ,  e n  s u  c a s o ,  e l  a g r a v i o  q u e  p o d r í a  n o  h a b e r s e  

e s t u d i a d o . 9”  

 

E x p l i c a c i ó n :  E n  e s t e  s u p u e s t o  c u a n d o  s e  e s t i m e  q u e  u n  

a g r a v i o  n o  f u e  e s t u d i a d o  p o r  l a  S a l a  R e s p o n s a b l e ,  d e b e  

e s t a b l e c e r s e  c u a l  o  c u a l e s  s o n  l o s  a g r a v i o s  q u e  f u e r o n  

o m i t i d o s ,  a d e m á s  d e  p l a n t e a r  p o r q u e  s e  e s t i m a  q u e  

e s t o s  n o  f u e r o n  a n a l i z a d o s  y  u n a  n u e v a  e x p l i c a c i ó n  d e  

d i c h o s  a g r a v i o s ,  e s  d e c i r  r e f o r m u l a r l o s  y  n o  l i m i t a r s e  

u n a  t r a s c r i p c i ó n  t e x t u a l  d e  a q u e l l o s .   

 

R e q u i s i t o  N o . 3 . -  E v i t a r  p l a n t e a r  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  r e s p e c t o  d e  l o s  c u a l e s ,  e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  

f o n d o  d e  a s u n t o  p l a n t e a d o  e x i s t a  p r e v i a m e n t e  

j u r i s p r u d e n c i a  o b l i g a t o r i a ,  s o b r e  t o d o  s i  e s  d e  l a  

S u p r e m a  C o r t e  d e  J u s t i c i a  d e  l a  N a c i ó n .  

 

“ R e s u l t a n  i n o p e r a n t e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  y ,  p o r  

e n d e ,  i n n e c e s a r i o  s u  a n á l i s i s ,  e n  l o s  q u e  e n  r e l a c i ó n  

c o n  e l  f o n d o  d e l  a s u n t o  p l a n t e a d o  e n  e l l o s ,  y a  e x i s t e  
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j u r i s p r u d e n c i a  q u e  e s  o b l i g a t o r i a  e n  s u  o b s e r v a n c i a  y  

a p l i c a c i ó n  p a r a  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e ,  q u e  l a  

c o n s t r i ñ e  a  r e s o l v e r  e n  e l  m i s m o  s e n t i d o  f i j a d o  e n  e s a  

j u r i s p r u d e n c i a ,  p o r  l o  q u e ,  e n  t o d o  c a s o ,  c o n  s u  

a p l i c a c i ó n  s e  d a  r e s p u e s t a  i n t e g r a l  a l  t e m a  d e  f o n d o  

p l a n t e a d o ;  l u e g o ,  s i  e s a  j u r i s p r u d e n c i a  e s  c o n t r a r i a  a  

l o s  i n t e r e s e s  d e  l a  q u e j o s a ,  n i n g ú n  b e n e f i c i o  o b t e n d r í a  

é s t a  e l  q u e  s e  l e  o t o r g a r e  l a  p r o t e c c i ó n  c o n s t i t u c i o n a l  

p a r a  q u e  e l  t r i b u n a l  d e  a p e l a c i ó n  e s t u d i a r a  l o  

p l a n t e a d o  e n  l a  d e m a n d a ,  a s í  c o m o  e n  l o s  a g r a v i o s  q u e  

s e  h i c i e r o n  v a l e r  e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  t e m a  d e  f o n d o  q u e  

e s  s i m i l a r  a l  c o n t e n i d o  e n  d i c h a  j u r i s p r u d e n c i a ,  p u e s  

p o r  v i r t u d  d e  s u  o b l i g a t o r i e d a d ,  t e n d r í a  q u e  r e s o l v e r  

e n  e l  m i s m o  s e n t i d o  e s t a b l e c i d o  e n  e l l a . 10”  

 

“ S o n  i n o p e r a n t e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  y ,  p o r  

e n d e ,  e s  i n n e c e s a r i o  s u  a n á l i s i s ,  c u a n d o  s o b r e  e l  t e m a  

p l a n t e a d o  e n  e l l o s  y a  e x i s t e  j u r i s p r u d e n c i a  d e  l a  

S u p r e m a  C o r t e  d e  J u s t i c i a  d e  l a  N a c i ó n ,  p o r q u e  c o n  s u  

a p l i c a c i ó n  s e  d a  r e s p u e s t a  e n  f o r m a  i n t e g r a l  a  l a  

c u e s t i ó n  d e b a t i d a ,  c u y a  o b s e r v a n c i a  e s  d e  c a r á c t e r  

o b l i g a t o r i o . 11”  
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E x p l i c a c i ó n :  D e b i d o  a  l a  o b l i g a t o r i e d a d  n o  p o d r í a  

r e s o l v e r s e  e n  u n  s e n t i d o  d i s t i n t o  a l  q u e  l a  p r o p i a  

j u r i s p r u d e n c i a  h a  e s t a b l e c i d o  o  i n t e r p r e t a d o ,  s i n  

e m b a r g o ,  e x i s t e  u n a  e x c e p c i ó n  p r e v i s t a  e n  e l  a r t í c u l o  

2 1 7  r e s p e c t o  a  l a  j u r i s p r u d e n c i a  e m i t i d a  p o r  l o s  

T r i b u n a l e s  C o l e g i a d o s  d e  C i r c u i t o ,  l a  c u a l  s o l o  e s  

o b l i g a t o r i a  p a r a  l o s  ó r g a n o s  d e  e s e  c i r c u i t o  m á s  n o  a s í  

p a r a  l o s  p r o p i o s  T r i b u n a l e s  C o l e g i a d o s  d e  o t r o  c i r c u i t o .  

 

“ E l  r e s o l u t o r  d e  a m p a r o  n o  s e  e n c u e n t r a  o b l i g a d o  a  

e m i t i r  p r o n u n c i a m i e n t o s  s e m e j a n t e s  a  l o s  d e  s u s  

h o m ó l o g o s ,  p u e s  g o z a  d e  p l e n a  j u r i s d i c c i ó n  p a r a  

a n a l i z a r  p o r m e n o r i z a d a m e n t e  e l  c a s o  s o m e t i d o  a  s u  

p o t e s t a d ,  a c o r d e  a  l a s  c o n s t a n c i a s  q u e  l o  i n t e g r a n ;  y  

s ó l o  q u e  s e  t r a t e  d e  j u r i s p r u d e n c i a  o b l i g a t o r i a  e n  

t é r m i n o s  d e l  a r t í c u l o  2 1 7  d e  l a  L e y  d e  A m p a r o ,  e s t a r á  

s u j e t o  a  s u  o b s e r v a n c i a ,  t o d a  v e z  q u e  ú n i c a m e n t e  l a s  

r e s o l u c i o n e s  q u e  t i e n e n  e s e  c a r á c t e r  r e p r e s e n t a n  u n a  

c u e s t i ó n  d i s t i n t a  a  l a  s i m p l e  o p i n i ó n  d e  o t r o  ó r g a n o  

j u r i s d i c c i o n a l  d e  s u  m i s m a  j e r a r q u í a ,  e m i t i d a  e n  u n  

c a s o  e s p e c í f i c o ,  q u e  n o  l e  o b l i g a . ” 12 

 

A s í  t a m b i é n ,  r e s u l t a  a p l i c a b l e  l a  e x c e p c i ó n  p r e v i s t a  p o r  

e l  a r t í c u l o   2 1 7  d e  l a  L e y  d e  A m p a r o .  
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A r t í c u l o  2 2 8 .  L a  j u r i s p r u d e n c i a  s e  i n t e r r u m p e  y  d e j a  d e  

t e n e r  c a r á c t e r  o b l i g a t o r i o  c u a n d o  s e  p r o n u n c i e  

s e n t e n c i a  e n  c o n t r a r i o .  E n  e s t o s  c a s o s ,  e n  l a  e j e c u t o r i a  

r e s p e c t i v a  d e b e r á n  e x p r e s a r s e  l a s  r a z o n e s  e n  q u e  s e  

a p o y e  l a  i n t e r r u p c i ó n ,  l a s  q u e  s e  r e f e r i r á n  a  l a s  

c o n s i d e r a c i o n e s  q u e  s e  t u v i e r o n  p a r a  e s t a b l e c e r  l a  

j u r i s p r u d e n c i a  r e l a t i v a .  

R e q u i s i t o  N o . 4 . -  L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e b e n  

c o m b a t i r  t o d o s  l o s  r a z o n a m i e n t o s  d e  l a  s e n t e n c i a  

i m p u g n a d a .  

 

“ S i  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  h e c h o s  v a l e r  e n  u n  

a m p a r o  d i r e c t o  n o  s e  r e f i e r e n  a  l a  t o t a l i d a d  d e  l o s  

r a z o n a m i e n t o s  l e g a l e s  e n  q u e  s e  a p o y a  l a  s e n t e n c i a  

q u e  c o n s t i t u y e  e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  e l  a m p a r o  d e b e  

n e g a r s e  p o r  c a r e c e r  e l  T r i b u n a l  C o l e g i a d o  d e  C i r c u i t o  

d e  f a c u l t a d e s  l e g a l e s  p a r a  d e c i d i r  a c e r c a  d e  l a  

c o n s t i t u c i o n a l i d a d  o  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  l o s  

f u n d a m e n t o s  n o  i m p u g n a d o s ,  y a  q u e  d e  h a c e r l o  s e  

e s t a r í a  s u p l i e n d o  l a  d e f i c i e n c i a  d e  l a  q u e j a  e n  u n  c a s o  

d o n d e  n o  s e  a d v i e r t e  u n a  v i o l a c i ó n  m a n i f i e s t a  d e  l a  

l e y ,  q u e  h a y a  d e j a d o  a l  q u e j o s o  s i n  d e f e n s a .  13”  
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“ C u a n d o  s o n  v a r i a s  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  l e g a l e s  e n  q u e  

d e s c a n s a  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  y  l o s  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  n o  c o n t r o v i e r t e n  l a  t o t a l i d a d  d e  é s t a s ,  l o s  

m i s m o s  r e s u l t a n  i n o p e r a n t e s ,  p o r q u e  a u n  e n  e l  c a s o  d e  

q u e  f u e r a n  f u n d a d o s ,  n o  b a s t a r í a n  p a r a  d e t e r m i n a r  e l  

o t o r g a m i e n t o  d e l  a m p a r o ,  d e b i d o  a  l a  d e f i c i e n c i a  e n  e l  

a t a q u e  d e  l o s  f u n d a m e n t o s  e n  q u e  s e  s u s t e n t a  e l  

r e f e r i d o  f a l l o ,  l o s  q u e  c o n  t a l  m o t i v o  q u e d a r í a n  f i r m e s ,  

r i g i e n d o  a  é s t e . 14”  

 

“ C u a n d o  n o  h a y a  l u g a r  a  s u p l i r  l a  d e f i c i e n c i a  d e  l a  

q u e j a ,  y  e l  a c t o  r e c l a m a d o  s e  s u s t e n t a  e n  v a r i a s  

c o n s i d e r a c i o n e s  e s e n c i a l e s ,  c a d a  u n a  d e  l a s  c u a l e s  s e a  

c a p a z  d e  s o s t e n e r l o  c o n  i n d e p e n d e n c i a  d e  l a s  o t r o s ,  e l  

q u e j o s o  d e b e  c o m b a t i r l a s  t o d a s ,  p u e s  d e  n o  h a c e r l o  

a s í ,  l a  r e s o l u c i ó n  s u b s i s t i r á  c o n  a q u é l l a s  q u e  n o  f u e r o n  

i m p u g n a d a s ,  y  p o r  t a n t o  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n ,  

a u n q u e  f u e s e n  f u n d a d o s  s e r í a n  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  l a  

c o n c e s i ó n  d e l  a m p a r o ,  l o  q u e  h a c e  i n n e c e s a r i o  e l  

e x a m e n  d e  l a  c o n s t i t u c i o n a l i d a d  a  l a  l u z  d e  l o s  

a r g u m e n t o s  e x p r e s a d o s ” 15 
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E x p l i c a c i ó n :  L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e b e n  c o n s i s t i r  

e n  r a z o n a m i e n t o s  d e  c a r á c t e r  l ó g i c o  j u r í d i c o ,  

t e n d i e n t e s  a  p o n e r  d e  m a n i f i e s t o  q u e  l a s  

c o n s i d e r a c i o n e s  q u e  r i g e n  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a ,  s o n  

c o n t r a r i a s  a  l a  l e y  o  a  s u  i n t e r p r e t a c i ó n  j u r í d i c a ,  p o r  l o  

q u e  l o s  a f e c t a d o s  t i e n e n  e l  d e b e r  d e  c o m b a t i r  l a  

t o t a l i d a d  d e  l o s  a r g u m e n t o s  e n  q u e  l a  r e s p o n s a b l e  s e  

a p o y ó  p a r a  f a l l a r  e n  d e t e r m i n a d o  s e n t i d o . 16 

 

U n a  d e  l a s  r a z o n e s  r a d i c a  e n  q u e  e l  J u z g a d o r  d e  

a m p a r o  n o  p u e d e  d e c i d i r  a c e r c a  d e  l a  

c o n s t i t u c i o n a l i d a d  o  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  l o s  

a r g u m e n t o s  n o  i m p u g n a d o s .  P u e s t o  q u e  s i  n o  s e  

c o m b a t e  l a  t o t a l i d a d  d e  l o s  a r g u m e n t o s  e n  q u e  s e  

a p o y a  a q u e l l a  s e n t e n c i a ,  y  u n o  d e  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  

d e j a r o n  d e  c o m b a t i r s e  e s ,  p o r  s í  s o l o ,  s u f i c i e n t e  p a r a  

f u n d a r  l a  s e n t e n c i a  r e c u r r i d a ,  d e b e  c o n f i r m a r s e  l a  

m i s m a ,  p u e s  a u n  c u a n d o  l o s  r e s t a n t e s  a r g u m e n t o s  n o  

f u e r a n  b a s t a n t e s ,  e l l o  n o  o b s t a n t e ,  n o  p u d i e n d o  

s u p l i r s e  l a  d e f i c i e n c i a  d e  l a  q u e j a ,  h a b r á  q u e  d e j a r  

s u b s i s t e n t e  e l  q u e  n o  s e  c o m b a t i ó .  
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R e q u i s i t o  N o . 5 . -  N o  p l a n t e a r  e n  a m p a r o  d i r e c t o  

v i o l a c i o n e s  o c u r r i d a s  e n  p r i m e r a  i n s t a n c i a  q u e  n o  

h a y a n  s i d o  i n v o c a d a s  e n  a p e l a c i ó n ,  a s í  c o m o  

v i o l a c i o n e s  q u e  n o  f u e r o n  r e c u r r i d a s  o p o r t u n a m e n t e  

d u r a n t e  l a  s u s t a n c i a c i ó n  d e l  j u i c i o .  

 

“ E n  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e l  a m p a r o  d i r e c t o  q u e  

s e  h a c e  v a l e r  e n  c o n t r a  d e  u n a  r e s o l u c i ó n  d e  s e g u n d a  

i n s t a n c i a ,  n o  d e b e n  p r e c i s a r s e  i n f r a c c i o n e s  o  

d i s p o s i c i o n e s  l e g a l e s  c o m e t i d a s  e n  l a  s e n t e n c i a  d e  

p r i m e r a  i n s t a n c i a  y  q u e  n o  h a y a n  s i d o  p l a n t e a d a s  e n  l a  

a p e l a c i ó n ,  p u e s  l a s  a r g u m e n t a c i o n e s  q u e  s e  h a c e n  e n  

d i c h o s  c o n c e p t o s  y  l a  v i o l a c i ó n  d e  l a s  d i s p o s i c i o n e s  

q u e  e n  l o s  m i s m o s  s e  s e ñ a l a n ,  d e b i e r o n  a l e g a r s e  

p r e c i s a m e n t e  c o m o  a g r a v i o s  e n  l a  a p e l a c i ó n  h e c h a  

v a l e r  c o n t r a  l a  r e s o l u c i ó n  d e  p r i m e r a  i n s t a n c i a ,  p a r a  

q u e  e l  t r i b u n a l  d e l  c o n o c i m i e n t o  p u d i e r a  o c u p a r s e  d e  

e l l a s ;  y  s i  n o  s e  p r o c e d i ó  e n  e l  c a s o  e n  l a  f o r m a  

i n d i c a d a ,  n o  h a y  b a s e  p a r a  r e f o r m a r  l a  s e n t e n c i a  d e  

s e g u n d a  i n s t a n c i a  r e c l a m a d a  e n  e l  a m p a r o ,  p u e s t o  q u e  

l a  v i o l a c i ó n  a d u c i d a  n o  f u e  p u e s t a  a  c o n s i d e r a c i ó n  d e l  

t r i b u n a l  d e  a p e l a c i ó n  y  n o  p u d o  s e r  e s t u d i a d a  p o r  

é s t e . 17”  

 

U n a  v a r i a n t e  d e  e s t e  s u p u e s t o  e s  e l  s i g u i e n t e :  
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“ E n  l o s  j u i c i o s  d e  A m p a r o  d e  c a r á c t e r  c i v i l  e n  q u e  s e  

r e c l a m e n  v i o l a c i o n e s  a  l a s  l e y e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o ,  

e n t r e  o t r o s  r e q u i s i t o s ,  e l  q u e j o s o  d e b e r á  p r e p a r a r  e l  

a m p a r o ,  e s  d e c i r ,  q u e  l a  v i o l a c i ó n  l a  d e b e  i m p u g n a r  e n  

e l  c u r s o  d e l  m i s m o  p r o c e d i m i e n t o ,  m e d i a n t e  e l  r e c u r s o  

o  m e d i o  d e  d e f e n s a  o r d i n a r i o ;  y  s i  l a  l e y  n o  c o n c e d e  

r e c u r s o  o r d i n a r i o  o  c o n c e d i é n d o l o  f u e r e  d e s e c h a d o  o  

d e c l a r a d o  i m p r o c e d e n t e ,  d e b e r á  i n v o c a r  l a  v i o l a c i ó n  

c o m o  a g r a v i o  e n  l a  s e g u n d a  i n s t a n c i a ,  s i  s e  c o m e t i ó  e n  

l a  p r i m e r a .  P o r  c o n s i g u i e n t e ,  s i  s e  r e c l a m a  u n a  

v i o l a c i ó n  a l  p r o c e d i m i e n t o  q u e  n o  f u e  r e c u r r i d a  e n  e l  

m o m e n t o  p r o c e s a l  o p o r t u n o ,  d e b e  d e s e c h a r s e  p o r  

i n o p e r a n t e ,  p o r q u e  i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e  q u e  s e  

h a y a  c o m e t i d o  o  n o ,  e l  t r i b u n a l  n o  p u e d e  e x a m i n a r l a ,  

e n  l a  m e d i d a  q u e  n o  s e  s u r t e n  l o s  r e q u i s i t o s  p r e v i o s  

p a r a  s u  p l a n t e a m i e n t o  e n  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o . 18”  
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R e q u i s i t o  N o . 6 . -  C u a n d o  s e  c o m b a t e  u n a  s e n t e n c i a  d e  

s e g u n d a  i n s t a n c i a  o  d e  a m p a r o  i n d i r e c t o  n o  d e b e  

h a c e r s e  u n a  c i t a  o  r e p r o d u c c i ó n  t e x t u a l  d e  l o s  

a g r a v i o s  e m p l e a d o s  e n  e l  e s c r i t o  d e  a p e l a c i ó n  o  d e  l a  

d e m a n d a  d e  a m p a r o  i n i c i a l ,  e n  c a m b i o ,  d e b e n  

p l a n t e a r s e  n u e v o s  c o n c e p t o s  t e n d e n t e s  a  c o m b a t i r  

a q u e l l o s  a r g u m e n t o s  q u e  d e s e s t i m a r o n  a  l o s  

p r o p u e s t o s  p r i m i g e n i a m e n t e ,  s a l v o  q u e  s e  t r a t e  d e  

a r g u m e n t o s  n o v e d o s o s .  

 

“ S i  e n  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  s e  f o r m u l a n  

a r g u m e n t o s  q u e  n o  s e  p l a n t e a r o n  a n t e  l a  S a l a  q u e  

d i c t ó  l a  s e n t e n c i a  q u e  c o n s t i t u y e  e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  

l o s  m i s m o s  s o n  i n o p e r a n t e s ,  t o d a  v e z  q u e  r e s u l t a r í a  

i n j u s t i f i c a d o  e x a m i n a r  l a  c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  l a  

s e n t e n c i a  c o m b a t i d a  a  l a  l u z  d e  r a z o n a m i e n t o s  q u e  n o  

c o n o c i ó  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e ,  p u e s  c o m o  t a l e s  

m a n i f e s t a c i o n e s  n o  f o r m a r o n  p a r t e  d e  l a  l i t i s  n a t u r a l ,  

l a  S a l a  n o  t u v o  l a  o p o r t u n i d a d  l e g a l  d e  a n a l i z a r l a s  n i  

d e  p r o n u n c i a r s e  s o b r e  e l l a s . 19”  

 

“ E n  l o s  c a s o s  n o  e s p e c í f i c a m e n t e  d e t e r m i n a d o s  p o r  l a  

l e y  p a r a  s u p l i r  l a  d e f i c i e n c i a  d e  l a  q u e j a ,  l a  t é c n i c a  

j u r í d i c a  p r o c e s a l  e x i g e  q u e  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  

e s t é n  r e l a c i o n a d o s  d i r e c t a  e  i n d i r e c t a m e n t e  c o n  l o s  
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f u n d a m e n t o s  d e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  p a r a  q u e  d e  e s t a  

f o r m a  q u e d e n  d e  m a n i f i e s t o  l o s  v i c i o s  d e  q u e  a d o l e z c a ;  

p e r o  s i  a n t e  l a  p o t e s t a d  f e d e r a l  e l  q u e j o s o  s ó l o  

r e p r o d u c e  e n  t é r m i n o s  c a s i  t e x t u a l e s  l o  q u e  a l e g ó  a n t e  

l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  y  q u e  f u e  d e c l a r a d o  p o r  é s t a  

s i n  f u n d a m e n t o ,  t a l  p l a n t e a m i e n t o  e n  e l  a m p a r o  

r e s u l t a  i n a t e n d i b l e ,  p o r q u e  n o  p u e d e  e s t i m a r s e  q u e  

c o m b a t a  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  e n  q u e  s e  a p o y a  e l  a c t o  

t a c h a d o  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l . 20”  

 

“ S o n  i n o p e r a n t e s  l o s  a g r a v i o s ,  p a r a  l o s  e f e c t o s  d e  l a  

r e v i s i ó n ,  c u a n d o  e l  r e c u r r e n t e  n o  h a c e  s i n o  r e p r o d u c i r ,  

c a s i  e n  t é r m i n o s  t e x t u a l e s ,  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  

e x p u e s t o s  e n  s u  d e m a n d a ,  q u e  y a  h a y a n  s i d o  

e x a m i n a d o s  y  d e c l a r a d o s  s i n  f u n d a m e n t o  p o r  e l  j u e z  d e  

D i s t r i t o ,  s i  n o  e x p o n e  a r g u m e n t a c i ó n  a l g u n a  p a r a  

i m p u g n a r  l a  l e g a l i d a d  d e  l a  s e n t e n c i a  d e  d i c h o  j u e z ,  

m e d i a n t e  l a  d e m o s t r a c i ó n  d e  v i o l a c i o n e s  a  l a  l e y  d e  

f o n d o  o  f o r m a ,  e n  q u e  i n c u r r a  t a l  s e n t e n c i a ,  p u e s t o  

q u e  n o  r e ú n e n  l o s  r e q u i s i t o s  q u e  l a  t é c n i c a  j u r í d i c o -

p r o c e s a l  s e ñ a l a  p a r a  e l  e f e c t o ,  d e b i e n d o  d e s e c h a r s e ,  y  

e n  c o n s e c u e n c i a ,  c o n f i r m a r s e  e n  t o d a s  s u s  p a r t e s  e l  

f a l l o  q u e  s e  h u b i e r e  r e c u r r i d o . 21”  
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E x p l i c a c i ó n :  S i  l o  q u e  s e  a d u c e  c o m o  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  n o  s o n  m á s  q u e  l a  r e p e t i c i ó n  c a s i  t e x t u a l  d e  

l o s  a g r a v i o s  h e c h o s  p o r  e l  a p e l a n t e  a n t e  e l  t r i b u n a l  

r e s p o n s a b l e ,  p e r o  n o  i m p u g n a n  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  

s e n t e n c i a  r e c l a m a d a ,  q u e  d i e r o n  r e s p u e s t a  a  t a l e s  

a g r a v i o s ,  d e b e  c o n c l u i r s e  q u e  d i c h o s  c o n c e p t o s  

r e s u l t a n  i n a t e n d i b l e s  y  p o r  e n d e  s o n  i n o p e r a n t e s ,  y  s i  

e n  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  

s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  n o  a p a r e c e n  c o m b a t i d o s ,  s e  

m a n t i e n e n  v i v o s  p a r a  c o n t i n u a r  r i g i é n d o l a . 22 

 

P r o f u n d i z a c i ó n :  S i  l o  q u e  e n  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  s e  

e x p r e s a  a  t í t u l o  d e  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  n o  e s  m á s  

q u e  l a  r e p r o d u c c i ó n  t e x t u a l  d e  l o s  a g r a v i o s  h e c h o s  

v a l e r  e n  l a  a l z a d a ,  q u e  y a  f u e r o n  e x a m i n a d o s  y  

d e c l a r a d o s  s i n  f u n d a m e n t o  p o r  e l  t r i b u n a l  d e  

a p e l a c i ó n ,  s i n  e x p o n e r s e  a r g u m e n t a c i ó n  a l g u n a  p a r a  

i m p u g n a r  l a  s e n t e n c i a  d e  d i c h o  t r i b u n a l ,  d e b e  

c o n s i d e r a r s e  q u e  t é c n i c a m e n t e  n o  e x i s t e n  c o n c e p t o s  

d e  v i o l a c i ó n ,  d a d o  q u e  l o s  a r g u m e n t o s  c o n t e n i d o s  e n  l a  

r e f e r i d a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  s o n  a n t e r i o r e s  a  l a  

s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  y  l ó g i c a m e n t e  n o  s o n  a p t o s  p a r a  

d e m o s t r a r  q u e  e s a  s e n t e n c i a  s e a  v i o l a t o r i a  d e  

g a r a n t í a s ,  p o r  l o  q u e  e l  a m p a r o  d e b e  n e g a r s e ,  s i  
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a d e m á s  n o  e x i s t e  d e f i c i e n c i a  e n  l a  q u e j a  q u e  d e b a  

s u p l i r s e . 23 

 

E n  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o  d i r e c t o  n o  p u e d e n  t e n e r s e  p o r  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n ,  n i  p o r  t a n t o  e s t u d i a r s e  l o s  

a g r a v i o s  q u e  s e  h a y a n  h e c h o  v a l e r  e n  a p e l a c i ó n ,  p u e s  

l ó g i c a m e n t e  é s t o s  s e  d i r i g e n  a  c o m b a t i r  l a  s e n t e n c i a  d e  

p r i m e r a  i n s t a n c i a ,  l a  q u e  q u e d ó  s u b s t i t u i d a  p o r  l a  

r e c l a m a d a . 24 

 

S i e n d o  l a  m a t e r i a  d e  l a  a p e l a c i ó n  d i f e r e n t e s  d e  l a  d e l  

a m p a r o ,  n o  p u e d e n  t e n e r s e  c o m o  f u n d a d o s  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  q u e  s ó l o  r e p i t e n  l o s  a g r a v i o  q u e  

y a  h a n  s i d o  e s t u d i a d o s  y  c a l i f i c a d o s  p o r  e l  t r i b u n a l  d e  

a l z a d a ,  p u e s  e n  a q u é l l o s  d e b e n  e s p e c i f i c a r s e  l a s  

v i o l a c i o n e s  c o m e t i d a s  p r e c i s a m e n t e  e n  l a  s e n t e n c i a  

r e c l a m a d a . 25 

 

E n  e f e c t o ,  e l  m a t e r i a l  d e  t r a b a j o  d e l  t r i b u n a l  d e  

a p e l a c i ó n ,  n o  p u e d e  s e r  e l  m i s m o  q u e  e l  d e l  j u i c i o  

c o n s t i t u c i o n a l ,  y  s í  q u e d a n  e n  p i e  l o s  f u n d a m e n t o s  

a d u c i d o s  p o r  d i c h o  t r i b u n a l ,  p o r q u e  e l  q u e j o s o  n o  
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s e ñ a l ó  l a s  d i s p o s i c i o n e s  l e g a l e s  i n f r i n g i d a s  p o r  e l  

m i s m o ,  e n  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a ,  e s  c l a r o  q u e  n o  h a y  

b a s e  p a r a  l a  r e s o l u c i ó n  d e l  a m p a r o ,  y  d e b e  n e g a r s e  l a  

p r o t e c c i ó n  f e d e r a l . 26 

 

E n  l o s  c a s o s  n o  e s p e c í f i c a m e n t e  d e t e r m i n a d o s  p o r  l a  

l e y  p a r a  s u p l i r  l a  d e f i c i e n c i a  d e  l a  q u e j a ,  l a  t é c n i c a  

j u r í d i c a  p r o c e s a l  e x i g e  q u e  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  

e s t é n  r e l a c i o n a d o s  d i r e c t a  e  i n d i r e c t a m e n t e  c o n  l o s  

f u n d a m e n t o s  d e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  p a r a  q u e  d e  e s t a  

f o r m a  q u e d e n  d e  m a n i f i e s t o  l o s  v i c i o s  d e  q u e  a d o l e z c a ;  

p e r o  s i  a n t e  l a  p o t e s t a d  f e d e r a l  e l  q u e j o s o  s ó l o  

r e p r o d u c e  e n  t é r m i n o s  c a s i  t e x t u a l e s  l o  q u e  a l e g ó  a n t e  

l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  y  q u e  f u e  d e c l a r a d o  p o r  é s t a  

s i n  f u n d a m e n t o ,  t a l  p l a n t e a m i e n t o  e n  e l  a m p a r o  

r e s u l t a  i n a t e n d i b l e ,  p o r q u e  n o  p u e d e  e s t i m a r s e  q u e  

c o m b a t a  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  e n  q u e  s e  a p o y a  e l  a c t o  

t a c h a d o  d e  i n c o n s t i t u c i o n a l . 27 

 

S i  l o  q u e  s e  a d u c e  c o m o  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  n o  s o n  

m á s  q u e  l a  r e p e t i c i ó n  c a s i  t e x t u a l  d e  l o s  a g r a v i o s  

h e c h o s  p o r  e l  a p e l a n t e  a n t e  e l  t r i b u n a l  r e s p o n s a b l e ,  

p e r o  n o  i m p u g n a n  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  s e n t e n c i a  

r e c l a m a d a ,  q u e  d i e r o n  r e s p u e s t a  a  t a l e s  a g r a v i o s ,  d e b e  
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c o n c l u i r s e  q u e  d i c h o s  c o n c e p t o s  r e s u l t a n  i n a t e n d i b l e s  

y  p o r  e n d e  s o n  i n o p e r a n t e s ,  y  s i  e n  l a  d e m a n d a  d e  

a m p a r o  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  n o  

a p a r e c e n  c o m b a t i d o s ,  s e  m a n t i e n e n  v i v o s  p a r a  

c o n t i n u a r  r i g i é n d o l a . 28 

 

S i  e l  p e t i c i o n a r i o  d e  a m p a r o  i n s i s t e  e n  l o  a l e g a d o  e n  l a  

a p e l a c i ó n  y  n o  m a n i f i e s t a  n i n g ú n  a r g u m e n t o  n u e v o  y  

d i s t i n t o  d e  l o  e x p u e s t o  e n  s u  e s c r i t o  d e  a g r a v i o s ,  n i  

t a m p o c o  c o m b a t e  l o s  r a z o n a m i e n t o s  l e g a l e s  q u e  t u v o  

l a  r e s p o n s a b l e  p a r a  d e s e s t i m a r  d i c h o s  a g r a v i o s ,  d e b e n  

c o n s i d e r a r s e  c o m o  i n o p e r a n t e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  r e s p e c t i v o s . 29 

 

C o n c l u s i ó n :  N o  p u e d e n  t o m a r s e  c o m o  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  e n  e l  a m p a r o ,  l o s  q u e  e l  q u e j o s o  h i z o  v a l e r  

e n  l a  s e g u n d a  i n s t a n c i a ,  q u e  y a  f u e r o n  r e f u t a d o s  y  

r e c h a z a d o s ,  s i n o  q u e  e s  n e c e s a r i o  q u e  s e  f o r m u l e n  

n u e v o s  a g r a v i o s ,  c o n t r a  l a  s e n t e n c i a  m i s m a  d e  s e g u n d a  

i n s t a n c i a ,  p a r a  q u e  p u e d a  e n t r a r s e  a l  e s t u d i o  d e  e l l o s  

e n  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o . 30 
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E x c e p c i ó n :  N o  p u e d e  d e c i r s e  q u e  e s t é  v e d a d o  p l a n t e a r  

e n  l o s  a g r a v i o s  q u e  s e  f o r m u l a n  e n  r e v i s i ó n ,  e s  d e c i r ,  

e n  s e g u n d a  i n s t a n c i a ,  l a s  m i s m a s  c u e s t i o n e s  y  

a r g u m e n t o s  q u e  f u e r o n  p l a n t e a d o s  y  d e s e c h a d o s  e n  l a  

p r i m e r a  i n s t a n c i a ,  p u e s t o  q u e  l a  p a r t e  a p e l a n t e  t i e n e  

d e r e c h o  a  e s t i m a r  q u e  e n  e s a  p r i m e r a  i n s t a n c i a  n o  

f u e r o n  c o r r e c t a m e n t e  e s t u d i a d o s  y  a p r e c i a d o s .  P o r  l o  

d e m á s ,  l o s  a r g u m e n t o s  n o v e d o s o s  s o n  v á l i d o s  y ,  a  

v e c e s  a ú n  n e c e s a r i o s ,  e n  s e g u n d a  i n s t a n c i a ,  c u a n d o  l a  

s e n t e n c i a  i n t r o d u c e  c u e s t i o n e s  n o v e d o s a s ,  d e s d e  e l  

p u n t o  d e  v i s t a  d e  l o s  h e c h o s  o  d e l  d e r e c h o .  P e r o  n o  e s  

i n d i s p e n s a b l e  q u e  e n  t o d o  c a s o  s e  p l a n t e e n  

a r g u m e n t o s  n u e v o s  e n  l a  s e g u n d a  i n s t a n c i a ,  p u e s  c o m o  

s e  d i j o ,  e n  p r i n c i p i o  e s  l í c i t o  q u e  u n a  p a r t e  i n s i s t a  e n  

l o s  m i s m o s  a r g u m e n t o s  q u e  e s t i m a  l e  f u e r o n  

i n d e b i d a m e n t e  d e s e c h a d o s .  

L a  j u r i s p r u d e n c i a  d e  l a  S u p r e m a  C o r t e ,  r e l a t i v a  a  q u e  

l o s  a g r a v i o s  n o  d e b e n  l i m i t a r s e  a  r e p r o d u c i r  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  p o r  

l o  d e m á s ,  s e  r e f i e r e  p r e c i s a m e n t e  a  l o s  c a s o s  e n  q u e  a l  

a c t u a r  a s í ,  l a  p a r t e  r e c u r r e n t e  d e j a  i n t a c t o s  

a r g u m e n t o s  d e  l a  s e n t e n c i a  r e c u r r i d a ,  q u e  p o r  s í  s o l o s  

b a s t a n  p a r a  f u n d a r l a  y  q u e  n o  r e s u l t a n  c o m b a t i d o s . 31 
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R e q u i s i t o  N o . 7 . -  N o  c o n f u n d i r  l o s  a c t o s  p r i v a t i v o s  c o n  

d e  l o s  d e  m o l e s t i a ,  p o r  t a n t o  d e b e  d e  e x p r e s a r s e  u n  

r a z o n a m i e n t o  b i e n  f u n d a m e n t a d o  y  n o  l i m i t a r s e  a  

e x p r e s a r  q u e  s e  v i o l e n t a r o n  l o s  a r t í c u l o s  1 4  y  1 6  

C o n s t i t u c i o n a l e s .  

 

“ S i  e n  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  s ó l o  s e  d i c e  q u e  l a  

s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  v i o l ó  l o s  a r t í c u l o s  1 4  y  1 6  

c o n s t i t u c i o n a l e s ,  p e r o  n o  s e  m e n c i o n a  l a  l e y  i n f r i n g i d a  

p o r  o m i s i ó n  o  p o r  m a l a  a p l i c a c i ó n ,  n i  s e  e x p r e s a  

c o n c e p t o  a l g u n o  d e  v i o l a c i ó n ,  d e b e  d e c i r s e  q u e  c o m o  

e l  a m p a r o  c i v i l  e s  d e  e s t r i c t o  d e r e c h o ,  y  p o r  e l l o  n o  

p u e d e n  s u p l i r s e  l a s  d e f i c i e n c i a s  d e  l a  d e m a n d a ,  e n  e l  

c a s o  n o  h a y  m a t e r i a  p a r a  e l  e s t u d i o  d e  l a  v i o l a c i ó n  d e  

l o s  p r e c e p t o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  i n v o c a d o s ,  l o s  q u e  e s  

b a s t a n t e  p a r a  t e n e r  p o r  n o  p r o b a d a  l a  i l e g a l i d a d  d e  l a  

s e n t e n c i a  r e c l a m a d a  y  n e g a r  a l  q u e j o s o  l a  p r o t e c c i ó n  

f e d e r a l  s o l i c i t a d a . 32”  

 

E x p l i c a c i ó n :  S e  c o n f u n d e  p u e s ,  l o  q u e  e s  u n  a c t o  

p r i v a t i v o  y  u n  a c t o  d e  m o l e s t i a ,  p o r  l o  s i g u i e n t e  

p r o c e d o  a  e x p o n e r  e l  c o n c e p t o  d e  c a d a  u n o  y  s u s  

d i f e r e n c i a s .  

 

                                                           
32
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E l  a r t í c u l o  1 4  c o n s t i t u c i o n a l  e s t a b l e c e ,  e n  s u  s e g u n d o  

p á r r a f o ,  q u e  n a d i e  p o d r á  s e r  p r i v a d o  d e  l a  v i d a ,  d e  l a  

l i b e r t a d  o  d e  s u s  p r o p i e d a d e s ,  p o s e s i o n e s  o  d e r e c h o s ,  

s i n o  m e d i a n t e  j u i c i o  s e g u i d o  a n t e  l o s  t r i b u n a l e s  

p r e v i a m e n t e  e s t a b l e c i d o s ,  e n  e l  q u e  s e  c u m p l a n  l a s  

f o r m a l i d a d e s  e s e n c i a l e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o  y  c o n f o r m e  

a  l a s  l e y e s  e x p e d i d a s  c o n  a n t e r i o r i d a d  a l  h e c h o ;  

 

L o s  a c t o s  p r i v a t i v o s  s o n  a q u e l l o s  q u e  p r o d u c e n  c o m o  

e f e c t o  l a  d i s m i n u c i ó n ,  m e n o s c a b o  o  s u p r e s i ó n  

d e f i n i t i v a  d e  u n  d e r e c h o  d e l  g o b e r n a d o ,  l o s  a u t o r i z a  

s o l a m e n t e  a  t r a v é s  d e l  c u m p l i m i e n t o  d e  d e t e r m i n a d o s  

r e q u i s i t o s  p r e c i s a d o s  e n  e l  a r t í c u l o  1 4 ,  c o m o  s o n ,  l a  

e x i s t e n c i a  d e  u n  j u i c i o  s e g u i d o  a n t e  u n  t r i b u n a l  

p r e v i a m e n t e  e s t a b l e c i d o ,  q u e  c u m p l a  c o n  l a s  

f o r m a l i d a d e s  e s e n c i a l e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o  y  e n  e l  q u e  

s e  a p l i q u e n  l a s  l e y e s  e x p e d i d a s  c o n  a n t e r i o r i d a d  a l  

h e c h o  j u z g a d o .  

 

E l  a r t í c u l o  1 6  C o n s t i t u c i o n a l ,  e n  s u  p r i m e r  p á r r a f o ,  

d e t e r m i n a  q u e  n a d i e  p u e d e  s e r  m o l e s t a d o  e n  s u  

p e r s o n a ,  f a m i l i a ,  d o m i c i l i o ,  p a p e l e s  o  p o s e s i o n e s ,  s i n o  

e n  v i r t u d  d e  m a n d a m i e n t o  e s c r i t o  d e  l a  a u t o r i d a d  

c o m p e t e n t e ,  q u e  f u n d e  y  m o t i v e  l a  c a u s a  l e g a l  d e l  

p r o c e d i m i e n t o .   
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L o s  a c t o s  d e  m o l e s t i a  q u e ,  p e s e  a  c o n s t i t u i r  a f e c t a c i ó n  

a  l a  e s f e r a  j u r í d i c a  d e l  g o b e r n a d o ,  n o  p r o d u c e n  l o s  

m i s m o s  e f e c t o s  q u e  l o s  a c t o s  p r i v a t i v o s ,  p u e s  s ó l o  

r e s t r i n g e n  d e  m a n e r a  p r o v i s i o n a l  o  p r e v e n t i v a  u n  

d e r e c h o  c o n  e l  o b j e t o  d e  p r o t e g e r  d e t e r m i n a d o s  b i e n e s  

j u r í d i c o s ,  l o s  a u t o r i z a ,  s e g ú n  l o  d i s p u e s t o  p o r  e l  

a r t í c u l o  1 6 ,  s i e m p r e  y  c u a n d o  p r e c e d a  m a n d a m i e n t o  

e s c r i t o  g i r a d o  p o r  u n a  a u t o r i d a d  c o n  c o m p e t e n c i a  l e g a l  

p a r a  e l l o ,  e n  d o n d e  é s t a  f u n d e  y  m o t i v e  l a  c a u s a  l e g a l  

d e l  p r o c e d i m i e n t o .   

D e  l o  d i s p u e s t o  e n  e l  a r t í c u l o  1 6  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n  

F e d e r a l  s e  d e s p r e n d e  q u e  l a  e m i s i ó n  d e  t o d o  a c t o  d e  

m o l e s t i a  p r e c i s a  d e  l a  c o n c u r r e n c i a  i n d i s p e n s a b l e  d e  

t r e s  r e q u i s i t o s  m í n i m o s ,  a  s a b e r :   

 

1 .  Q u e  s e  e x p r e s e  p o r  e s c r i t o  y  c o n t e n g a  l a  f i r m a  

o r i g i n a l  o  a u t ó g r a f a  d e l  r e s p e c t i v o  f u n c i o n a r i o ;   

 

 

2 .  Q u e  p r o v e n g a  d e  a u t o r i d a d  c o m p e t e n t e ;  y ,   
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3 .  Q u e  e n  l o s  d o c u m e n t o s  e s c r i t o s  e n  l o s  q u e  s e  

e x p r e s e ,  s e  f u n d e  y  m o t i v e  l a  c a u s a  l e g a l  d e l  

p r o c e d i m i e n t o .   

 

C a b e  s e ñ a l a r  q u e  l a  p r i m e r a  d e  e s t a s  e x i g e n c i a s  t i e n e  

c o m o  p r o p ó s i t o  e v i d e n t e  q u e  p u e d a  h a b e r  c e r t e z a  

s o b r e  l a  e x i s t e n c i a  d e l  a c t o  d e  m o l e s t i a  y  p a r a  q u e  e l  

a f e c t a d o  p u e d a  c o n o c e r  c o n  p r e c i s i ó n  d e  c u á l  

a u t o r i d a d  p r o v i e n e ,  a s í  c o m o  s u  c o n t e n i d o  y  s u s  

c o n s e c u e n c i a s .   

 

A s i m i s m o ,  q u e  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  p r o v e n g a  d e  u n a  

a u t o r i d a d  c o m p e t e n t e  s i g n i f i c a  q u e  l a  e m i s o r a  e s t é  

h a b i l i t a d a  c o n s t i t u c i o n a l  o  l e g a l m e n t e  y  t e n g a  d e n t r o  

d e  s u s  a t r i b u c i o n e s  l a  f a c u l t a d  d e  e m i t i r l o .   

 

Y  l a  e x i g e n c i a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  e s  e n t e n d i d a  c o m o  e l  

d e b e r  q u e  t i e n e  l a  a u t o r i d a d  d e  e x p r e s a r ,  e n  e l  

m a n d a m i e n t o  e s c r i t o ,  l o s  p r e c e p t o s  l e g a l e s  q u e  

r e g u l e n  e l  h e c h o  y  l a s  c o n s e c u e n c i a s  j u r í d i c a s  q u e  

p r e t e n d a  i m p o n e r  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d ,  p r e s u p u e s t o  

q u e  t i e n e  s u  o r i g e n  e n  e l  p r i n c i p i o  d e  l e g a l i d a d  q u e  e n  

s u  a s p e c t o  i m p e r a t i v o  c o n s i s t e  e n  q u e  l a s  a u t o r i d a d e s  

s ó l o  p u e d e n  h a c e r  l o  q u e  l a  l e y  l e s  p e r m i t e ;  m i e n t r a s  

q u e  l a  e x i g e n c i a  d e  m o t i v a c i ó n  s e  t r a d u c e  e n  l a  
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e x p r e s i ó n  d e  l a s  r a z o n e s  p o r  l a s  c u a l e s  l a  a u t o r i d a d  

c o n s i d e r a  q u e  l o s  h e c h o s  e n  q u e  b a s a  s u  p r o c e d e r  s e  

e n c u e n t r a n  p r o b a d o s  y  s o n  p r e c i s a m e n t e  l o s  p r e v i s t o s  

e n  l a  d i s p o s i c i ó n  l e g a l  q u e  a f i r m a  a p l i c a r .  

 

P r e s u p u e s t o s ,  e l  d e  l a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  e l  d e  l a  

m o t i v a c i ó n ,  q u e  d e b e n  c o e x i s t i r  y  s e  s u p o n e n  

m u t u a m e n t e ,  p u e s  n o  e s  p o s i b l e  c i t a r  d i s p o s i c i o n e s  

l e g a l e s  s i n  r e l a c i o n a r l a s  c o n  l o s  h e c h o s  d e  q u e  s e  

t r a t e ,  n i  e x p o n e r  r a z o n e s  s o b r e  h e c h o s  q u e  c a r e z c a n  d e  

r e l e v a n c i a  p a r a  d i c h a s  d i s p o s i c i o n e s .   

 

E s t a  c o r r e l a c i ó n  e n t r e  l o s  f u n d a m e n t o s  j u r í d i c o s  y  l o s  

m o t i v o s  d e  h e c h o  s u p o n e  n e c e s a r i a m e n t e  u n  

r a z o n a m i e n t o  d e  l a  a u t o r i d a d  p a r a  d e m o s t r a r  l a  

a p l i c a b i l i d a d  d e  l o s  p r e c e p t o s  l e g a l e s  i n v o c a d o s  a  l o s  

h e c h o s  d e  q u e  s e  t r a t e ,  l o  q u e  e n  r e a l i d a d  i m p l i c a  l a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  d e  l a  c a u s a  l e g a l  d e l  

p r o c e d i m i e n t o .  

 

P a r a  e f e c t u a r  l a  d i s t i n c i ó n  e n t r e  u n  a c t o  p r i v a t i v o  y  

u n o  d e  m o l e s t i a  d e b e  a d v e r t i r s e  l a  f i n a l i d a d  q u e  c o n  e l  

a c t o  s e  p e r s i g u e ,  e s t o  e s ,  s i  l a  p r i v a c i ó n  d e  u n  b i e n  

m a t e r i a l  o  i n m a t e r i a l  e s  l a  f i n a l i d a d  c o n n a t u r a l  

p e r s e g u i d a  p o r  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  c o n  e l  c a r á c t e r  d e  
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d e f i n i t i v o ,  o  b i e n ,  s i  p o r  s u  p r o p i a  í n d o l e  t i e n d e  s ó l o  a  

u n a  r e s t r i c c i ó n  p r o v i s i o n a l .  

 

C o n c l u s i ó n :  L o s  a c t o s  d e  p r i v a t i v o s  t i e n e n  u n  c a r á c t e r  

d e f i n i t i v o  e n  e l  m e n o s c a b o  d e l  d e r e c h o  v u l n e r a d o ,  

m i e n t r a s  q u e  e n  l o s  a c t o s  d e  m o l e s t i a  l a  a f e c t a c i ó n  

s o l o  e s  t e m p o r a l .   

 

O t r a  d i f e r e n c i a  e s  q u e  e n  l o s  a c t o s  p r i v a t i v o s  e x i s t e  

u n a  e x i g e n c i a  d e  j u i c i o  p r e v i o ,  e s  d e c i r ,  a t e n d i e n d o  a  

l a  n a t u r a l e z a  d e l  a c t o  s e  h a c e  o b l i g a t o r i o  p a r a  l a  

a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  e l  r e s p e t a r  l a  g a r a n t í a  d e  

a u d i e n c i a  a n t e s  d e  e j e c u t a r  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d .  

 

E n  l o  q u e  r e s p e c t a  a  l a  f a l t a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  

m o t i v a c i ó n  y  l a  i n d e b i d a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n ,  

e s  t a m b i é n  c o m ú n  q u e  e l  l i t i g a n t e  l a s  c o n f u n d a ,  p o r  l o  

c u a l  m e  p e r m i t o  c i t a r  s u s  d i f e r e n c i a s .  

 

L a  f a l t a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  e s  u n a  

v i o l a c i ó n  f o r m a l  d i v e r s a  a  l a  i n d e b i d a  o  i n c o r r e c t a  

f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n ,  q u e  e s  u n a  v i o l a c i ó n  

m a t e r i a l  o  d e  f o n d o ,  s i e n d o  d i s t i n t o s  l o s  e f e c t o s  q u e  

g e n e r a  l a  e x i s t e n c i a  d e  u n a  u  o t r a ,  p o r  l o  q u e  e l  
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e s t u d i o  d e  a q u e l l a  o m i s i ó n  d e b e  h a c e r s e  d e  m a n e r a  

p r e v i a .   

 

S e  p r o d u c e  l a  f a l t a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n ,  

c u a n d o  s e  o m i t e  e x p r e s a r  e l  d i s p o s i t i v o  l e g a l  a p l i c a b l e  

a l  a s u n t o  y  l a s  r a z o n e s  q u e  s e  h a y a n  c o n s i d e r a d o  p a r a  

e s t i m a r  q u e  e l  c a s o  p u e d e  s u b s u m i r s e  e n  l a  h i p ó t e s i s  

p r e v i s t a  e n  e s a  n o r m a  j u r í d i c a .   

 

D e  m a n e r a  q u e  l a  f a l t a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  

m o t i v a c i ó n  s i g n i f i c a  l a  c a r e n c i a  o  a u s e n c i a  d e  t a l e s  

r e q u i s i t o s ,  s e  t r a t a  p u e s  d e  u n a  v i o l a c i ó n  f o r m a l  d a d o  

q u e  e l  a c t o  d e  a u t o r i d a d  c a r e c e  d e  e l e m e n t o s  í n s i t o s ,  

c o n n a t u r a l e s ,  a l  m i s m o  p o r  v i r t u d  d e  u n  i m p e r a t i v o  

c o n s t i t u c i o n a l ,  p o r  l o  q u e ,  a d v e r t i d a  s u  a u s e n c i a  

m e d i a n t e  l a  s i m p l e  l e c t u r a  d e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  

p r o c e d e r á  c o n c e d e r  e l  a m p a r o  p a r a  e l  e f e c t o  d e  q u e  l a  

a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  s u b s a n e  l a  i r r e g u l a r i d a d  

e x p r e s a n d o  l a  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  a n t e s  

a u s e n t e .  

E x i s t e  u n a  i n d e b i d a  f u n d a m e n t a c i ó n  c u a n d o  e n  e l  a c t o  

d e  a u t o r i d a d  s í  s e  i n v o c a  e l  p r e c e p t o  l e g a l ,  s i n  

e m b a r g o ,  r e s u l t a  i n a p l i c a b l e  a l  a s u n t o  p o r  l a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s  d e  é s t e  q u e  i m p i d e n  s u  

a d e c u a c i ó n  o  e n c u a d r e  e n  l a  h i p ó t e s i s  n o r m a t i v a ;  y  u n a  
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i n c o r r e c t a  m o t i v a c i ó n ,  e n  e l  s u p u e s t o  e n  q u e  s í  s e  

i n d i c a n  l a s  r a z o n e s  q u e  t i e n e  e n  c o n s i d e r a c i ó n  l a  

a u t o r i d a d  p a r a  e m i t i r  e l  a c t o ,  p e r o  a q u é l l a s  e s t á n  e n  

d i s o n a n c i a  c o n  e l  c o n t e n i d o  d e  l a  n o r m a  l e g a l  q u e  s e  

a p l i c a  e n  e l  c a s o ,  e n t r a ñ a  p u e s  l a  p r e s e n c i a  d e  a m b o s  

r e q u i s i t o s  c o n s t i t u c i o n a l e s ,  p e r o  c o n  u n  d e s a j u s t e  

e n t r e  l a  a p l i c a c i ó n  d e  n o r m a s  y  l o s  r a z o n a m i e n t o s  

f o r m u l a d o s  p o r  l a  a u t o r i d a d  c o n  e l  c a s o  c o n c r e t o .   

 

C o n s i s t e  e n  u n a  v i o l a c i ó n  m a t e r i a l  o  d e  f o n d o  p o r q u e  

s e  h a  c u m p l i d o  c o n  l a  f o r m a  m e d i a n t e  l a  e x p r e s i ó n  d e  

f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s ,  p e r o  u n o s  y  o t r o s  s o n  

i n c o r r e c t o s ,  l o  c u a l ,  p o r  r e g l a  g e n e r a l ,  t a m b i é n  d a r á  

l u g a r  a  u n  f a l l o  p r o t e c t o r ,  s i n  e m b a r g o ,  s e r á  m e n e s t e r  

u n  p r e v i o  a n á l i s i s  d e l  c o n t e n i d o  d e l  a s u n t o  p a r a  l l e g a r  

a  c o n c l u i r  l a  m e n c i o n a d a  i n c o r r e c c i ó n ,  p a r a  q u e  l a  

a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  a p o r t e  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v o s  

d i f e r e n t e s  a  l o s  q u e  f o r m u l ó  p r e v i a m e n t e .   

R e q u i s i t o  N o . 8 . -  C u m p l i r  c o n  l o s  r e q u i s i t o s  b á s i c o s  d e  

l a  c a u s a  d e  p e d i r .  

 

“ C o m o  e l  a m p a r o  e n  m a t e r i a  c i v i l  e s  d e  e s t r i c t o  

d e r e c h o ,  e n  e l  q u e  n o  p u e d e  s u p l i r s e  l a  d e f i c i e n c i a  d e  

l a  q u e j a ,  e l  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  d e b e  c o n s i s t i r  e n  l a  

e x p r e s i ó n  d e  u n  r a z o n a m i e n t o  j u r í d i c o  c o n c r e t o ,  c o n t r a  
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l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a ,  p a r a  p o n e r  

d e  m a n i f i e s t o  a n t e  l a  p o t e s t a d  f e d e r a l  q u e  l o s  m i s m o s  

s o n  c o n t r a r i o s  a  l a  l e y  o  a  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  j u r í d i c a  d e  

l a  m i s m a ,  y a  s e a  p o r q u e  s i e n d o  a p l i c a b l e  d e t e r m i n a d a  

d i s p o s i c i ó n  l e g a l  n o  s e  a p l i c ó ,  o  p o r q u e  s e  a p l i c ó  s i n  

s e r  a p l i c a b l e ;  o  b i e n  p o r q u e  n o  s e  h i z o  u n a  c o r r e c t a  

i n t e r p r e t a c i ó n  j u r í d i c a  d e  l a  l e y ;  o ,  f i n a l m e n t e ,  p o r q u e  

l a  s e n t e n c i a  n o  s e  a p o y ó  e n  l o s  p r i n c i p i o s  g e n e r a l e s  d e  

d e r e c h o ,  c u a n d o  n o  h a y a  l e y  a p l i c a b l e  a l  c a s o . 33”  

 

E x p l i c a c i ó n :  C o n f o r m e  a  d i c h a  t e s i s  y  r e l a c i o n a d o  c o n  

l a  g a r a n t í a  d e  f u n d a m e n t a c i ó n  y  m o t i v a c i ó n  p r e v i s t o  

e n  e l  a r t í c u l o  1 6  C o n s t i t u c i o n a l  e x i s t e n  t r e s  a x i o m a s  

q u e  e x p l i c a n  e l  o r i g e n  d e  t o d a  v i o l a c i ó n  d e n t r o  d e l  

s i s t e m a  j u r í d i c o  m e x i c a n o ,  l o s  c u a l e s  c o n s i s t e n  e n  q u e  

l o s  f u n d a m e n t o s  y  m o t i v a c i o n e s  d e  l o s  a c t o s  d e  

a u t o r i d a d  ( p a r a  e s t a  o b r a  l a s  s e n t e n c i a )  s e a n  

c o n t r a r i o s  a  l a  l e y  o  a  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  j u r í d i c a  d e  l a  

m i s m a .  

 

1 º  A x i o m a -  P o r q u e  s i e n d o  a p l i c a b l e  d e t e r m i n a d a  

d i s p o s i c i ó n  l e g a l  n o  s e  a p l i c ó ;   
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2 º  A x i o m a -  P o r q u e  s e  a p l i c ó  s i n  s e r  a p l i c a b l e ;  

 

3 º  A x i o m a -  P o r q u e  n o  s e  h i z o  u n a  c o r r e c t a  

i n t e r p r e t a c i ó n  j u r í d i c a  d e  l a  l e y .  

 

C o n c l u s i ó n :  P o r  a g r a v i o  s e  e n t i e n d e  l a  l e s i ó n  d e  u n  

d e r e c h o  c o m e t i d a  e n  u n a  r e s o l u c i ó n  j u d i c i a l ,  p o r  

h a b e r s e  a p l i c a d o  i n d e b i d a m e n t e  l a  l e y ,  o  p o r  h a b e r s e  

d e j a d o  d e  a p l i c a r  l a  p e r t i n e n t e  a l  c a s o ;  p o r  

c o n s i g u i e n t e ,  a l  e x p r e s a r s e  c a d a  a g r a v i o ,  d e b e  e l  

r e c u r r e n t e  p r e c i s a r  c u á l  e s  l a  p a r t e  d e  l a  s e n t e n c i a  q u e  

l o  c a u s a ,  c i t a r  e l  p r e c e p t o  l e g a l  v i o l a d o  y  e x p l i c a r  e l  

c o n c e p t o  p o r  e l  c u a l  f u e  i n f r i n g i d o ,  n o  s i e n d o  a p t o  

p a r a  s e r  t o m a d o  e n  c o n s i d e r a c i ó n ,  e n  c o n s e c u e n c i a ,  e l  

a g r a v i o  q u e  c a r e z c a  d e  e s o s  r e q u i s i t o s . 34 

 

U n  v e r d a d e r o  r a z o n a m i e n t o  ( i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e l  

m o d e l o  a r g u m e n t a t i v o  q u e  s e  u t i l i c e ) ,  s e  t r a d u c e  a  l a  

m í n i m a  n e c e s i d a d  d e  e x p l i c a r  p o r  q u é  o  c ó m o  e l  a c t o  

r e c l a m a d o ,  o  l a  r e s o l u c i ó n  r e c u r r i d a  s e  a p a r t a  d e l  

d e r e c h o ,  a  t r a v é s  d e  l a  c o n f r o n t a c i ó n  d e  l a s  

s i t u a c i o n e s  f á c t i c a s  c o n c r e t a s  f r e n t e  a  l a  n o r m a  

a p l i c a b l e  ( d e  m o d o  t a l  q u e  e v i d e n c i e  l a  v i o l a c i ó n ) ,  y  l a  
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p r o p u e s t a  d e  s o l u c i ó n  o  c o n c l u s i ó n  s a c a d a  d e  l a  

c o n e x i ó n  e n t r e  a q u e l l a s  p r e m i s a s  ( h e c h o  y  

f u n d a m e n t o ) .  P o r  c o n s i g u i e n t e ,  e n  l o s  a s u n t o s  q u e  s e  

r i g e n  p o r  e l  p r i n c i p i o  d e  e s t r i c t o  d e r e c h o ,  u n a  

a l e g a c i ó n  q u e  s e  l i m i t a  a  r e a l i z a r  a f i r m a c i o n e s  s i n  

s u s t e n t o  a l g u n o  o  c o n c l u s i o n e s  n o  d e m o s t r a d a s ,  n o  

p u e d e  c o n s i d e r a r s e  u n  v e r d a d e r o  r a z o n a m i e n t o  y ,  p o r  

e n d e ,  d e b e  c a l i f i c a r s e  c o m o  i n o p e r a n t e ;  s i n  q u e  s e a  

d a b l e  e n t r a r  a  s u  e s t u d i o  s o  p r e t e x t o  d e  l a  c a u s a  d e  

p e d i r ,  y a  q u e  é s t a  s e  c o n f o r m a  d e  l a  e x p r e s i ó n  d e  u n  

h e c h o  c o n c r e t o  y  u n  r a z o n a m i e n t o ,  e n t e n d i d o  p o r  é s t e ,  

c u a l q u i e r a  q u e  s e a  e l  m é t o d o  a r g u m e n t a t i v o ,  l a  

e x p o s i c i ó n  e n  l a  q u e  e l  q u e j o s o  o  r e c u r r e n t e  r e a l i c e  l a  

c o m p a r a c i ó n  d e l  h e c h o  f r e n t e  a l  f u n d a m e n t o  

c o r r e s p o n d i e n t e  y  s u  c o n c l u s i ó n ,  d e d u c i d a  d e l  e n l a c e  

e n t r e  u n o  y  o t r o ,  d e  m o d o  q u e  e v i d e n c i e  q u e  e l  a c t o  

r e c l a m a d o  o  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  r e c u r r e  r e s u l t a  i l e g a l . 35 

 

P o r  l o  t a n t o ,  d e b e  e s t i m a r s e  i n o p e r a n t e  e l  c o n c e p t o  d e  

v i o l a c i ó n  e n  q u e  n o  s e  c i t e  d i s p o s i c i ó n  l e g a l  a l g u n a ,  

v i o l a d a  p o r  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e ,  o  q u e  l a  m i s m a  

h u b i e r a  d e j a d o  d e  a p l i c a r . 36 
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E j e m p l o s  n e g a t i v o s :  

a )  S i  l a  q u e j o s a  s e  c o n c r e t a  a  d e c i r  s i m p l e m e n t e  e n  

s u  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  q u e  l a  r e s p o n s a b l e  a p l i c ó  

i n c o r r e c t a m e n t e  l o s  a r t í c u l o s  l e g a l e s  q u e  e l  a c t o r  

c i t ó  e n  s u s  a g r a v i o s ,  d e s e s t i m a n d o  l o s  a r g u m e n t o s  

d e  l a  s e n t e n c i a  a p e l a d a ,  b i e n  r a z o n a d a  y  f u n d a d a  

e n  s e n t i r  d e  l a  q u e j o s a ,  y  p o r  e s t o  e s t i m a  q u e  e l  

f a l l o  d e  a l z a d a  e s  i n c o r r e c t o ,  i n f u n d a d o  y  n o  

m o t i v a d o  y  q u e  n o  s e  c u m p l i e r o n  l a s  f o r m a l i d a d e s  

e s e n c i a l e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o ;  e s t a s  a f i r m a c i o n e s ,  

t a n  i m p r e c i s a s  y  e x e n t a s  d e  r a z o n a m i e n t o s  q u e  

e x p l i c a r í a n  p o r  q u é  c o n c e p t ú a  q u e  s e  a p l i c a r o n  

m a l  l a s  d i s p o s i c i o n e s  l e g a l e s  t e n i d a s  e n  c u e n t a  

p o r  l a  r e s p o n s a b l e  p a r a  f a l l a r  e l  j u i c i o ,  y  p o r  q u é  

t a m b i é n  l o s  a r g u m e n t o s  d e  l a  s e n t e n c i a  a p e l a d a  

e r a n  l o s  c o r r e c t o s  y  d e b i e r o n  h a b e r  s i d o  

c o m p a r t i d o s  p o r  l a  r e s p o n s a b l e ,  n o  p u e d e n  

c o n s i d e r a r s e  q u e  c o n s t i t u y a n  l a  e x p r e s i ó n  d e  

a g r a v i o s  r e q u e r i d o s  p o r  l a  L e y  d e  A m p a r o . 37 

 

b )  S i  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  e x p r e s a d o s  s e  

l i m i t a n  a  p a r a f r a s e a r  e l  a r t í c u l o  c o n s t i t u c i o n a l  

q u e  s e  e s t i m a  v i o l a d o  y  a  h a c e r  a f i r m a c i o n e s  

d o g m á t i c a s  s i n  a t a c a r  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  e n  q u e  

s e  f u n d ó  l a  s e n t e n c i a  r e c l a m a d a ,  t a l e s  
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m a n i f e s t a c i o n e s  t a n  i m p r e c i s a s  n o  p u e d e n  

a c e p t a r s e  c o m o  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n ,  p u e s  e s t o s  

d e b e n  s e r  l a  r e l a c i ó n  r a z o n a d a  q u e  e l  q u e j o s o  

h a d e  e s t a b l e c e r  e n t r e  l o s  a c t o s  d e s p l e g a d o s  p o r  l a  

a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  y  l o s  d e r e c h o s  

f u n d a m e n t a l e s  q u e  e s t i m e  v i o l a d o s ,  d e m o s t r a n d o  

j u r í d i c a m e n t e  l a  c o n t r a v e n c i ó n  d e  e s t o s  p o r  

d i c h o s  a c t o s ,  q u e  c o n c u l c a r í a n  s u s  d e r e c h o s  

p ú b l i c o s  i n d i v i d u a l e s . 38 

 

c )  S i  e l  q u e j o s o  n o  e x p o n e  r a z ó n  a l g u n a  p a r a  

j u s t i f i c a r  p o r  q u é  c o n s i d e r a  v i o l a d o s ,  o  

i n o b s e r v a d o s  i n d e b i d a m e n t e ,  l o s  p r e c e p t o s  l e g a l e s  

q u e  c i t a  e n  s u  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  d e b e  n e g a r s e  

l a  p r o t e c c i ó n  f e d e r a l  s o l i c i t a d a ,  p o r  s e r  

d e f i c i e n t e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n . 39 

 

R e q u i s i t o  N o . 9 . -  N o  e m p l e a r  j u i c i o s  d e  v a l o r  m o r a l  e n  

l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n .  

 

“ L o s  j u i c i o s  d e  v a l o r  m o r a l  n o  p u e d e n  s e r  m a t e r i a  d e  

e s t u d i o  e n  e l  j u i c i o  c o n s t i t u c i o n a l ,  d a d o  q u e  e n  é s t e  

s o l a m e n t e  s e  p u e d e  a n a l i z a r  s i  l a  a u t o r i d a d  s e ñ a l a d a  
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c o m o  r e s p o n s a b l e  t r a n s g r e d i ó ,  e n  p e r j u i c i o  d e l  

q u e j o s o ,  a l g u n o  d e  l o s  d e r e c h o s  s u s t a n t i v o s  q u e  a  s u  

f a v o r  s e  c o n t e m p l a n  e n  l a  C o n s t i t u c i ó n  G e n e r a l  d e  l a  

R e p ú b l i c a ,  s i n  q u e  e s t é  p e r m i t i d o  a  l o s  t r i b u n a l e s  

f e d e r a l e s  e m i t i r  j u i c i o s  d e  c a r á c t e r  a x i o l ó g i c o ,  e n  

r e l a c i ó n  c o n  l a  c o n d u c t a  d e s p l e g a d a  p o r  l a  a u t o r i d a d  

r e s p o n s a b l e  o  s o b r e  a l g u n a  n o r m a  e n  e s p e c i a l ,  c o m o  e n  

s u  c a s o  s e r í a  s i  e s  b u e n a ,  m a l a ,  j u s t a  o  i n j u s t a ,  y a  q u e  

e l l o  c o n t r a r i a r í a  e l  m a n d a t o  c o n s t i t u c i o n a l  o t o r g a d o  a l  

P o d e r  J u d i c i a l  d e  l a  F e d e r a c i ó n ,  p a r a  q u e  é s t e  d i r i m a ,  

j u r í d i c a m e n t e ,  a  t r a v é s  d e  l o s  d i s t i n t o s  ó r g a n o s  q u e  l o  

i n t e g r a n ,  l a s  c o n t r o v e r s i a s  q u e  s e  s u s c i t e n  e n  t é r m i n o s  

d e  l o  e s t a b l e c i d o  e n  l o s  a r t í c u l o s  1 0 3 ,  1 0 4 ,  1 0 5 ,  1 0 6  y  

1 0 7  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n  G e n e r a l  d e  l a  R e p ú b l i c a ,  e l  q u e  

a d e m á s ,  c o m o  P o d e r  C o n s t i t u i d o ,  e s t á  o b l i g a d o  a  

a c a t a r  e s t r i c t a m e n t e  l o  p r e c e p t u a d o  e n  e l  a r t í c u l o  1 4  

d e  l a  c i t a d a  L e y  F u n d a m e n t a l ,  e n  c u a n t o  a  q u e  e n  l o s  

a s u n t o s  d e l  o r d e n  c i v i l  l a  s e n t e n c i a  q u e  a h í  s e  d i c t e  

s e r á  c o n f o r m e  a  l a  l e t r a  o  a  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  j u r í d i c a  

d e  l a  l e y ,  y  a  f a l t a  d e  é s t a ,  s e  f u n d a r á  e n  l o s  p r i n c i p i o s  

g e n e r a l e s  d e l  d e r e c h o ,  d e  d o n d e  s e  d e d u c e  q u e  l a  

f a c u l t a d  j u r i s d i c c i o n a l  c o n  l a  q u e  c u e n t a  e l  P o d e r  

J u d i c i a l  d e  l a  F e d e r a c i ó n  p a r a  d e c i r  e l  d e r e c h o ,  

e n c u e n t r a  s u  l í m i t e  e n  l a  l e y  y  s u  j u s t i f i c a c i ó n ,  

e x c l u s i v a m e n t e  e n  e l  d e r e c h o .  D e  a h í  q u e  c u a l q u i e r  

c u e s t i ó n  a j e n a  a  e l l o ,  c o m o  e n  s u  c a s o  s e r í a  e m i t i r  u n  
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j u i c i o  d e  v a l o r  d e  t i p o  m o r a l ,  r e b a s a r í a  l o s  l í m i t e s  d e  

l a s  f a c u l t a d e s  q u e  l a  p r o p i a  C o n s t i t u c i ó n  l e  c o n f i e r e . 40”   

 

E j e m p l o - E x p l i c a c i ó n :  L a s  a l e g a c i o n e s  ( j u i c i o s )  d e  v a l o r  

m o r a l  n o  p u e d e n  s e r  m a t e r i a  d e  e s t u d i o  e n  e l  r e c u r s o  

d e  r e v i s i ó n ,  q u e  e s  u n  i n s t r u m e n t o  t é c n i c o  a  t r a v é s  d e l  

c u a l  e l  l e g i s l a d o r  a s e g u r a  e l  ó p t i m o  e j e r c i c i o  d e  l a  

f u n c i ó n  j u d i c i a l ;  e s  u n  p r o c e d i m i e n t o  d e  s e g u n d a  

i n s t a n c i a  c u y a  f i n a l i d a d  e s  c o n t r o l a r  l a  l e g a l i d a d  d e  l a s  

r e s o l u c i o n e s  e m i t i d a s  p o r  l o s  J u e c e s  d e  D i s t r i t o  e n  l o s  

j u i c i o s  d e  a m p a r o .  E s  d e c i r ,  p o r  m e d i o  d e l  r e c u r s o  d e  

r e v i s i ó n  s ó l o  s e  c o n f i r m a ,  r e v o c a  o  m o d i f i c a  e l  f a l l o  y  

e l  a d  q u e m  ú n i c a m e n t e  d e b e  e x a m i n a r  s i  e l  J u e z  d e  

D i s t r i t o  h i z o  o  n o  u n  a n á l i s i s  a d e c u a d o  d e  l a  

c o n s t i t u c i o n a l i d a d  o  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  l o s  a c t o s  

r e c l a m a d o s ,  a  l a  l u z  d e  l o s  a g r a v i o s  y  l a  l i t i s  q u e  s e  

f o r m a  c o n  l o s  p l a n t e a m i e n t o s  d e  l a s  p a r t e s  ( c o n c e p t o s  

d e  v i o l a c i ó n ,  i n f o r m e s  j u s t i f i c a d o s ) ,  e n  r e l a c i ó n  c o n  l a s  

p r u e b a s  o f r e c i d a s ,  y  c o n s t a t a r  s i  e l  f a l l o  i m p u g n a d o  s e  

a j u s t ó  o  n o  a  l a s  n o r m a s  l e g a l e s  e s t a b l e c i d a s  e n  l a  l e y  

d e  l a  m a t e r i a ,  s i  f u e r o n  v a l o r a d a s  c o r r e c t a m e n t e  l a s  

p r u e b a s ,  l o s  p l a n t e a m i e n t o s  d e  l a s  p a r t e s  o  

i n t e r p r e t a d o s  d e b i d a m e n t e  l o s  p r e c e p t o s  a p l i c a b l e s  a l  

c a s o ,  m a s  n o  l a s  a l e g a c i o n e s . 41 
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R e q u i s i t o  N o . 1 0 . -  A l  c o m b a t i r  l a  v a l o r a c i ó n  p r o b a t o r i a  

d e  u n a  s e n t e n c i a  s e  d e b e  e x p r e s a r  n o  s ó l o  l a s  

p r o b a n z a s  c u y a  e s t i m a c i ó n  s e  c o n s i d e r a  i l e g a l ,  s i n o  

t a m b i é n  d e b e n  p r e c i s a r  e l  a l c a n c e  p r o b a t o r i o  d e  t a l e s  

p r o b a n z a s  y  l a  f o r m a  e n  q u e  t r a s c e n d e r í a n  é s t a s  a l  

f a l l o  e n  b e n e f i c i o  d e l  q u e j o s o .  

 

“ L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  r e s u l t a n  d e f i c i e n t e s  

c u a n d o  n o  h a y  b a s e  p a r a  e l  e s t u d i o  d e  e s t o s  c u a n d o  e l  

q u e j o s o  r e c l a m a  l a  o m i s i ó n  d e l  e s t u d i o  d e  p r u e b a s ,  s i  

n o  p r e c i s a  c u á l e s  s o n  é s t a s . ”  

 

“ S i  e n  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  ú n i c a m e n t e  s e  m e n c i o n a n  

l o s  r e q u i s i t o s  q u e  d e b e n  c o n t e n e r  l a s  s e n t e n c i a s  y  s e  

e x p r e s a  q u e  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  n o  a p r e c i ó  

d e b i d a m e n t e  l a s  p r u e b a s  d o c u m e n t a l  y  t e s t i m o n i a l ,  

p e r o  n o  s e  p r e c i s a n  l o s  m o t i v o s  d e  e s a  a p r e c i a c i ó n  

i n d e b i d a ,  c o n  e l l o  n o  s e  s a t i s f a c e n  l o s  r e q u i s i t o s  d e  l a  

l e y ,  p a r a  t e n e r  p o r  e x p u e s t o  u n  v e r d a d e r o  c o n c e p t o  d e  

v i o l a c i ó n  y  d e b e  n e g a r s e  l a  p r o t e c c i ó n  f e d e r a l . 42”  

 

“ U n  s u p u e s t o  d e  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e f i c i e n t e s  l o  

s o n  a q u é l l o s  q u e  s e  l i m i t a n  a  m a n i f e s t a r  e n  f o r m a  
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g e n e r a l  e  i m p r e c i s a ,  q u e  h u b o  v i o l a c i ó n  a  l a s  r e g l a s  

r e f e r e n t e s  a  v a l o r a c i ó n  d e  l a  p r u e b a ,  e s  d e c i r ,  q u e  n o  

d e s t r u y e n  l o s  f u n d a m e n t o s  d e l  f a l l o  r e c l a m a d o . 43”  

 

“ D e b e  e s t i m a r s e  i n f u n d a d o  e l  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  

q u e  s e  h a g a  c o n s i s t i r  e n  q u e  e l  j u z g a d o r  n o  e s t u d i ó  l a s  

p r u e b a s  i n s t r u m e n t a l e s  r e n d i d a s ,  s i  e l  q u e j o s o  n o  

s e ñ a l a  c u á l e s  f u e r o n  e s a s  p r u e b a s ,  n o  e x p r e s a  e l  v a l o r  

p r o b a t o r i o  q u e  l e s  c o r r e s p o n d a  c o n f o r m e  a  d e r e c h o ,  n i  

c i t a  l a  l e y  q u e ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a ,  s e  h u b i e r a  

i n f r i n g i d o . 44”  

 

“ S i  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  s e  r e f i e r e n  

e x c l u s i v a m e n t e  a  q u e  e l  j u e z  d e  p r i m e r a  i n s t a n c i a  n o  

h i z o  c o r r e c t a  v a l o r a c i ó n  d e  l a s  p r u e b a s ,  p e r o  n o  s e  

i m p u g n a  e n  m a n e r a  a l g u n a  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  d e c l a r a  

d e s i e r t o  e l  r e c u r s o  d e  a p e l a c i ó n  y  c o n f i r m ó  l a  

s e n t e n c i a  d e l  i n f e r i o r ,  r e s u l t a  q u e  n o  h a y  c o n c e p t o  d e  

v i o l a c i ó n  c o n t r a  d i c h o  a c t o  r e c l a m a d o  y ,  p o r  t a n t o ,  n o  

h a b i e n d o  r a z ó n  p a r a  c o n s i d e r a r l o  i n c o n s t i t u c i o n a l ,  

d e b e  n e g a r s e  e l  a m p a r o . 45”   
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“ S i  e l  q u e j o s o  n o  s e  i n c o n f o r m ó  c o n t r a  e l  a u t o  q u e  d i o  

p o r  c o n c l u i d o  e l  p e r i o d o  p r o b a t o r i o  e n  e l  j u i c i o … .  d e  

o r i g e n ,  n o  o b s t a n t e  q u e  s e  e n c o n t r a b a  p e n d i e n t e  d e  

d e s a h o g o  u n a  d e  l a s  p r u e b a s  q u e  o f e r t ó  y  l e  f u e  

a d m i t i d a ,  t a l  o m i s i ó n  g e n e r ó  u n  c o n s e n t i m i e n t o  t á c i t o  

a l  r e s p e c t o ,  q u e  i m p o s i b i l i t ó  l a  i m p u g n a c i ó n  e n  a m p a r o  

d e  a q u e l l a  s i t u a c i ó n ,  p o r  m á s  q u e  h u b i e r a  t r a s c e n d i d o  

a l  r e s u l t a d o  d e l  f a l l o  r e c l a m a d o ;  d e  a h í  q u e  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  r e s u l t e n  i n o p e r a n t e s . 46”  

 

“ D e b e n  c o n s i d e r a r s e  i n o p e r a n t e s  l o s   c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  q u e  s e  h a c e n  v a l e r ,  c u a n d o  l o s  a r g u m e n t o s  

e x p r e s a d o s  e n  e l l o s  n o  s e  e n c u e n t r a n  c o r r o b o r a d o s  c o n  

l a s  c o n s t a n c i a s  e x i s t e n t e s  e n  e l  j u i c i o  d e  o r i g e n ,  p u e s  

ú n i c a m e n t e  s e  t o m a r á n  e n  c u e n t a  l a s  p r u e b a s  q u e  s e  

h u b i e s e n  r e n d i d o  a n t e  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  y  q u e  

f u e r o n  o b j e t o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  r e c l a m a d a ,  p o r q u e  é s t a  

s e  a p r e c i a r á  t a l  c o m o  a p a r e z c a  p r o b a d a  e n  e l  p r o c e s o  

r e s p e c t i v o . 47”  

 

“ S i  e n  u n a  e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o  f u e r o n  a n a l i z a d a s  l a s  

p r u e b a s  t o r a l e s  d e l  j u i c i o  y  e n  e l l a  s e  d e t e r m i n ó  q u e  l a  

r e s p o n s a b l e  v a l o r ó  i n c o r r e c t a m e n t e  d i c h a s  p r u e b a s ,  
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d a n d o  l o s  p o r m e n o r e s  e n  q u e  i n d e b i d a m e n t e  i n c u r r i ó  

l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e ,  o r d e n a n d o  l a  e m i s i ó n  d e  u n a  

n u e v a  s e n t e n c i a  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  a h í  s e  p r e c i s a n ,  

l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  q u e  s e  e n d e r e c e n  c o n t r a  e s a  

n u e v a  s e n t e n c i a ,  c o m b a t i e n d o  l a  i n c o r r e c t a  v a l o r a c i ó n  

d e  l a s  m i s m a s  p r u e b a s ,  d e v i e n e n  i n a t e n d i b l e s ,  e n  

v i r t u d  d e  q u e  e s a  c u e s t i ó n  y a  f u e  m a t e r i a  d e  e s t u d i o  

e n  l a  e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o  q u e  p r o n u n c i ó  e l  t r i b u n a l  

f e d e r a l . 48”  

 

C o n c l u s i ó n :  L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  q u e  s e  h a c e n  

c o n s i s t i r  e n  f a l t a  d e  v a l o r a c i ó n  d e  p r u e b a s  r e n d i d a s  e n  

e l  j u i c i o  g e n e r a d o r  d e l  a c t o  r e c l a m a d o  d e b e n  e x p r e s a r  

n o  s ó l o  l a s  p r o b a n z a s  c u y a  e s t i m a c i ó n  s e  c o n s i d e r a  

i l e g a l ,  s i n o  t a m b i é n  d e b e n  p r e c i s a r  e l  a l c a n c e  

p r o b a t o r i o  d e  t a l e s  p r o b a n z a s  y  l a  f o r m a  e n  q u e  

t r a s c e n d e r í a n  é s t a s  a l  f a l l o  e n  b e n e f i c i o  d e l  q u e j o s o ,  

p u e s  ú n i c a m e n t e  e n  d i c h a  h i p ó t e s i s  p u e d e  a n a l i z a r s e  s i  

l a  o m i s i ó n  d e  v a l o r a c i ó n  d e  p r u e b a s  c a u s ó  p e r j u i c i o s  a l  

m i s m o  y ,  p o r  e n d e ,  d e t e r m i n a r  s i  e s  v i o l a t o r i a  d e  

d e r e c h o s  h u m a n o s ,  d e  s u e r t e  t a l  q u e  l o s  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  q u e  n o  r e ú n a n  l o s  r e q u i s i t o s  m e n c i o n a d o s  

d e b e n  e s t i m a r s e  i n o p e r a n t e s  p o r  d e f i c i e n t e s . 49 
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P a r a  q u e  p u e d a n  c o n s i d e r a r s e  o p e r a n t e s  l o s  c o n c e p t o s  

d e  v i o l a c i ó n  e n  q u e  s e  r e c l a m a  l a  f a l t a  d e  e s t u d i o  d e  

a l g u n a  o  a l g u n a s  d e  l a s  p r u e b a s  r e n d i d a s  e s  n e c e s a r i o  

n o  s ó l o  q u e  l a  o m i s i ó n  e x i s t a ,  s i n o  q u e  l a  m i s m a  p u e d a  

t r a s c e n d e r  a l  s e n t i d o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  e n  a n á l i s i s . 50 

 

R e q u i s i t o  N o . 1 1 . -   L a  s e n t e n c i a  d e  a c l a r a c i ó n  f o r m a  

p a r t e  d e  l a  s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a  p o r  t a n t o  t a m b i é n  

d e b e  i m p u g n a r s e .  

 

“ S i  e n  e l  a m p a r o  d i r e c t o  s e  r e c l a m a  l a  s e n t e n c i a  

d i c t a d a  p o r  l a  s a l a ,  a s í  c o m o  s u  a c l a r a c i ó n ,  y  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  n o  c o m b a t e n  l a  a c l a r a c i ó n  s i n o  

s ó l o  l a  s e n t e n c i a  d i c t a d a  p o r  l a  s a l a ,  é s t o s  d e b e n  

c o n s i d e r a r s e  i n o p e r a n t e s . ”  

 

“ C u a n d o  s e  r e c l a m a  u n a  s e n t e n c i a  d i c t a d a  e n  u n  j u i c i o  

y  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  n e g ó  s u  a c l a r a c i ó n ,  ,  y  l a  d e m a n d a  

s e  p r o m u e v e  a  p a r t i r  d e  l a  n o t i f i c a c i ó n  d e  l a  s e g u n d a  

d e t e r m i n a c i ó n  y  n o  d e  l a  r e l a t i v a  a l  f a l l o  d e f i n i t i v o ,  e l  

a n á l i s i s  d e  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e b e  h a c e r s e  

t a n t o  e n  f u n c i ó n  d e  l a  s e n t e n c i a  q u e  d i r i m i ó  l a  

c o n t r o v e r s i a  p r i n c i p a l ,  c o m o  d e  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  n e g ó  
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a c l a r a r l a ,  p e r o  e x c l u s i v a m e n t e  e n  l o  q u e  a t a ñ e  a  l a  

m a t e r i a  d e  l a  a c l a r a c i ó n ,  p u e s  a q u é l l a  n o  f u e  o b j e t o  d e  

p r e c i s i ó n  o  e s c l a r e c i m i e n t o  a l g u n o ,  d a d o  q u e  e l  

t r i b u n a l  r e s p o n s a b l e  d e t e r m i n ó  q u e  n o  a d o l e c í a  d e  

v i c i o s  q u e  d e b i e r a n  s e r  s u b s a n a d o s .  E s t o ,  p o r q u e  s i  

b i e n  e s  c i e r t o  q u e  e n  e s t e  s u p u e s t o  e l  q u e j o s o  t i e n e  a  

s u  a l c a n c e  l a  a c c i ó n  c o n s t i t u c i o n a l ,  t a m b i é n  l o  e s  q u e  

l a  m a t e r i a  d e  e s t u d i o  d e b e  c o r r e s p o n d e r  y  c o n s t r e ñ i r s e  

a  l a  s o l i c i t u d  d e  a c l a r a c i ó n  q u e  n o  p r o s p e r ó ,  s i e n d o  

i n d i s p e n s a b l e  q u e  e l  t r i b u n a l  d e  a m p a r o  c o n s i d e r e  e n  

s u  e s t u d i o  t a n t o  l a  r e s o l u c i ó n  q u e  n e g ó  a c l a r a r  e l  

p r o n u n c i a m i e n t o  j u r i s d i c c i o n a l  d e  f o n d o ,  c o m o  e l  

c o n t e n i d o  d e  é s t e ,  p u e s  s ó l o  a s í  p u e d e  c o n s t a t a r  s i  

c o n f o r m e  a  l o  r e s u e l t o  p o r  l a  r e s p o n s a b l e ,  e l  a s u n t o  

q u e d ó  d e f i n i d o  e n  f o r m a  c l a r a ,  s i n  a m b i g ü e d a d  n i  

c o n t r a d i c c i o n e s ,  o  s i  e x i s t e  o s c u r i d a d  o  a l g u n a  d e  l a s  

o t r a s  i n c o n s i s t e n c i a s  q u e  j u s t i f i c a n  s u  a c l a r a c i ó n .  

C o n s e c u e n t e m e n t e ,  s o n  i n o p e r a n t e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  q u e  p r e t e n d e n  c o n t r o v e r t i r  d i r e c t a m e n t e  l o  

r e s u e l t o  e n  e l  f a l l o  n o  a c l a r a d o  y  q u e  s o n  a j e n o s  a  l a s  

c u e s t i o n e s  p l a n t e a d a s  e n  l a  s o l i c i t u d  d e  a c l a r a c i ó n ,  

p u e s  s o s t e n e r  l o  c o n t r a r i o  e q u i v a l d r í a  a  d e j a r  a l  

a r b i t r i o  d e  l o s  q u e j o s o s  l a  o p o r t u n i d a d  d e  i m p u g n a r  l a  

s e n t e n c i a ,  y a  q u e  b a s t a r í a  q u e  s o l i c i t a r a n  s u  a c l a r a c i ó n  

p a r a  q u e  a  p a r t i r  d e  q u e  s e  l e s  n o t i f i c a r a  l a  r e s o l u c i ó n  

c o r r e s p o n d i e n t e ,  c u a l q u i e r a  q u e  f u e s e  s u  s e n t i d o ,  y  

a u n  e n  e l  c a s o  e n  q u e  h u b i e r a  s i d o  d e s e c h a d a  p o r  
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e x t e m p o r á n e a ,  c o n t a r a n  n u e v a m e n t e  c o n  e l  p l a z o  

p r e v i s t o  e n  l a  L e y  d e  A m p a r o  p a r a  p r o m o v e r  s u  

d e m a n d a  s i n  c o m b a t i r  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  j u r í d i c a s  p o r  

l a s  q u e  l a  S a l a  d e s e s t i m ó  o  d e s e c h ó  l a  p r e t e n s i ó n  

a c l a r a t o r i a .  S i  e n  j u i c i o  d e  a m p a r o  s ó l o  s e  d e m a n d a  

u n a  s e n t e n c i a  a c l a r a t o r i a ,  d e b e  c o n s i d e r a r s e  q u e  e l  

m i s m o  s ó l o  d e b e  v e r s a r  s o b r e  l o s  c o n c e p t o s  r e l a t i v o s  a  

l o  q u e  f u e  m a t e r i a  d e  a c l a r a c i ó n .  P o r  c o n s i g u i e n t e ,  s i  

s e  p l a n t e a n  c o m o  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  a r g u m e n t o s  

t e n d i e n t e s  a  c o m b a t i r  l a  s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a  e n  

c u e s t i o n e s  d i v e r s a s  a  l o  q u e  f u e  m a t e r i a  d e  a c l a r a c i ó n ,  

d e b e n  c o n s i d e r a r s e  i n o p e r a n t e s ,  p u e s  n o  i m p u g n a n  l a s  

c o n s i d e r a c i o n e s  e n  q u e  s e  s u s t e n t a  e l  a c t o  r e c l a m a d o ,  

q u e  e s  l a  s e n t e n c i a  a c l a r a t o r i a  y  n o  l a  a c l a r a d a . 51”  

 

E x p l i c a c i ó n :  L a  a c l a r a c i ó n  d e  s e n t e n c i a  e s  u n a  

i n s t i t u c i ó n  p r o c e s a l  a  f a v o r  d e  l o s  g o b e r n a d o s  

t e n d e n t e  a  a c l a r a r  c o n c e p t o s  a m b i g u o s ,  o s c u r o s  o  

c o n t r a d i c t o r i o s ,  s u b s a n a r  o m i s i o n e s  o  b i e n  c o r r e g i r  

e r r o r e s  o  d e f e c t o s  d e  l a  s e n t e n c i a ,  s i n  i n t r o d u c i r  

c o n c e p t o s  n u e v o s  o  a l t e r a r  l a  s u s t a n c i a  d e  l o  d e c i d i d o  

n i  l a s  r a z o n e s  p a r a  d e c i d i r l o ,  a  f i n  d e  l o g r a r  s u  d e b i d a  

e j e c u c i ó n  y  c u m p l i r  c o n  e l  d e r e c h o  f u n d a m e n t a l  d e  u n a  

a d m i n i s t r a c i ó n  d e  j u s t i c i a  c o m p l e t a ,  l o  q u e  s e  t r a d u c e  
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e n  q u e  l a s  r e s o l u c i o n e s  d e b e n  s e r  c o n g r u e n t e s  y  

e x h a u s t i v a s .   

 

A h o r a  b i e n ,  d i c h a  i n s t i t u c i ó n  n o  e s  p r o p i a m e n t e  u n  

r e c u r s o  d e  i n t e r p o s i c i ó n  o b l i g a t o r i a ,  p r e v i a  a  l a  

p r o m o c i ó n  d e l  j u i c i o  d e  a m p a r o ,  d i r i g i d o  a  r e v o c a r  o  

n u l i f i c a r  u n a  s e n t e n c i a ,  d e  a h í  q u e  n o  a f e c t e  e l  

p r i n c i p i o  d e  d e f i n i t i v i d a d  y ,  p o r  e n d e ,  l a  p r e s e n t a c i ó n  

d e  u n a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  a n t e s  d e  l a  e m i s i ó n  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  a c l a r a t o r i a  n o  a c t u a l i z a  u n a  c a u s a l  d e  

i m p r o c e d e n c i a  d e l  j u i c i o  c o n s t i t u c i o n a l .  S i n  e m b a r g o ,  

c o m o  l a  r e s o l u c i ó n  d e  l a  s o l i c i t u d  d e  a c l a r a c i ó n  d e  

s e n t e n c i a ,  i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e  s u  s e n t i d o ,  f o r m a  

p a r t e  i n t e g r a n t e  d e  é s t a ,  s i  b i e n  n o  l a  m o d i f i c a  e n  l o  

s u s t a n c i a l ,  s í  p u e d e  g e n e r a r  n u e v o s  a g r a v i o s  o  c a m b i a r  

e l  p e r j u i c i o  c a u s a d o  a  l a  p a r t e  a f e c t a d a ,  d e  a h í  q u e ,  

c o n  i n d e p e n d e n c i a  d e  l o  d i s p u e s t o  e n  l a s  l e y e s  

o r d i n a r i a s  a l  r e s p e c t o ,  s u  p r o m o c i ó n  s í  i n t e r r u m p e  e l  

p l a z o  p a r a  p r o m o v e r  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o ,  y a  q u e  l a  

s e n t e n c i a  r e s p e c t i v a  a d q u i e r e  e l  c a r á c t e r  d e  d e f i n i t i v a  

u n a  v e z  q u e  s e  r e s u e l v a  s o b r e  s u  a c l a r a c i ó n ,  m o m e n t o  

e n  e l  c u a l  l o s  j u s t i c i a b l e s  p o d r á n  i m p u g n a r  l a s  

i r r e g u l a r i d a d e s  c o m e t i d a s  t a n t o  e n  l a  s e n t e n c i a  c o m o  

e n  l a  r e s o l u c i ó n  d e  l a  a c l a r a c i ó n .  P o r  l o  t a n t o ,  e l  

c ó m p u t o  d e l  p l a z o  d e  1 5  d í a s  p a r a  p r e s e n t a r  u n a  

d e m a n d a  d e  a m p a r o  d i r e c t o  i n i c i a r á  a  p a r t i r  d e l  d í a  
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s i g u i e n t e  a l  e n  q u e  s u r t a  e f e c t o s  l a  n o t i f i c a c i ó n  d e  l a  

r e s o l u c i ó n  r e c a í d a  a  l a  a c l a r a c i ó n  p r o m o v i d a  

o p o r t u n a m e n t e . 52 

 

L a  a c l a r a c i ó n  d e  s e n t e n c i a  n o  t i e n e  l a  n a t u r a l e z a  d e  u n  

r e c u r s o ,  p o r q u e  n o  p u e d e  m o d i f i c a r ,  r e v o c a r  o  n u l i f i c a r  

u n a  s e n t e n c i a ;  p o r  t a n t o ,  s u  t r a m i t a c i ó n  n o  i m p i d e  q u e  

s e  p r o m u e v a  j u i c i o  d e  g a r a n t í a s  c o n t r a  l a  s e n t e n c i a  

d e f i n i t i v a ,  u n a  v e z  q u e  é s t a  h a  s i d o  n o t i f i c a d a ;  a s í ,  e l  

h e c h o  d e  q u e  l a  d e m a n d a  d e  g a r a n t í a s  e n  c o n t r a  d e  l a  

s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a  s e  p r e s e n t e  a n t e s  d e  q u e  e x i s t a  e l  

p r o n u n c i a m i e n t o  r e l a t i v o  a  l a  a c l a r a c i ó n  d e  s e n t e n c i a ,  

n o  a c t u a l i z a  l a  c a u s a  d e  i m p r o c e d e n c i a  p r e v i s t a  e n  l a  

f r a c c i ó n  X X I I I  d e l  a r t í c u l o  6 1 . 53 

R e q u i s i t o  N o . 1 2 . -  R e c l a m a r  e l  d e s e c h a m i e n t o  o  

d e c l a r a c i ó n  d e  i m p r o c e d e n c i a  d e l  r e c u r s o  o r d i n a r i o  

c u a n d o  e s t e  t r a s c i e n d e  a l  f a l l o  e n  l a  a p e l a c i ó n  c o n t r a  

l a  s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a ,  p o r  v í a  d e  a g r a v i o  e s p e c i f i c o .  

 

“ S e  r e q u i e r e ,  e n t r e  o t r o s  r e q u i s i t o s ,  q u e  s e  h a y a  

p r e p a r a d o  e l  a m p a r o ,  e s  d e c i r ,  q u e  l a  v i o l a c i ó n  s e  h a y a  

i m p u g n a d o  e n  e l  c u r s o  m i s m o  d e l  p r o c e d i m i e n t o ,  

m e d i a n t e  e l  r e c u r s o  o r d i n a r i o  y  q u e  s e  h a y a  i n v o c a d o  
                                                           
52
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c o m o  a g r a v i o  e n  l a  s e g u n d a  i n s t a n c i a .  P o r  

c o n s i g u i e n t e ,  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  e n  l o s  q u e  s e  

r e c l a m a n  v i o l a c i o n e s  d e  p r o c e d i m i e n t o  q u e  n o  f u e r o n  

r e c u r r i d a s  e n  e l  m o m e n t o  p r o c e s a l  o p o r t u n o ,  d e b e n  

d e c l a r a r s e  i n o p e r a n t e s ,  p u e s t o  q u e  

i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e  s i  s e  c o m e t i e r o n  o  n o  t a l e s  

v i o l a c i o n e s ,  e l  t r i b u n a l  d e  a m p a r o  y a  n o  p u e d e  

e x a m i n a r l a s ,  e n  l a  m e d i d a  e n  q u e  n o  s e  s a t i s f a c e n  l o s  

r e q u i s i t o s  p r e v i o s  p a r a  q u e  p r o c e d a  s u  p l a n t e a m i e n t o  

e n  e l  j u i c i o  c o n s t i t u c i o n a l . 54”  

 

“ S í  i n t e r p u s o  e l  r e c u r s o  o r d i n a r i o  q u e  l a  l e y  l e  

c o n c e d e ,  p e r o  a l  d e s e c h á r s e l e  é s t e ,  y a  n o  e x p r e s ó  

a g r a v i o  a n t e  l a  s e g u n d a  i n s t a n c i a ,  e n  c u a n t o  a  l a  

v i o l a c i ó n  q u e  l e  c a u s ó  t a l  d e t e r m i n a c i ó n  d e l  a  q u o ,  

l i m i t á n d o s e  e l  p e t i c i o n a r i o  d e  g a r a n t í a s  

e x c l u s i v a m e n t e  a  e x p r e s a r  a g r a v i o s  y  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n ,  e n  c u a n t o  a  l a  t r a n s g r e s i ó n  q u e  s e  l e  

o c a s i o n ó  c o n  e l  d e s e c h a m i e n t o  d e  l a  p r u e b a ,  p e r o  s i n  

h a c e r  a l u s i ó n  a l  m e d i o  d e  i m p u g n a c i ó n  d e n e g a d o .  

C o n s e c u e n t e m e n t e ,  n o  s e  h i z o  l a  p r e p a r a c i ó n  l e g a l  

n e c e s a r i a ,  p a r a  h a c e r  v a l e r  l a  v i o l a c i ó n  e n  a m p a r o  
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d i r e c t o ;  d a d o  l o  a n t e r i o r ,  e l  c i t a d o  m o t i v o  d e  

i n c o n f o r m i d a d  e s  i n o p e r a n t e . 55”  

 

“ N o  b a s t a ,  e n  c u a n t o  a  l a  p r e p a r a c i ó n  d e l  j u i c i o  

c o n s t i t u c i o n a l ,  c o n  i n t e r p o n e r  l o s  r e c u r s o s  o r d i n a r i o s  

p r o c e d e n t e s ;  s i n o  q u e  e s  n e c e s a r i o  r e c l a m a r  e l  

d e s e c h a m i e n t o  o  d e c l a r a c i ó n  d e  i m p r o c e d e n c i a ,  e n  l a  

a p e l a c i ó n  c o n t r a  l a  s e n t e n c i a  d e f i n i t i v a ,  p o r  v í a  d e  

a g r a v i o ,  d e  t a l  m a n e r a  q u e  s i  e l  p e t i c i o n a r i o  d e  a m p a r o  

s e  l i m i t a  a  e x p r e s a r  a g r a v i o s  y  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n ,  

e n  c u a n t o  a  l a  t r a n s g r e s i ó n  q u e  a t r i b u y e  a l  a c t o  

p r o c e s a l  r e c u r r i d o ,  p e r o  s i n  c o m b a t i r  e l  m e d i o  d e  

i m p u g n a c i ó n  d e n e g a d o ,  n o  s e  h i z o  l a  p r e p a r a c i ó n  l e g a l  

n e c e s a r i a  p a r a  h a c e r  v a l e r  l a  v i o l a c i ó n  e n  a m p a r o  

d i r e c t o ,  y  e l  c i t a d o  m o t i v o  d e  i n c o n f o r m i d a d  e s  

i n o p e r a n t e . 56”  

 

C o n c l u s i ó n :  T r a t á n d o s e  d e  u n a  v i o l a c i ó n  c o m e t i d a  e n  

l a  p r i m e r a  i n s t a n c i a ,  q u e  f u e  c o n s e n t i d a  p u e s t o  q u e  n o  

s e  r e c l a m ó  e n  l a  a p e l a c i ó n  p o r  v í a  d e  a g r a v i o ,  e l  

                                                           
55
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c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  q u e  s e  e n d e r e z a  c o n t r a  l a  m i s m a  

r e s u l t a  i m p r o c e d e n t e . 57  

R e q u i s i t o  N o . 1 3 . -  A n t e  l a  o m i s i ó n  d e l  e s t u d i o  t o t a l  o  

p a r c i a l  d e  l o s  a g r a v i o s  s e  d e b e  s e ñ a l a r  c u a l e s  f u e r o n  

o m i t i d o s  m e d i a n t e  a g r a v i o  e s p e c í f i c o .  

 

“ S i  e l  f a l l o  c o m b a t i d o  e s  o m i s o  e n  e l  e s t u d i o  d e  l o s  

a g r a v i o s  f o r m u l a d o s  a l  r e s p e c t o ,  y  n a d a  s e  d i c e  p a r a  

d e c l a r a r l o s  i n f u n d a d o s  o  i n o p e r a n t e s ,  s e  a d v i e r t e  u n a  

f r a n c a  v i o l a c i ó n  a  d e r e c h o s  h u m a n o s ,  e l  r e c u r s o  d e  

a p e l a c i ó n  t i e n e  p o r  o b j e t o  q u e  e l  s u p e r i o r  e x a m i n e  s i  

e n  l a  s e n t e n c i a  r e c u r r i d a  s e  a p l i c ó  i n e x a c t a m e n t e  l a  

l e y ,  s i  s e  v i o l a r o n  l o s  p r i n c i p i o s  q u e  r e g u l a n  l a  

v a l o r a c i ó n  d e  l a s  p r u e b a s  o  s i  s e  a l t e r a r o n  l o s  h e c h o s ,  

e s  o b v i o  q u e  e l  f a l l o  d e  s e g u n d a  i n s t a n c i a  t i e n e  q u e  

a b o r d a r  e l  e s t u d i o  c o m p l e t o  d e  l o s  a g r a v i o s  h e c h o s  

v a l e r  p o r  e l  a p e l a n t e ,  p u e s  c o n s t i t u y e n  é s t o s  l a  

m a t e r i a  d e  l a  a l z a d a ,  n o  s i e n d o  l e g a l m e n t e  s u f i c i e n t e  

c o n  q u e  e l  f a l l o  d e l  a d  q u e m  e x p r e s e  q u e  l a  r e s o l u c i ó n  

d e  p r i m e r  g r a d o  d e b e  c o n f i r m a r s e ,  s i n  q u e  a n t e s  f u n d e  

y  m o t i v e  e l  d e s e c h a m i e n t o  d e  l o s  a s p e c t o s  y  p r o b l e m a s  

j u r í d i c o s  p l a n t e a d o s  e n  l o s  a g r a v i o s .  P o r  e s t a s  r a z o n e s ,  

s e  e s t i m a  q u e  l a  s e n t e n c i a  a s í  d i c t a d a  e s  v i o l a t o r i a  d e  

g a r a n t í a s  c o n t r a  e l  q u e j o s o  y ,  s i n  q u e  s e a  n e c e s a r i o  e l  
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e s t u d i o  d e  l o s  d e m á s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n ,  p r o c e d e  

q u e  s e  l e  c o n c e d a  e l  a m p a r o  a  a q u é l ,  p a r a  e l  e f e c t o  d e  

q u e  e l  t r i b u n a l  r e s p o n s a b l e  d e j e  i n s u b s i s t e n t e  s u  f a l l o  

y  d i c t e  u n o  n u e v o ,  p r e v i o  e l  e s t u d i o  d e  t o d o s  l o s  

a g r a v i o s  h e c h o s  v a l e r  e n  l a  a p e l a c i ó n ,  r e s o l v i e n d o  e n  

c o n s e c u e n c i a  l o  q u e  e s t i m e  l e g a l m e n t e  p r o c e d e n t e . 58”  

 

“ A  q u i e n  p e r j u d i c a  u n a  s e n t e n c i a  t i e n e  l a  c a r g a  

p r o c e s a l  d e  d e m o s t r a r  s u  i l e g a l i d a d  a  t r a v é s  d e  l a  

e x p r e s i ó n  d e  a g r a v i o s  e n  e l  r e c u r s o  d e  r e v i s i ó n ;  p o r  

t a n t o ,  e n  a t e n c i ó n  a l  p r i n c i p i o  d e  e s t r i c t o  d e r e c h o ,  

s ó l o  e l  a g r a v i o  e s p e c í f i c o  e v i d e n c i a  i n c o n f o r m i d a d  c o n  

l a  o m i s i ó n  d e  e x a m i n a r  a l g ú n  a r g u m e n t o  p l a n t e a d o  e n  

l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  y ,  e n  e s e  s e n t i d o ,  c u a n d o  t a l  

o m i s i ó n  n o  s e  c o m b a t e ,  p o r  r e g l a  g e n e r a l ,  e l  t r i b u n a l  

r e v i s o r  n o  e s t á  e n  a p t i t u d  d e  p r o n u n c i a r s e  a l  

r e s p e c t o . 59”  

 

“ S i  e n  l o s  a g r a v i o s  q u e  s e  f o r m u l a n  e n  c o n t r a  d e  u n a  

s e n t e n c i a ,  s e  a l e g a  q u e  s e  i n c u r r i ó  e n  l a  v i o l a c i ó n  d e  

q u e  n o  s e  e x a m i n a r o n  t o d o s  l o s  c o n c e p t o s  q u e  s e  

f o r m u l a r o n ,  p e r o  n o  s e  e s p e c i f i c a  n i n g u n o  d e  l o s  q u e  
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s e  e s t i m a n  o m i t i d o s ,  l o s  a g r a v i o s  d e b e n  c o n s i d e r a r s e  

i n o p e r a n t e s . 60”  

 

E x p l i c a c i ó n :  S o n  d o s  l o s  s u p u e s t o s  p o r  l o s  c u a l e s  e s  

s u s c e p t i b l e  q u e  u n  j u z g a d o r  s e  a b s t e n g a  d e  e x a m i n a r  

u n  c o n c r e t o  a s p e c t o  q u e  s e  l e  h a  h e c h o  v a l e r .  U n o ,  

c u a n d o  l o  a n t e r i o r  s u c e d e  p o r  i n a d v e r t e n c i a  d e  d i c h o  

s e n t e n c i a d o r ;  e n  t a l  h i p ó t e s i s ,  c o n  l a  s o l a  m e n c i ó n  d e  

e s a  c i r c u n s t a n c i a  e l  ó r g a n o  r e v i s o r  a s u m i e n d o  l a  

j u r i s d i c c i ó n  d e l  a  q u o ,  t i e n e  l a  o b l i g a c i ó n  d e  a b o r d a r  e l  

a n á l i s i s  d e l  a s p e c t o  o m i t i d o  y  p r o n u n c i a r s e  a l  

r e s p e c t o .  E l  s e g u n d o  s u p u e s t o  d e  o m i s i ó n  s e  a c t u a l i z a  

c u a n d o  e l  J u e z  F e d e r a l  e x p o n e  m e d i a n t e  r a z o n a m i e n t o s  

j u r í d i c o s  e l  p o r q u é  e s t i m a  q u e  s e  e n c u e n t r a  r e l e v a d o  

p a r a  a n a l i z a r  e l  p u n t o  c o n c r e t o  s o m e t i d o  a  s u  

c o n o c i m i e n t o ;  e n  e s t a  ú l t i m a  h i p ó t e s i s  e s  n e c e s a r i o  

e n t o n c e s  q u e  e l  r e c u r r e n t e  i n v o q u e  l a s  c a u s a s  y  

f u n d a m e n t o s  l e g a l e s  p o r  l o s  q u e  c o n s i d e r a  q u e  d e b e  

c e d e r  e l  r a z o n a m i e n t o  d e l  f u n c i o n a r i o  f e d e r a l  a t a c a d o ,  

d e  t a l  s u e r t e  q u e  c u a n d o  e l l o  n o  a c o n t e c e ,  n o  e x i s t e  

b a s e  d e  c o n t r a s t e  p a r a  q u e  e l  ó r g a n o  r e v i s o r  q u e d e  e n  

a p t i t u d  d e  p r o n u n c i a r s e  s o b r e  t a l  p a r t i c u l a r ,  m á x i m e  s i  

p o r  l a  n a t u r a l e z a  d e l  e v e n t o  c u e s t i o n a d o ,  s e  t r a t a  d e  

u n  a s u n t o  e n  e l  q u e  i m p e r a  e l  e s t r i c t o  d e r e c h o ,  y  p o r  

t a l  m o t i v o ,  n o  s u s c e p t i b l e  d e  s u p l i r  l a  q u e j a  d e f i c i e n t e .  
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E n  s u m a ,  l a  f a l t a  d e  a t a q u e  s o b r e  l o  e x p u e s t o  p o r  e l  

J u e z  F e d e r a l  h a c e  i n o p e r a n t e  e l  a g r a v i o  f o r m u l a d o ,  y a  

q u e  m i e n t r a s  e l  J u e z  r e c u r r i d o  e x p r e s ó  l a s  r a z o n e s  p o r  

l a s  c u a l e s  n o  a b o r d ó  e l  e x a m e n  c o r r e s p o n d i e n t e ,  e l  

q u e j o s o  s e  c i r c u n s c r i b i ó  a  e x p o n e r  s u  i n c o n f o r m i d a d  

c o n t r a  t a l  h e c h o ,  p e r o  n o  e x p u s o  r a z o n a m i e n t o  a l g u n o  

t e n d i e n t e  a  d e s v i r t u a r  e l  m o t i v o  p o r  e l  c u a l  s u  d e f e n s a  

n o  f u e  e x a m i n a d a . 61 

R e q u i s i t o  N o . 1 4 . -  C u a n d o  s e  c o m b a t a  u n a  r e s o l u c i ó n  

s u s t e n t a d a  e n  d o c t r i n a  s e  d e b e  e x p r e s a r  d i c h a  

d o c t r i n a  y  s u  f u e n t e  a d e m á s  n o  s e  d e b e  s u s t e n t a r  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  ú n i c a m e n t e  e n  d o c t r i n a .  

 

“ S i  s e  a l e g a  e n  e l  j u i c i o  d e  a m p a r o ,  q u e  e n  e l  f a l l o  

i m p u g n a d o  e l  a d  q u e m  s e  a p o y ó  e n  d e t e r m i n a d a  

d o c t r i n a ,  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  s o b r e  e l  p a r t i c u l a r  

r e s u l t a n  i n o p e r a n t e s  s i  e n  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  n o  s e  

e x p r e s a  e l  c o n t e n i d o  d e  d i c h a  d o c t r i n a  n i  l a  f u e n t e  

r e s p e c t i v a . 62”  

 

“ D e v i e n e n  i n f u n d a d o s  l o s  p l a n t e a m i e n t o s  d e l  q u e j o s o  

e n  l o s  q u e  i n v o l u c r a  l o  q u e  d e n o m i n a  c o m o  o p i n i o n e s  

d e  d i v e r s o s  d o c t r i n a r i o s ,  p u e s t o  q u e ,  e n  p r i n c i p i o ,  l a  
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c i t a  o  i n v o c a c i ó n  d e  d o c t r i n a  n o  i m p l i c a  l o  a c e r t a d o  d e  

t a l e s  p o s i c i o n e s  t e ó r i c a s ,  l a s  c u a l e s ,  p o r  c i e r t o ,  n o  

t i e n e n  c a r á c t e r  o b l i g a t o r i o  p a r a  l o s  ó r g a n o s  j u d i c i a l e s ,  

p u e s  é s t o s ,  e n  s u  c a s o ,  d e b e r á n  f u n d a r  s u s  

r e s o l u c i o n e s  e n  l a  l e y  a p l i c a b l e  y  s i  b i e n  l a  

a r g u m e n t a c i ó n  e m p l e a d a  p u e d e  g u i a r s e  p o r  l o s  

c r i t e r i o s  r e c o n o c i d o s  o  i m p e r a n t e s  e n  e l  á m b i t o  

c u l t u r a l  y  n o r m a t i v o  c o n f o r m e  a l  d e s a r r o l l o  d e  l a  

c i e n c i a  j u r í d i c a ,  s o n  l o s  ó r g a n o s  d e  j u r i s d i c c i ó n  l o s  q u e  

b a j o  s u  r e s p o n s a b i l i d a d  y  p r o p i o  c r i t e r i o  a f r o n t a n  y  

r e s u e l v e n  l a s  c u e s t i o n e s  y  c o n f l i c t o s  l e g a l e s  d e  l a  

n a c i ó n ,  c o m o  p a r t e  d e l  e x c l u s i v o  e j e r c i c i o  d e  l a  

a d m i n i s t r a c i ó n  d e  j u s t i c i a . 63”  

 

E x p l i c a c i ó n :  L a s  o p i n i o n e s  d o c t r i n a r i a s  q u e  s e  c i t e n  e n  

u n a  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  s i  b i e n  p u e d e  r e v e s t i r  i n t e r é s  

a c a d é m i c o ,  n o  s o n  d e  o b s e r v a n c i a  o b l i g a t o r i a  p a r a  l o s  

t r i b u n a l e s  d e  c o n t r o l  c o n s t i t u c i o n a l ,  n i  p a r a  n i n g ú n  

o t r o .  E n  e f e c t o ,  p a r a  e m i t i r  u n a  s e n t e n c i a  d e  a m p a r o  

s ó l o  e s  o b l i g a t o r i o  a c a t a r  l a  C o n s t i t u c i ó n ,  l a s  l e y e s  q u e  

d e  é s t a  e m a n e n ,  l a  j u r i s p r u d e n c i a  y ,  c u a n d o  a q u é l l a  l o  

p r e v é ,  l o s  p r i n c i p i o s  g e n e r a l e s  d e l  d e r e c h o ;  d e  m o d o  

q u e ,  m i e n t r a s  l a  a p l i c a c i ó n  d e  l a  l e y  n o  s e a  v i o l a t o r i a  

d e  d e r e c h o s  h u m a n o s ,  o  c o n t r a r i a  a  l a  j u r i s p r u d e n c i a  o  

e n  s u  c a s o ,  a  l o s  c i t a d o s  p r i n c i p i o s ,  c a r e c e n  d e  e f i c a c i a  
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j u r í d i c a  e s a s  d o c t r i n a s ,  p u e s  e l  v a l o r  d e  é s t a s  e s t r i b a  

e n  q u e  d e n  c o n t e n i d o  a  u n a  n o r m a  d e  c a r á c t e r  l e g a l . 64 

R e q u i s i t o  N o . 1 5 . -  L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e b e n  i r  

e n c a m i n a d o s  a  c o m b a t i r  v i o l a c i o n e s  c o n c r e t a s  j a m á s  

h i p o t é t i c a s .  

 

“ L o s  a r g u m e n t o s  q u e  s e  h a g a n  v a l e r  c o m o  c o n c e p t o s  d e  

v i o l a c i ó n  e n  c o n t r a  d e  a l g ú n  p r e c e p t o ,  c u y a  

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  s e  h a g a  d e p e n d e r  d e  s i t u a c i o n e s  o  

c i r c u n s t a n c i a s  i n d i v i d u a l e s  o  h i p o t é t i c a s ,  d e b e n  s e r  

d e c l a r a d o s  i n o p e r a n t e s ,  e n  a t e n c i ó n  a  q u e  n o  s e r í a  

p o s i b l e  c u m p l i r  l a  f i n a l i d a d  d e  d i c h o s  a r g u m e n t o s  

c o n s i s t e n t e  e n  d e m o s t r a r  l a  v i o l a c i ó n  c o n s t i t u c i o n a l ,  

d a d o  e l  c a r á c t e r  g e n e r a l ,  a b s t r a c t o  e  i m p e r s o n a l  d e  l a  

l e y . 65”  
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R e q u i s i t o  N o . 1 6 . -  A b s t e n e r s e  d e  f o r m u l a r  c o n c e p t o s  

d e  v i o l a c i ó n  t e n d e n t e s  a  c u e s t i o n a r  t e m a s  q u e  y a  

f u e r o n  m a t e r i a  d e  e s t u d i o  d e  u n  a m p a r o  a n t e r i o r .  

 

“ C u a n d o  s e  c o n c e d i ó  u n  a m p a r o  a n t e r i o r  c o n t r a  u n a  

s e n t e n c i a  d e  l a  S a l a  r e s p o n s a b l e ,  p a r a  e f e c t o s ,  e s  c l a r o  

q u e  c o n t r a  l a  s e g u n d a  s e n t e n c i a  q u e  s e  d i c t e  e n  

c u m p l i m i e n t o  d e  a q u é l l a ,  r e s u l t a  i n o p e r a n t e  a l e g a r  

c o m o  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  e n  e l  n u e v o  j u i c i o  d e  

a m p a r o ,  c u e s t i o n e s  r e l a c i o n a d a s  c o n  e l  t e m a  q u e  f u e  

o b j e t o  d e l  a m p a r o  a n t e r i o r . 66”  

 

O t r a s  v a r i a n t e s  r e l a c i o n a d a s  c o n  l a  p r e c l u s i ó n  s o n :  

 

“ L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n   r e s u l t a n  i n o p e r a n t e s ,  

c u a n d o  s u s  a r g u m e n t o s  s e  d i r i g e n  a  c o m b a t i r  u n  a c t o  

d i s t i n t o  a l  r e c l a m a d o .  E s  i n o p e r a n t e  e l  c o n c e p t o  d e  

v i o l a c i ó n  e n  e l  q u e  e l  q u e j o s o  h a c e  v a l e r  a r g u m e n t o s ,  

q u e  d e b i ó  c o n t r o v e r t i r  e n  u n  j u i c i o  d e  a m p a r o  

p r o m o v i d o  a n t e r i o r m e n t e ,  p o r q u e  s i  n o  l o  h i z o ,  e s  

o b v i o  q u e  a u n  c u a n d o  p u d i e r a  t e n e r  r a z ó n  e n  l o  q u e  

a d u c e ,  y a  n o  e s  p e r m i t i d o  e n  a t e n c i ó n  a  l a  t é c n i c a  d e l  

j u i c i o  d e  a m p a r o ;  q u e  l o  h a g a  h a s t a  a h o r a ,  p u e s  s e  
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t r a t a  d e  u n  a s p e c t o  q u e ,  p o r  f a l t a  d e  i m p u g n a c i ó n  

o p o r t u n a ,  y a  n o  p u e d e  s e r  m a t e r i a  d e  e s t u d i o . 67”  

 

“ E n  a m p a r o  d i r e c t o  s e  p u e d e  v á l i d a m e n t e  a l e g a r  l a  

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  u n  p r e c e p t o  l e g a l  d e n t r o  d e  l o s  

c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e  l a  d e m a n d a ,  s i e m p r e  q u e  

d i c h o  p r e c e p t o  h a y a  s i d o  a p l i c a d o  e n  l a  s e n t e n c i a  o  e n  

e l  p r o c e d i m i e n t o  p o r  p r i m e r a  v e z ,  d e  t a l  s u e r t e  q u e  s i  

e l  q u e j o s o  t u v o  l a  o p o r t u n i d a d  d e  p l a n t e a r  d i c h a  

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  e n  u n  a m p a r o  a n t e r i o r  d o n d e  e l  

p r e c e p t o  s e  a p l i c ó  e n  s u  p e r j u i c i o  p o r  p r i m e r a  v e z ,  

d e b e  c o n s i d e r a r s e  q u e  e n  e l  s e g u n d o  o  u l t e r i o r  j u i c i o  

d e  a m p a r o  q u e  p r o m u e v a ,  e l  c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  

r e s p e c t i v o  s e r á  i n o p e r a n t e ,  y a  q u e  e l  p r e c e p t o  l e g a l  

f u e  c o n s e n t i d o . 68”  

 

E x p l i c a c i ó n :  C u a n d o  e l  T r i b u n a l  C o l e g i a d o  d e  C i r c u i t o  

d e l  c o n o c i m i e n t o  e n  u n  j u i c i o  d e  a m p a r o  a n t e r i o r  h a y a  

d e c l a r a d o  i n e f i c a c e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  

r e l a t i v o s  a  u n  p u n t o  d e  l e g a l i d a d ,  s i n  a d v e r t i r  q u e j a  

d e f i c i e n t e  q u e  s u p l i r  a  f a v o r  d e l  q u e j o s o ;  e n  e l  n u e v o  

j u i c i o  d e  g a r a n t í a s  q u e  s e  p r o m u e v a  d e b e n  e s t i m a r s e  

i n o p e r a n t e s  l o s  m o t i v o s  d e  i n c o n f o r m i d a d  q u e  
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c o n s t i t u y a n  u n a  r e i t e r a c i ó n  d e  l o s  e x a m i n a d o s  e n  e l  

p r i m e r  a m p a r o ,  y a  q u e  c o m o  r e s u l t a d o  d e  l a  e j e c u t o r i a  

p r o n u n c i a d a  e n  é s t e ,  d a d o  e l  c a r á c t e r  u n i i n s t a n c i a l  d e l  

a m p a r o  d i r e c t o  p r e v i s t o  e n  e l  a r t í c u l o  1 0 7  d e  l a  

C o n s t i t u c i ó n  P o l í t i c a  d e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  M e x i c a n o s ,  

d i c h a s  c u e s t i o n e s  d e  l e g a l i d a d ,  a n a l i z a d a s  y  r e s u e l t a s ,  

c o n s t i t u y e n  c o s a  j u z g a d a  e n  c o n t r a  d e  l a  c u a l  n o  

p r o c e d e  r e c u r s o  a l g u n o .  A s i m i s m o ,  s i  p o r  v i r t u d  d e  l a  

v i n c u l a c i ó n  d e  l a  e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o  l a  a u t o r i d a d  

r e s p o n s a b l e  r e i t e r a  a r g u m e n t o s  y  é s t o s  s o n  

c o n t r o v e r t i d o s ,  t a m b i é n  d e b e  d e c l a r a r s e  i n o p e r a n t e  e l  

c o n c e p t o  d e  v i o l a c i ó n  r e s p e c t i v o ,  e n  v i r t u d  d e  q u e  e n  

e l  a m p a r o  a n t e r i o r  e l  ó r g a n o  d e  c o n t r o l  c o n s t i t u c i o n a l  

n o  a d v i r t i ó  d e f i c i e n c i a  q u e  d i e r a  l u g a r  a  l a  s u p l e n c i a  

d e  l a  q u e j a  p a r a  e s t u d i a r  c u e s t i o n e s  d i v e r s a s  a  l a s  

p l a n t e a d a s  p o r  e l  q u e j o s o ,  p u e s  d e  h a c e r s e  r e d u n d a r í a  

e n  p e r j u i c i o  d e  l a  s e g u r i d a d  j u r í d i c a  y  e n  l a  f i r m e z a  d e  

l a s  d e t e r m i n a c i o n e s  j u d i c i a l e s . 69 

 

C o n c l u s i ó n :  L o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  q u e  t i e n d e n  a  

c u e s t i o n a r  l o s  t e m a s  q u e  f u e r o n  m a t e r i a  d e  e s t u d i o  e n  

o t r a  e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o ,  s o n  i n o p e r a n t e s ,  p o r q u e  

s o b r e  e l  p a r t i c u l a r  y a  d e c i d i ó  l a  j u s t i c i a  f e d e r a l . 70 
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R e q u i s i t o  N o . 1 7 . -  A b s t e n e r s e  d e  i m p u g n a r  e l  e x c e s o  o  

d e f e c t o  d e  u n a  e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o  e n  l o s  c o n c e p t o s  

d e  v i o l a c i ó n ,  a l  s e r  m a t e r i a  d e l  r e c u r s o  d e  

i n c o n f o r m i d a d .  

 

“ S o n  i n a t e n d i b l e s  l o s  c o n c e p t o s  d e  v i o l a c i ó n  r e f e r i d o s  

a l  e x c e s o  o  d e f e c t o  e n  e l  c u m p l i m i e n t o  d e  u n a  

e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o ,  p o r q u e  n o  e s  e l  a m p a r o  d i r e c t o  

l a  v í a  i d ó n e a  p a r a  c o m b a t i r  e s a s  d e f i c i e n c i a s  y a  q u e  l a  

l e y  d e  l a  m a t e r i a ,  p r e v é  p a r a  e s o s  c a s o s  m e d i o s  d e  

d e f e n s a  d i v e r s o s  a l  j u i c i o  c o n s t i t u c i o n a l . 71”  

 

E j e m p l o - E x p l i c a c i ó n :  E l  e x c e s o  o  d e f e c t o  e n  q u e  p u e d e  

i n c u r r i r  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e  a l  c u m p l i r  u n a  

e j e c u t o r i a  d e  a m p a r o ,  n o  p u e d e  s e r  m o t i v o  d e  

i m p u g n a c i ó n  m e d i a n t e  u n  d i v e r s o  j u i c i o  d e  g a r a n t í a s ;  

p o r  t a n t o ,  s i  s e  c o n c e d i ó  e l  a m p a r o  c o n t r a  u n a  p r i m e r a  

s e n t e n c i a  d e  l a  S a l a  p a r a  e l  ú n i c o  e f e c t o  d e  q u e  s e  

e s t u d i a r a n  p u n t u a l m e n t e  t o d o s  y  c a d a  u n o  d e  l o s  

a g r a v i o s  e x p r e s a d o s  e n  e l  e s c r i t o  d e  a p e l a c i ó n ,  c o n t r a  

l a  s e g u n d a  s e n t e n c i a  q u e  s e  d i c t e  e n  c u m p l i m i e n t o  d e  

l a  d e  a m p a r o ,  r e s u l t a  i n o p e r a n t e  a l e g a r  q u e  l a  

r e s p o n s a b l e  f u e  o m i s a  a l  n o  e s t u d i a r  u n  a r g u m e n t o  d e  

l o s  a g r a v i o s ,  d a d o  q u e  e s t o  c o n s t i t u y e  e l  ú n i c o  t e m a  

q u e  f u e  o b j e t o  d e l  a m p a r o  a n t e r i o r ,  y  e n  e s a  v i r t u d ,  s i  
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t a l  c o s a  s e  a l e g a  e n  u n  n u e v o  j u i c i o  d e  a m p a r o  e l l o  

r e s u l t a  i n o p e r a n t e  y  d e b e  d e s e s t i m a r s e ,  p u e s  p a r a  

i m p u g n a r  t a l  c o s a  e r a  p r o c e d e n t e  e l  r e c u r s o  d e  

i n c o n f o r m i d a d . 72 

 

EL  RECURSO DE INCONFORMIDAD EN AMPARO . 

 

Por  cuanto  hace  a  este  recurso ,  ún icamente me enfo care  a l  

p lanteamiento  de  la  impugnació n por  def ecto  o  exceso.  

 

Co ns ideramos  co mo  def ecto  e l  acatamiento  indebido  del  

e fecto  res t i tutor io  emanado  de  la  sentencia  de  amparo  que 

se presenta  cuando la  autor idad respo nsable ,  a l  l l evar  a  

cabo  e l  cumpl imiento  respect ivo ,  lo  hace  media nte  una 

co nducta  inco mpleta  que  impl ica  carencia  o  fa l ta  en 

re lac ión  co n los  términos  en  que  se  co ncedió  e l  amparo.  Es  

deci r ,  hay  def ecto  cuando  la  autor idad respo nsable  de ja  de 

cumpl i r  en  su  integr idad lo  ordenado  en  la  e jecutor ia  o  

de ja  de  hacer  a lgo  que  se le  ordenó  en  la  resolució n  de 

cuya  ejecución  se  trata.  73 

 

Y  por  ex ceso a  e l  acatamiento indebido del  e fecto  

rest i tutor io  emanado  de  la  sentenc ia  de  amparo,  en  que  la  

autor idad responsable  rebasa  los  l ímites  o  a l cances  f i jados  
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en el  f a l lo  pro tecto r  e  in curre  de  manera  ev idente  en  una 

co nducta  exces iva ,  es  deci r ,  la  respo nsable  no se  a justa  a l  

tenor  exacto  del  fa l lo  y  se  ex tra l imi ta  en  su  cumpl imiento 

a l  i r  más  a l lá  del  a lcance  de  la  e jecutor ia  que  concedió  la  

pro tecció n  const i tuc io nal . 74 

 

Para  determinar  la  pro cedencia  de  es tos  dos  t ipos  de 

v io lac ió n  en  e l  cumpl imiento  de  una  ejecutor ia  de  amparo ,  

tomaremos  en  cuenta  lo  es tablec ido  en  la  Tes is :  V I .1o. P.36 

K  del  Semanar io  Jud ic ia l  de  la  Federació n  y  su  Gaceta  de  la  

Novena  Épo ca  de  los  Tr ibuna les  Coleg iados  de  C i rcui to ,  

To mo  XX I ,  Febrero  de  2005,  Pág.  1653,  en la  e jec uc ió n de 

una  sentencia  co ncesor í a  de  amparo  di recto  pueden 

resul tar  dos  t ipos  de  actos :  a )  actos  v inculados,  que son 

aquel los  a  cuya rea l i zac ió n se  ve co nstreñida la  

responsable  s in  margen a lguno  dentro  del  cual  emit i r los ;  y ,  

b )  actos  l ibres ,  entendidos  éstos  co mo  los  rea l i zados  por  la  

autor idad en  uso de su  arb i tr io  jud ic ia l  co mo  co nsecuenc ia  

de  que  e l  órgano  de  amparo  le  dejó  plen i tud  de 

jur isdicc ió n respecto  de  e l los ;  ahora bien,  la  nueva 

resol ució n  que  emita  la  autor idad responsable  

cumpl imentando la  e jecutor ia  de  amparo  puede tener  un 

carácter  mixto ,  esto  es ,  que  por  un  lado  la  respo nsable  

hubiera  resuelto  en la  forma determinada y  co ncreta  en 

que  ex presamente  se  le  ordenó  por  e l  t r ibunal  de  a mparo,  

s in  pos ibi l idad  de  pro ceder  en  o tro  sent ido,  co mo  pudiera  
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ser  la  re i teración  de  determinado  pronunciamiento  (acto  

v inculado ) ;  y  por  otro  aspecto ,  que  resuelva  con l iber tad 

de  jur isdicc ió n  (acto  l ibre) ;  as í ,  s i  e l  quejoso está  en 

desacuerdo  con e l  co ntenido  de l  nuevo  fa l lo  en la  parte  

que  v incula  a  la  autor idad respo nsable,  ento nces  po drá 

impugnar lo  a  t ravés  de l  recurso  correspo ndiente,  y  

mediante  un  nuevo  ju i c io  de  amparo,  só lo  en  e l  aspecto  en 

que  se  le  de jó  p len i tud  de  jur isdicc ió n;  por  lo  que  s i  e l  

que joso  interpuso  un nuevo  ju i c io  de  garant ías  en  co ntra  

de  la  sentencia  d ictada  en  cumpl imiento  de  una  e jecutor ia  

de  amparo ,  los  co ncepto s  de  v io lac ió n  que  sost ienen que 

la  autor idad responsable  no f undó  ni  mot ivó  d icha 

sentenc ia ,  re f i r iéndose  a  la  part e  en  que  se  v incu ló  a  la  

autor idad respo nsable  para  que  re i terara  a lgunas  

co ns ideracio nes ,  so n  ino perantes .  

 

Como  es  de  verse  ex isten  dos  t ipos  de  actos  en  e l  

cumpl imiento  de una  sentenc ia  de  amparo ,  los  v incu lados  y  

los  l ibres ,  por  lo  que  respecta  a  los  a ctos  l ibres  esto s  se  

impugnan v ía  tramitació n  de  un nuevo ju i c io  de amparo,  

co mo se  desprende de  l a  Tes is :  2a./ J .  140/2007 del  

Semanar io  Judic ia l  de  la  Federac ión  y  su  Gaceta  de la  

Novena Épo ca  de  la  Segunda  Sala ,  To mo  XXVI ,  Ago sto  de 

2007,  Pág.  539,  l a  f racció n  IX  del  art ícu lo  61  de  la  Ley  de 

Amparo  a l  es tablecer  que  e l  ju i c io  de  amparo  es  

impro cedente  "co ntra  reso luciones  dictadas  en  los  ju i c ios  

de  amparo  o  en  e jecución  de  las  mismas"  se  ref iere  a  
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aquel las  resolucio nes  que  indef ect ib lemente  deben emit i r  

l as  auto r idades  responsables ,  en  las  cuales  e l  órgano 

jur isdicc io nal  de l  Po der  Judic ia l  de  la  Federac ión  les  

co nstr iñe  a  real i zar  determinadas  y  precisas  acc io nes ,  esto  

es ,  les  da  l ineamientos  para  cumpl i r  co n e l  f a l lo  pro tector  

y ,  por  ende,  la  responsable  no  t iene  l ibertad de deci s ió n,  

s ino  que debe emit i r  la  nueva  resolució n co nforme a  los  

e fectos  preci sados  por  e l  órgano jur isdicc io nal  f ederal ,  de 

manera  que  a l  actuar  la  respo nsable  en  ese sent ido,  

emit iendo  una resolució n  en  cumpl imiento de  una 

e jecutor ia  de  amparo ,  o  en  ejecució n  de  ésta,  e l  nuevo 

amparo  que  se intente  resu l ta  impro cedente  porque der iva  

de  una  decis ión def in i t iva  que  ya  f ue  mater ia  de  anál i s i s  

en  un ju i c io  anter io r ,  pues  admit i r  un  nuevo  amparo 

af ectar ía  e l  pr inc ip io  jur íd i co  de cosa  ju zgada  y  generar ía  

insegur idad jur íd i ca.  S in  embargo,  es ta  causal  de 

impro cedenc ia  no  se  actual i za  cuando  e l  fa l lo  co ncesor ío  

de ja  p len i tud  de jur isd icc ió n a  la  autor idad respo nsable,  

porque e l lo  s igni f i ca  que  en  e l  ju ic io  de  amparo  no  se  to mó 

una  deci s ió n  def in i t iva  sobre  e l  pro blema jur íd i co ,  es  

deci r ,  no  impera  e l  pr incipio  de  cosa  juzgada,  por  lo  cual  la  

nueva  reso luc ión  que  emita  la  autor idad responsable  no 

o bedece  a l  cumpl imiento  de  una  ejecutor ia  de  amparo ,  o  

en  e jecució n  de  la  misma,  a tendiendo  a  l in eamientos  

prec isos  de l  órgano  f ederal  y ,  en  co nsecuencia ,  en  este 

supuesto  pro cede e l  nuevo ju i c io  de  amparo.  
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Y  e l  término  para  su  promo ció n nos  lo  da  la  Tes is :  P . /J .  

40/2015 (10a. )  de  la  Gaceta  del  Semanar io  Judic ia l  de  la  

Federac ió n de  la  Décima Épo ca  d e l  P leno ,  L ibro  25,  

D ic iembre  de  2015,  To mo  I ,  Pág.  5 ,  de  la  interpretació n  de  

los  art ícu los  17  y  18  de  la  Ley  de  Amparo  se  s igue  que e l  

p lazo  para  presentar  la  demanda  cuando  el  acto  rec lamado 

se  emite  en  cumpl imiento  de  una  sentencia  que  co ncedió  

la  pro t ecc ión  const i tucio nal ,  debe  co mputarse  a  par t i r  del  

d ía  s igu iente  a l  en  que  surta  e fectos  la  no t i f icació n  a l  

que joso  del  nuevo  acto  o  resolució n  que  rec lame o  a  aquel  

en  que haya  ten ido  conoc imiento o  se  ostente  sabedor  del  

acto  emit ido  en  cumpl imiento  o  d e  su  e jecució n,  y  no  as í  

hasta  e l  momento  en  que  se  le  no t i f ique,  tenga 

co no cimiento o  se  haga  sabedo r  del  acuerdo  que  dec lare 

cumpl ida  la  e jecuto r ia  de  amparo ,  ya  que  ese  supuesto  no 

está  prev is to  en  las  d ispos ic io nes  lega les  apuntadas  y ,  por  

tanto ,  no  co nst i tuye  una  sa lvedad a  la  reg la  genera l  para  e l  

có mputo  de l  p lazo  es tablecido  en  la  ley  para  presentar  la  

demanda  respect iva.  

 

Reto mando  a l  recurso  de  inco nformidad,  es te  so lo  procede 

en  ejecutor ias  en  las  que  se  plantee  un acto  v incu lado ,  es  

deci r  se  f i j e  l ineamientos  a  seguir  por  la  auto r idad 

responsable  para  cumpl imentar  la  sentencia  de  amparo,  

pues  de  no  ex is t i r  l ineamientos  no  se  puede tomar  un 

parámetro  para  estab lecer  la  presencia  del  defecto  o  

exceso.  
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A  co nt inuac ió n,  se  pro po ne un mo delo  para  la  

estructuració n  de l  recurso  de  inconformidad cuando  se 

impugne el  defecto  o  ex ceso  en  e l  cumpl imiento  de  la  

autor idad respo nsable :  

 

MODELO O ESTRUCTURA D EL  RECURSO DE 

INCONFORMIDAD .  

 

I .  NATURALEZA D E LA  EJECUTORIA:  ACTO VIN CULADO,  es  

deci r  aquel  que  o bl iga  a  la  autor idad respo nsable  a  acatar  

los  l ineamiento s  que  se  estab lecen en  la  e jecutor ia  y  que 

deberá  forzosamente  o bservar  és ta ,  a l  momento de 

cumpl imentar  e l  fa l lo  co ncesor .    

I I .  L INEAMIENTOS F I JADOS EN LA EJECUTORIA:  

A) 

B )  

C )  

I I I .  L INEAMIENTOS OBSERVADOS POR LA  AUTORIDAD 

RESPONSABLE EN EL  CUMPLIMIENTO DE LA  EJECUTORIA:  

A)   

B )   

C )   

IV .  D EFECTO O EXCESO:  (Dependerá  del  número  pos it ivo o  

negat ivo  de  los  l ineamientos  obser vados  por  la  autor idad 

responsable  en e l  cumpl imiento  de  la  e jecut or ia )  
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-D EFECTO:  Es  e l  co ns is tente  en  l a  ino bservancia  por  par te  

de  la  auto r idad responsable  de  los  l ineamientos  s iguientes :  

(Se  c i ta  aquel los  l ineamientos  que  no  fuer on  obser vados  

en  e l  cumpl imiento  real izado  por  la  autor idad 

responsable) .  

-EXCESO:  Es  e l  co ns is tente  en  los  s iguientes  efectos  

co ncedidos  po r  la  auto r idad responsable  y  que  no se 

encuentran  prev is tos  en  los  l ineamientos  de  la  e jecutor ia :  

(Se  c i ta  aquel los  punt os  concedidos  por  la  autor idad 

responsable  que se  apartan  del  rango  de  pr otecc ión  de la  

e jecutor ia) .  
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¿CÓMO USAR A  NUESTRO FAVOR EL  PRINCIPIO DE 

LEGALIDAD  EMPLEANDO  LA FUND AMENTACIÓN Y 

MOTIVACIÓN? 

 

E l  Pr inc ip io  de  legal idad nos  d ice  que  "LA AUTORIDAD 

SÓLO PUED E HACER AQUELLO QUE LE  ES  PERMITIDO" .A  

nuestro  favor  podemos  destacar  de  legal idad 3  aspectos :  

1. -Facultat ivo:  La  autor idad só lo  puede hacer  aquel lo  

que  la  ley  le  permite.  

2. -  L imitat ivo:  De l imi ta  hasta  qué  punto puede hacer  

la  auto r idad a lgo  o  que  no  puede hacer .  

3. -  Imper at ivo:  Obl iga  a  la  autor idad a  hacer  a lgo  o  

de jar  de hacer  a lgo.  

 

S i  l a  autor ida d hace  a lgo  que  la  ley  no  le  f acu l ta  o  se  

extra l imi ta  de  lo  que  puede hacer  o  en  su  def ecto  no  hace 

a lgo  a  lo  que  es tá  ob l igado,  e l  aspecto  imperat ivo  nos  

facul ta  a  o bl igar la  a  hacer  o  dejar  de  hacer  lo  que  la  ley  le  

impo ne.  

 

Co nforme a l  a rt ícu lo  16 Co nst i tuc io na l  l a  autor idad debe 

f undar  y  mo t ivar ,  para  ef ectos  práct i cos  po demos  apreciar  

a l  fundar  co mo  una  autor i zac ió n  para  hacer  y  a  la  

mot ivació n  co mo  la   just i f i cac ión  de  po rque la  autor idad 

puede hacer  a lgo.  
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“Si  e l  fundamento  no  es  correcto  no  ex ist e  a utor izac ión ,  

s i  e l  mot ivo  no  se  adecua  a l  fundamento  no  ex iste  

just i f icac ión.”  

 

La  o bl igació n  de f undar  y  mot ivar  debidamente  los  actos  

que  las  autor idades  emiten,  s igni f ica  que  se  ex presen las  

razo nes  de  derecho  y  los  mo tivos  de  hecho  co ns iderados  

para  su  dictado,  los  cuales  deberán ser  reales ,  c ierto s  e  

invest idos  de  la  f uerza  legal  suf i c iente  para  provo car  e l  

acto  de  autor idad.  

 

E l  Hecho  es  e l  pro blema o  causa  del  f undamento ,  luego 

ento nces  e l  f undamento  es  la  so lució n  a l  problema o  

hecho ,  y  la  mot ivac ió n  es  la  ex pl i cac ió n del  porque e l  

f undamento so luc io na  e l  pro blema.  

 

“Si  e l  fundamento  no  da  so luc ión a l  problema entonces  no 

es  apl icab le,  y  en  consecuenc ia  e l  mot ivo  no es  

adecuado.”  

 

Los  f undamentos  pueden ser  ap l i cab les  o  no  apl i cables ,  

so n  apl i cab les  cuando dan so lució n  a l  pro blema y  son de 

dos  t ipos  los  apl i cab les  pero  o mit idos  y  los  apl i cab les  pero  
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mal  interpretados ,  y  s i  no  dan so lució n  a l  problema son 

inapl i cables  pero  se  pretenden apl icar  a  causa  de  una  mala  

interpretació n.  

 

E l  error  común es  p lantear  pr imero  e l  mot ivo  y  luego  e l  

f undamento,  y  es to  no  es  correcto  porque pr imero  se debe 

dar  la  so lució n a l  pro blema (e l  cual  puede o  no  estar  

impl í c i to  en  e l  fundamento )  y  después  se  ex pl ica  porque 

ese  f undamento  le  da  so lució n  a l  pro blema.  

 

Cuando  se  quiere  fundar  y  mot ivar  una  va loració n 

pro bator ia  lo  mín imo  que merecemos  es  que  nos  ex pl ique 

los  s igu ientes  cuest ionamientos  y  en  co nsecuencia  funden 

y  mo tiven cada  uno.  

1.  ¿Qué se  quiere  pro bar?  

2.  ¿Co n qué  medio  de prueba  se va  a  probar?  

3.  ¿De qué o  de  quien  se  va  a  o btener  la  prueba?  

4.  ¿Es  idó neo  el  sujeto  de  prueba?  

5.  ¿Qué datos  arro jó  la  prueba?  

6.   ¿Los  datos  que  arro jó  la  prueba  prueban lo  que  se 

quer ía  pro bar  en un  in i c io?  

 

Co nforme la  Tes is :  1a./ J .  139/2005 de  la  Pr imera Sa la  “La 

f undamentac ió n y  mo tivac ión  de  una  resolución 

jur isdicc io nal  se  encuentra  en  e l  anál i s i s  ex haust ivo  de  los  
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puntos  que  integran la  l i t i s ,  es  deci r ,  en e l  estudio  de  las  

acc io nes  y  ex cepc io nes  del  debate ,  apoyándose  en  e l  o  los  

preceptos  jur íd i cos  que  permiten ex pedir l a  y  que 

estab lezcan la  h ipó tes is  que  genere  su  emis ió n,  as í  co mo 

en la  expo s ic ió n co ncreta  de  las  c i r cunstanc ias  especia les ,  

razo nes  par t i culares  o  causas  inmediatas  tomadas  en 

co ns ideració n  para  la  emis ión  del  acto ,  s iendo  necesar io ,  

además ,  que  ex is ta  ad ecuac ión  entre  los  mo tivos  aducidos  

y  las  normas  apl icables  a l  caso. ”  

 

A  veces ,  l a  so lució n  es  tan  s imple  pero  tenemos  la  

costumbre de co nvert i r  la  so lució n  en  un pro blema 

autó nomo ,  en  mi  o p in ión  debemos  pasar  del  "Dame los  

hechos  que  yo  te  dar é  e l  der echo"  al  "Yo  te  doy  e l  hecho  y  

te  propongo e l  derecho".   

 

La  ex per iencia  nos  ha  demostrado  que  en  o cas io nes  e l  

juzgado r  no  es tá  capac i tado  para  dar  e l  derecho ,  por  eso  

o pino  que  es  más  senc i l lo   presentar le  a l  juzgador  pr imero 

nuestro  pro blema y  luego  la  so lució n  que  pro po nemos.  

Suena  lóg ico  pero  en  la  prax is  no es  as í .  

 

Para  f ina l i zar  es ta  o bra ,  creo  que lo  co nveniente es  

pr imero  aprender  nuestra  leg is lac ió n  y  después  buscar  

so lucio nes  en s is temas  extranjeros ,  y  me ex pl i co ,  esto  es  
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có mo  querer  co nstruir  una  casa ,  de  que  s i rve  buscar  a  los  

mejores  arqui tecto s  y  d iseñadores  s i  no  tomamos  en 

cuenta  pr imero nuestro  presupuesto.  

 

En  o cas iones  p lanteamos  so luciones  meramente  teór icas  y  

no  digo  que  es te  mal ,  pero  part iendo  de  que  la  autor idad 

só lo  puede hacer  aquel lo  que  la  ley  le  permite ,  c reo  a l  

menos  debemos  dar le  un  f undamento  y  un  mot ivo  para  que 

fa l le  a  nuestro  favor .  

 

Es  común que la  ley  sea  una l imitante  para  nuestras  

pretens io nes  cuando  estás  no carecen f undamento  leg al ,  

por  eso  es  importante  e l  ju ic io  de  amparo  para  crear  

precedentes  para  dar le  un  sustento  lega l  a  través  de  tes is  

a is ladas  o  jur isprudencia les   a  todas  aquel las  ideas  que 

nacen de una  teor ía .  
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MI MÉTODO  PERSONAL 

 

Lo  pr imero  que  hago  cuando  me l lega  una  resoluc ió n  

a  las  manos  es  hacer  una  lectura  co mpleta  de  to do  su 

co ntenido,  poster iormente  leer  sus  f undamentos ,  

para  lo  cual  me gusta  tener  la  ley  en es tudio  en 

vers ió n  e lectró nica.  

 

A l  ser  un  arch ivo  e lectró nico ,  mediante  e l  motor  de 

búsqueda  q ue  co ntenga  la  apl i cac ión  o  programa en 

que  v isual i zo  la  ley ,  pro cedo a  buscar  pa labras  c lave 

re lac ionadas  a l  tema de  estudio ,  fac i l i tándome co n 

e l lo  e l  co no cer  de  forma rápida la  ley  que  se  está  

apl i cando,  pues  d icho mo tor  de  búsqueda  re lac io na 

los  art í cu los  que co nt ienen las  palabras  c lave.  

 

Una  vez  que  he  anal i zado  la  ley  en  co mento,  procedo 

a  buscar  jur isprudencia  re lac io nada  co n dicho  tema,  y  

en  su  caso de  enco ntrar  tes is  a is ladas  y  

jur isprudencia  apl i cable,  buscar  y  descargar  las  

sentenc ias  de  do nde p rovengan las  tes is  de mi  

interés ,  e l lo  con e l  f in  de  co no cer  o tros  puntos  de 

v i s ta  y  tener  un  mejor  panorama y  do minio  de l  tema.  

 

Logrado  lo  anter ior ,  se lecc iono  cada  tex to  de  la  

resolució n  separándolo  en  ideas  tora les ,  estas  ideas  

so n separadas  por  lo s  fu ndamentos  empleados.  
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A l  comenzar  mi  escr i to  lo  pr imero  que  inser to  es  e l  

tex to  cuest io nado  de  la  resoluc ió n,  paso  poster ior  

c i to  textua lmente  e l  co ntenido de  lo s  f undamento s  

que  se  me pretenden apl i car ,  a  su  vez  procedo 

ca l i f i car  s i  e l  f undamento es  apl i c ab le  o  no  es  

apl i cable  expo niendo  mis  razo ne,  después  hago 

referencia  a  los  mot ivos  ex presando porque estos  no 

guardan es trecha  re lac ió n  co n los  f undamentos ,  es  

deci r  po rque no  se  adecuan a l  fundamento.  

 

En  e l  caso  de  ser  necesar io  rea l i zar  una 

interpretac ió n  pro pia  de  lo s  fundamentos ,  la  rea l i zo  

por  separado ,  para  co mparar  mi  interpretac ió n con la  

que  real i za  e l  juzgador ,  y  los  punto s  de co ntrovers ia  

serán  las  bases  de  mis  mo tivos  de inco nformidad.  

 

De  ex i st i r  precepto s  o mit idos  hago  empleo de e l los  

mediante la  imperat iv idad de l  pr incipio  de  legal idad,  

en  es te  supuesto  real i zo  la  c i ta  textua l  de l  precepto 

o mit ido  y  ex pl i co  su  ido neidad y  necesar ia  apl i cac ió n 

a l  caso  concreto.  

 

F ina lmente ,  propo ngo  una  so lució n  a l  pro blema que 

he  lo cal i zado  en los  f undamentos  y  mo tivos ,  esto  a  

par t i r  de  ex presar  cual  debió  ser  la  forma en que  la  

autor idad tuvo que  proceder  ex presando que 
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f undamentos  son los  apl i cab les  o  en  su  def ecto  la  

interpretació n  perso nal  que  hice de  los  preceptos  que 

cuest io no.  

 

Po demos  resumir  este  méto do  a  part i r  de los  

s iguientes  pasos :  

1)  C i tar  e l  texto  cuest ionado de  la  resolució n.  

2)  C i tar  los  f undamentos .  

3)  Ca l i f i car  s i  los  f undamentos  so n o  no  apl i cab les  

4)  Expresar  los  mot ivos  del  porque no  son 

apl i cables  los  f undamentos .  

5)  Expresar  lo s  motivos  de  porque la  interpretación 

de l  juzgador  no  es  la  adecuada  

6)  Co ntro vert i r  los  mot ivos  cuando no  se  adecuan a l  

f undamento apl icado  

7)  Expresar  una propuesta  de  so luc ió n,  med iante  e l  

señalamiento  de que  debió  hacer  la  autor idad o  có mo 

debió  interpretar .  

8)  En  su  caso  c i tar  los  fundamentos  lega les  

o mit idos  y  jus t i f icar  la  neces idad de  su  ap l i cació n.  

9)  Fundar  mi  propuesta  de  so luc ió n  co n los  

preceptos  que  est imo  apl i cables  y  ex pl i car  porque 

d ichos  f undamentos  resu l tan  ap l icables .  
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P R O H I B I D A  S U  R E P R O D U C C I Ó N  T O T A L  O  P A R C I A L  C O N  

F I N E S  D E  L U C R O  S I N  L A  A U T O R I Z A C I Ó N  D E  S U  A U T O R .  

 

O B R A  R E G I S T R A D A  E N  I N D A U T O R  B A J O  E L  N Ú M E R O :  

0 3 - 2 0 1 8 - 0 5 2 8 1 2 2 4 0 3 0 0 - 0 1  
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